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O General Flores da Cunha Regres 


Amanhã a Porto Alegre Emquanto o 
Oswaldo Aranha Retorna a Washington 
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O Temporal não Consen- 
tíu Que se Ouviísse no Rio 
o Discurso do Sr. Aranha 
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OS ACONTECIMENTOS DO RIO GRANDE DO SUL — REGRESSA AMANHÃ A PORTO ALEGRE O GENERAL FLO-| 


RES DA CUNHA — PELO “CLIPPER” DA PANAIR TAMBEM RETORNA AMANHA A WASHINGTON O SR. OSWAL- 
DO ARANHA — O NOSSO EMBAIXADOR NOS ESTADOS UNIDOS DEU COMO CONCLUIDA SUA MISSÃO PACIFI- | 
CADORA -- DECLARAÇÕES DO GOVERNADOR JOSÉ MALCHER -- CHEGA AMA NHÃ AO RIO O SR. LIMA CAVALCANTI 


evbillino do general Flores da 


Res cx-segcretario, 
Cunha ao presidente Getuho, 


Velbinho, não  attenderam ao 


Vargas |sey appello e estão no time 
ut | | proposito de votar contra o can- 
Trata-be evide ntemente de | didato governista, Em face des- 


| |] 
um caso politiço clireumserião | Sa intransigencia, foram inuteis 


| 
| 
ao seenario gaucho, assumido 4 
aspsetos dramaticos, tão de N€- | 
cordo con o temperamento e Ri 
tradição do pampa. 

O sr Benjamim Vargas de- 
clara mesmo que ninguem im- 
pedirá a sua corrente partida- 
ria de tomar a attitude que 5º 
tráçol | * E *accrescenta que não 
nuvirá conselhos do proprio 
chefe da Nação, Esse detalhe € 
expressivo e da uma umuústra 
exacta da situação carregada 
que o dissitdto criou para O Rio 
Grande do Sul, 


aranha regressa amanha ao seu 
[posto de Washingion. depois de 
|sacudir, no 
Dumont 
las de peregrino, 
E 
Até qua emfim, o sr. Armanão 
ide Salles Oliveira inúciouy hon- 
tem a noite, peio radio, & sum 
propaganda norte-americana ”, 
visando a conquista do Catletr 
Mas, não fol feliz o esquivo 
candidato peceista Um tempo- 


ua ce ma mem 





Em consequencia desses acon- 
tecimentos, o governador gauU-| 
cho regressa amanhã para Por- 
to Alegre, polo avião da carreira, 
Desistiuy o governador nogran- 
dense de Iniciar novas “demar- | 
ches” visando a futura sucevs- | 
são presidencial | 
é A | 
Tambem o sr, Oswaldo Ara- 


planas, 
sua oração, a qual se destinava 
la um “atande successo polco 
interestadue!”, Pode-se, portati- 
to, dizer que os ciementos em 


(tConclue na 15* pagina) 





Sr Oswaldo Aranha 





Sr. Armando de Salles Oliveira 
A semana politica transcor- | ria da Assemblea Legislativa amanhã a Washington. pela | genera! Flores da Cunh» ao 

reu agitada. registando-so Ta- “Gaucha está em opposição ao | “Clipper” da Panair. O nose | presidente Getulio Vargas 
ctos que catisaram sensação embaixador nos Estados Umi-| um dos mais importantes 
dos assegurou hontem à um = ma 
rommentarios e conjecturas em jornalista que o seu trabalho Não tocroi, todavia, O senhor | 
torno da visita do general Flo- | político, nos ultimos mezes, fot | Oswslda Aranha conseguir de- | 
res da Cunha ao palacio do Rio | vez toda a mesa. Esse farto e | impessoal e de caracter eminen- | mover dois ou tres amigos ex- | 
Negro, e logo surgiu a noticia | encarado como o prenuncio de | temente diplomatico Accen- | fiboraes da Assemblea Legisia-., 
de que se aggravára a situação A EiLaçõEs futuras, tendo provo- | tuou que colheu alguns Irutos tiva gaucha 
no Rio Grande do Sul. A maio- | cado um telegramma, em tom pacifistas, no transcorrer das ne- | Esses deputados, Inclusive O 


govermmador, de modo que collo- 
Mal se amorteciam os Écos, 
cará um de seus membros na 





presidencia, elegendo por sua 
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Uma interessante proposta do publicista Mario Pinto Serva à Cruzada 
Nacional de Educação e à Associação Brasileira de Imprensa 
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O sr. Marto Pinto Serva é um, 
publicista consagrado, conheci» 
do pelo idealismo e pela tena- 
cidade com que se bete pelas 
grandes causas nacionaes, Fui 
entre nós, o pionetro do voto 
secreto, que, afinal), acabou por 
triumphar, Passou agora a de- 
dicar a sua vida à «cusa da al- 
phabetização nacional, 

Agora o sr, Mario Pinto Serva 
envtoy é Associação Brasileira 
de Imprensa e á Cruzada Na- 
cional de Educação uma inte- 
ressante proposta para a alpha- 
betização do Brasil em cinco 
unnos | 

E' a seguinte: 

“oO homem ou & humanidade 
uscenderam, exolulrum e pro- 
svediram, na historia do mun- 
do, na proporção exacta em que 
desenvolveram a sua capacida- 
do mental, o seu poder de ra- 
civelnio, à somma dos combect- 
mentos visando o bem estar do 
immdividuo e da especie. As gran- 


| ctua! pelo poder da intelhaem- 
cia e eatensão dos conhecimen- 
tos. E tie dominam o mundr 
os grandes povos em que não | 
ha llisirados e em que existe 
uma ampla diffusão da cultura 
generalizada por lodas as ra- 
madas da população, E" a que 
acontece com essas nações ora 
à testa da civilização — a In- 
glaterra, os Estados Unidos, o 
Japão, a França, a Alemanha 





Ministro 


Agamemnon 
Magalhães 


Os herces du “campanha ame. 
ricana”. nroseguindo na «ua 

Os paizes que não educam o | “bra de intrigas e mentiras, fl- 
seu pova ficam atoladós no ma- | eram AIRUIAS explorações em 
pasmo. na estagnação, na ato- | torno da ultima entresísta do sr. 
uia Jaca, incapazes de evolutr | Lima Cavalcanti. Aliás, O go- 
e de se renovarem. A Russa | Vernador pernambucano foi sem - 
em 191 tinha 755% de analpha- | Dre visado por esses cavalheiros, 
botas, é os tem ainda certamen- | CSitásando, no emtanto. com à 
te. porque. num paíz de 180 mi firmeza habitual. todas &s mise- 
lhões de habitantes, sem ante- rias arvh'icetadas gentro daquel- 
cedentes culturaes, nada se tn- E) Aibere a eemuntes 
neva cm tão eurto prazo, A e RD 
Hrspanha nvunca eduçou o seu yo CAR vç sa NA 
povo, que conta 65% de illetra- vinda agora o sr. Lina Caval- 
dos! Ele porque é esse pais U camti ve dr publico por inter 
campo de batalha de Lodas a* da ah ati Pon o N 
des elvilizações que se destacam nações da Europa, À espanha | ne cado aires En 
através da historia, como A gre Sr. Gustaço Armbrust, prest- [tem meia duria de Intelleciuses ais Ms sis em Eh pda hi 
Ea OU 8 romana, se caractorl- dente da Cruzada N. de Edu- fe já ptines de tiletrados! Eae Adr o Doble ra LÃ 


- descobrir va entreststa monto 
ram pelo seu brilho intelle- cação (Conclue na 16º pagina). ' racno ga attitude decidida do si 


Sr. Herbert Moses, president” 
da Associação Rrn“lleira de 
imprensa 


sr. Moses | 


os recursos dtslectivos do iUnS- | 
[tre diplomata. E o sr. Oswaldo, 


“Aeroporto Santos | 
. O pó de suas sanda- | 


tral imprevisto estragou-lhe Os | 
tornando maudivel a 
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Imenos ha uns tres annes pRSe | a Nts 
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idos os cestas do ilusire govor- 
nador de Pernambuco | 





ndas Hertzianas Fizeram Gréve 
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à Uma entrevista do jornalista José Jobim a : 
Ea bordo do “Bagé”, que chega amanha ao Rio é 


dc io A O A a A A A A A 
dose Jobin deriva 4 palestra 

para outro sentido Eala-nos da 
França, onde esteve alguns ne- 
izes, Neferce-se elo samente a 
política admii va do Ros 
verso Blum €, Ra uma pergunta 

lo poqerte sro 5º petisidades 
"Ommunistas maq palz. ÚTE 

| — “(5 commu! tema na tran- 















José Jobim e E 


RECIFE 10 — 1 asso por cete | a - E) 1 rortiglicts a 
porto, a bordo do Rage ! Às râncos Tra 3 
eresso a: Rio. onde chezara nO | 
dia 12. a jornalista Jace Jobim 

Falando aos reporters sobre 
os acontecimentos hespanhoss 
disse. entre cutrss Coisas: 

— “Conheço. pessoalmente o | 
zenera! Franco. P isso mate ou | 





gt na 4] 

' sma sa - 
dora. E o veminador, dp 
corntesto' dos plemipe gua atá 
hem pouge 





temmanha uma qr: 


enlCrinmm ga iniytite 


ras Mer ITALIA de Versatlica, Sl 











M ' É 
sadios quando de matmeta pailivnes cr 
viagem à Madrid. Nesse ) qo tidnçEas a 
era elle um militar óhscuro ss Ve tone ' 
nenhuma projecção, Agora “. 
revolucdo tem-se Torre ado trees TEEM , , e 
Ras eimente um cubo de guerra era e é vi “ee 

tre ligas : ” te y y e 

| om à tas qualigades ae con | das ass e já, ae 

mando ES - ! » a 
Vicrorinss à resolução questão amam e toma 

esperar sea elle o Imái em! e Pa F 
nara chefiar o novo sorerno. | rone cho! gm Crno por 
Mas irê. decerto, Jutar com uma Cor ACR E qua 
«eme de dificuldades Lon grande q! e o cs 
dar a situação xera um traba- | mate e 
tho meitita penoso” frstrs da srt es uvrelta AS 


— —— 
e a A A AD A A O A A O e a mm e e mm e me HA 


st im | ros ue tt, :P ernambuco, Prestigiando Seu 
“Ministro, Apoia o Governo Federal 


UMA NOTA DO JORNAL DO SR. LIMA CAVALCANTI DESFAZENDO 
INTRIGAS E INVENCIONICES 





tuactonismo do sem Estaco es 
face dos compromissos assim 
dos como x Roerno tedera 

EF. depois de outras consige-| 
rações, attirmosy aque às Ideas 
por que se baliam seriam clre- 
etivadas pelos responsavole pela; 
situação brastletra | 

“Fleas é que têm autondade | 


para di tor As CO quisias ca 
resvlução acsentum o Pina! 
rio da Manha” — e temos & 
que saberão ser dignos ca nossa 


confiang e do ideajismo da 
recotução” 

Essa declaração cather Keil 
do sr. lima Cavalesnti tem 
tom de sinceridade que o puiz 
se habimtey a applaudir em to- 





RECIFE 10 — O “mario cs 
Manhã”. orsão que obedece 3) 
crientação politica do covernme 
dor "tl 1 Cavalcanti, qubice 
um lonza editoria! sob a titulo 
“mm desencanto da pulsão par- 





Sr. Lima «avaleantt 





tidaria” voltando 2 ecimmenter | 

R entrovista ultimamente conce- | boue marcha a re Apenas st- 

dida nelo governador aos “Dia- | Ceedeu que o soverpidor as de 

hos Asenciadns” deixou es minrar cam 0! cul. 
Depois ge resaliar que "o so | tConclue ma J8' pagina) 

vernador so fala por psi 1 

es enirell fas” aces LC ? ER E 
BED JE ansaco ? Enjoo ? 





“O que é certa é que 
entrevista estã confusa e 
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“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N=- 131 - | ANDAR 
Directores —- DR JUuSE MARIA WHITAKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR 3 C DE MACEDO EOARES É 
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2: — NOTICIARIO - 


O SANGUE 


O SANGUE E' À VIDA — PURGUE O SANGUE DE PRE- 
FERENCIA AO ESTOMAGO 
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Não ataca dentes nem estomago — Agradavel como Uror 


-RHEUMATISMO ! PELLE ! 


r SYPHILIS ! 
ROSEOLAS ! 
ESPINHAS ! 
ULCERAS ! 
PLACAS ! 


Temem o unico depurativo con- 
pela classe medica, o me- 


- lher elemento para combater a ay- 


F L XIR curadas. Venda annual $ milhões de 
7 vidros em toda 


DO a ein sr 


Os Velhos Cafés de Leipzig 


A Casa “Ao Caféeiro Arabe”, data de 1694 
e ainda funcciona, mas o “Richter” e o “Café 


Francez” não mais existem 


«Trad, do "Tea & Cofiee lemanha por volta de 1670, A 
Trade Journal”, bebida appareceu poly primeira 
Janeiro de 1997. vez na córte do «grande Eleito! 
de Brandenhurg. em IS%o. 
norts da Allcmanha teve, «de 
Londres, o seu primetro conta 
cto com a bebida, quando um 
negociante tuez inaugurou & 


cas do sangue, 






DR, WALTER LANGE 
(Director do Museu Histo- 
rico da cidade de Leipzig) 














DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Abril de 1937' 


O general Waldomi- 
ro Lima reassumirá 
amanhã o commando 
da |' Região Militar 


VAE ENTRAR EM FÉRIAS O 
JENERAL COLLATINO MAR- 
QUES, ASSUMINDO O COM- 
R ANDO DA 1º BDA. ART. O 
CORONEL LOBATO FILHO 
Por ter lerminado as férias 
regulamentares, em cujo goso se 
achava, reassumirá amanhá, às 
14 horas, o commando da 1* Re- 4 
glão Militar e 1º Divisão de In- | 





tantaria, o general Waldomiro 
de Castilhos Lima, do qual é 
dispensado o general Collatino 
Marques, que o vinha exercendo | 
interinamente, Este ofíicial-ge- 
neral, que é o commandante ef- 
fectivo da 1º Briguda de Arti- 
lhuria, sédiada em S. Christo- 
vão, após deixar aquella com- 
missão se dirigirá ao comman- 
do da Brigada, onde às 1t !4 ho- 
ras, o transmittirá ao seu sub- |! 
stituto legal, coronel Lobato 
Filho, conmmandante do 1º Re- 
gimento de Artilharia Montada, 
visto ter obtido permissão do 
ministro da Guerra para entrar 
tambem em férias regulamen- 
tares a que tem direito. 





[0 destroyer norte- 
americano 'Downes' 





ESTA! DESDE 
QUANAHARA, 
UMA VIAGEM DE THEINA- 
MENTO 

Pela wnnhã de hontem, fun 
deou nú tiuanabara qu destrorxer 
norte-pmericano “ltownen" aque 
está realizando uma viagem de 
treinamento nos mares sul-ume 
rivanos. 


HONTEM, S4 
HEALIZANDO 


a E y f Logo que a unidade yanker 
O passeante em Lelprig que, | primeiro café de Ham Jur go em Puga: que deb em Acha 
seguindo da Promenade subir 1679-80, Vieram à seguir: ne lag o cupitho-tenente Telles Bar 

ao “Morro à - Pés Descalços” | gensburg, 16 ); Leipzig, 1694: | jex, oficial posto a disposição 
e fôr até ao pequeno Beco dos Nuremberg. 1596; Stuttgart | do commandante do *Lunenes”, 


Wi: Augsburg, 1713 e Be “Im, 
1791. Nesse anno (1721) o ret 
prederico Guilherme 1 conce 
deu a um estrangeiro o privi- 
legio de manter um café em 
Berlim, livie de 'odas às Laxas 
fiscaes. Era conhecido como 
Cate Im lez, como, ali's, o de 
Haraburgo, E pur multos annos 
o café era fomecido por com- 
merciautes Inglezes, 20 norie du 
Ajemanha; o sul da Alemanha 


Maxzarefes, sentir-se-a seduzicu 
pelo aspécto de uma casa (Rlel- 
ne Fleischergasse, 4) que, com 
as suas columnas haroctas, con- 
trasta de modo naolavel com as 
suas vizinhas mais modestas. 
O que immediatamente attrae 
a attenção é a entrada, com as 
suas decoraçó . em relevo, re- 
presentundo um turco refeste- 
lado por cima da porta e rece- 
bendo de um menino desnudo 


DU “Downcr” fol construido nos 
eetualeiros de Portsmouth, uu 
Estudo de Virginia, no anno da 
1455 tendo sido Incorporado 4 
esquadra a 15 de janeíry do vor 
rente anvno., 

Fsza destrover recebeu o no 
me do capitão John 
wue se disilnaguty nus morviniue 
prestados em Tripoll. no guno q 
tBIl é 


tros 


tho4, na Grã-Bretanha em 
quando commandou o eruzador 
“Eepevler”, no niaque contra 
vs algerianos en 17 de junho de 


uma chicara de café. Ao lado | recebia da alia os seus Sup- do as é um destroy 
dessa figura, reclinada, vê-se primentos, . bre semelhante a O EA dR aa 
uma cafeteira turca tvpica. En-| O prineiro periodico SObTÊ | 4 sm; toneladas, postus a muis 


café “A nova e curiosa casu de 
caté” foi editudo em 07. em 
Leipeis, por Uhvopnilo Georgi. 


e 


Froi Luiz Reinke 


FALLECEU O “FRADE SAN- 
PCEEM 


tre o turco e a criança ha uma 
rvore, divi“ly 4 gysmetr camen- 
te o conjunto. E rima inseripção: 
“zum Arabischen Coffe Baum” 
(Ao Cafieiro Arabe). 
AUGUSTO, 0 FORTE — PA- 
TRONO DO CAFE' 


O ediflcio data do seculu 


XVII, mas símente em 1720 re- TO: ASSIM ADO PELO 
cebeu aquella curiosa decoração, POVO DE* PETROPOLIS 
Alguns aninosinites, em 1694. | Prel Lula o. “fradi 


Christovão Lchman abrira al o 
primeiro café da Saxunia--Nesse 
local. Augusto, o Forte, Eleitor 


to” “como 'era chamado pelo 

Davarta: Petropolis; faleceu an- 
te-nontem.  “ 

Este franciscano que se tor- 


e e e e E im 











moderna artilharh e tanen-pur- 
nedos, com uma guarnição de 
172 homens, Inolnasivo officines, 
A unidade yankee está atru- 
veda ao cics da priçu Mauá, 


Um navio uruguayo 
encalhado - em-Ata- 


PER Eai | 
ela gORS O 
Múurnize miliútos depot ter 
decollado do ueroporto da Le- 


| 
| 
| 
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Um dos colaboradores desta folha, 
Augusto Frederico Schmidt, teve occasião 
de ferir, na sus ultima chronica, um velho 
motivo que tem fornecido muito assumpto 
aos escriptores e jornalistas brasileiros de 
todos os tempos, 

A these é por demais conhecida, A 
política com ““p' minusculo está matando 
o Brasil; todos os nossos grandes males 
advém dm nossa política partidaria. E, de- 
pois de desenvolver as suas considerações 
sobre essas antigas premissas, encampa O 
sr. Schmidt & “corstataçãojunica que' vem 
de todos os lados politico-partidarios”: 
o palz não supporta uma campanha poli- 
tica, 


+ me 


Sempre me pareceu um ponto de vis- 
ta eniinentemente falso esst em que se 
collocam muitos de nossos publicistas € 
homens de pensamento quando véem na 
política e nos politicos as causas de todos 
os mules que se nbatem sobre nós. 

Sabemos que ha.no pais grandes coisas 
além das ambições. dos odios, das pre- 
venções mesquinhas e das intrigas da po- 
litica purtidaria. Mas todas cssas coisas 
não representam senão os frutos primeiros 
da civilização ou da cultura a que logra- 
mos attingir: E quem comprenderia cul- 
tura e civilização sem & sua armadura po- 
Htica, protegendo-as e- permittindo-lhes a 
ccclosão e o desenvolvimento? Uma e 
outra implicam na existencia de um con- 
junto de instituições de natureza Indiscutl- 
velmente palítíca, uma e outra correspon- 
dendo mesmo a um determinado typo de 
Estado. 

Mas — dir-me-ão — a política parti- 
daria nada tem a haver com a Política, 
no sentido alto da expressão. Ahi está ur 
mal-entendido que convém dissipar. A Po- 
litica com P grande, criação idéal, só en- 
contra a sua materialização na politica 
com “p” mw âúusculo, isto é, na transacção 
entre os homens, entre as facções e entre 
os partidos. 

Nem se diga que ha algum pair no 
mundo onde não se faz dessa politica, Ci- 
tem-me as d'taduras, que hoje voltaram x 
moda. Peonetrem os seus enthusiastas na 
sua Intimidade, e hão de verificar que em 
seu selo se far política, e da peor política, 
porque se resolve nas intrigas palacianas 
e nas conspirações, unicas armas á dispo- 
sição dos cidadãos descontentes. 

O espectaculo des dissenções humanas, 
das nobres divergencias de idéas ou do 
entrechcque das paixões desencadeadas. 





União dos Emprega- 





não é um quadro brasileiro, nem proprio 
das democracias ou do liberalismo tão mal- 
sinados em nosso tempo. E' O espectaculo 
universal dos universaes appetites huma- 
nos, da eterna instabilidade espiritual dos 
homens e das indissimulavels desigualda- 
des no imundo dos nossos desajos e dns 
nossas necessidades, 

Nas democracias, no revés do que 
succede sob as ditaduras e sob os regimes 
unipartidarios, a política se faz ao ar livre, 
as combinações dos bastidores não conse- 
guindo evitar & publicidade, E, se alguns 
homens decidem realmente os grandes pro- 
blemas políticos, submettem, em ultima 
analyse, as suns decisões à uma sanNcçÃo 
moral inappelliavel a que chamamos opi- 
nião, 

A publicidade em que vivem os gover- 
nos democraticas, mesmo os de nivel mais 
interior, é, allás, para mim. o mais Délio 
traço da democracia, Elle, € só elle, bas- 
taria para justificar todos os nossos es- 
forços pela preservação do systema, poden- 
do admittir-se como duvidosa a possibill- 
dade de uma representação reaimen- 
te tonesta e rigorosamente verdadeira, 

Nás mesmos tivemos innumeros exem- 
plos de governos truculentos e quasi di- 
tatoriaes que recuaram, mais de umu veE, 
deante da critica de meia duzia de depu- 
tados da opjosição, 

Ha quem veja na democracia o paraiso 
da politicagem. Mas, honradamente, nin- 
guem poderé negar que só ella conservará 
o oquilibrio das varios grupos de interesses 
em chorue no seio da sociedade, permit- 
tindo tà« livremente quanto possivel o mor 
vimento da: classes, que são os mais con- 
sideraveis desses grupos, influindo no pro- 
prio conteudo social do Estado. Este, por 
aua vez, modifica sua essencia politica e 
social mais facilmente na democracia que 
na ditadura, fórma rigida, crystallizada, 
de Estado, que só se Lransforma pela ca- 
tastrophe, ou seja pela explosão dos gares 
da fermentação social accumulados em 
seu interior, 

Os políticos, representando peças im- 
prescindiveis no mecanismo estatal, não 
são de geração espontanca. Correspondem 
a uma necessidade do organismo político, 
sem o qual seria impossível a vida em sO- 
cledade, Bsmpre houve políticos, mesmo 
entre os povos mais rudimentares, nas 
theocracins antigas o: nas ditaduras tota- 
ltarias do hoje. 

*om x 

Quanto ao momento político braslle'ro, 
é commum dizer-se — e Augusto Frederico 
Semidt abriga essa opinião n seu artigo 


dos do Commercio 


Defesa do Homem Político 


Dan'-n Jobim 


— que p hora grave que o pniz atravessa 
não aconselha a luta pela posse do poder. 
“O palz não supporta uma campanha po- 
Htica”, 

Não vejo, entretanto, razões para te- 
mores. Ao contrario do brilhante chronis= 
ta — que acha a nossa democracia im- 
prestavel porque todos condenam uma 
campanha presidencinl neste monrento — 
penso que « regime vae bem de saude, 6 
que. só alguns políticos, ansiosos por H- 
hertnr-se da situação Inconmoda em que 
se collocnram, temem a luta pelr succes- 
são, a qual só poderá trazer boneíícios &o 
Brasl. 

As campanhas politicas, nas democra- 
clas, exercem um papel de Inllludive' im- 
portancia. Exercem uma funcção utilissi- 


“Ma de depuração político-social, verda- 


deíros “'aboessos de fixação”, no qual se 


| fuúdem e resolvem os pequenos tumores 


que povoum o organismo nacional. 

Por uma unica vez, durante quatro 
annos, o brasileiro deix:: de agir com o seu 
voto “omo paulista, ceurense, sergipano ou 
mineiro, para praticar um acto politico 
como brasileiro. E a paixão que abraza 
um grande numero de cidadãos, na cam- 
panha presidencinl, galvaniza-lhe por al- 
gum tempo o espirito publico, inleressan- 
do-o num mesmo pleito, em torno dos 
mesm s cbjectivos, do norte no sul do pal. 

=" mais velha que o mundo a afllrma- 
ção de que o homem é um animal poll- 
tico. No Frasll, paiz sem partidos, esse ant- 
mal zó póde expandir-se na sua notivida- 
de cerncteristica ás vesperas «dos pleitos 
presidencincs, quando duas facções, degla- 
diando-se, solicitam suas nitenções. A 
inexistoncin desse polarizador de suas acti- 
vidades políticas € que Impollc tantos 
brasile'ros pnra os partidos extremistas 
minorias activas e frriquíetas acenando- 
lho com largas perspectivas do luta. 

E' assim nur À longa ausencia dos plet- 
tos politicos naclonnes se póde attribuir 
em grande part? o phenomeno curioso da 
Incorporação nos movimentos Integralis- 


ta ou communiísta de Innumeros  temipe- 
ramentos visceralmente combativos, trel- 
nacdos nas conspíratas e eg taçõos poll- 
ticas. 
esp si 

Os malss do Brasil não nódem. pars. 
ser lançados À conta de seus políticos, O 
paiz tem as homons peliticos que merece, 


e não ha povo nenhum do planda ca- 
paz de realizar uma sabia Politica com 
“Pp” matusculo sem ns fraquezas, os des- 
vlos e = habilidade de sms politicos com 
“p» minusculo.., 


A o DO a SD a | e + emo +53. 


Uma semana cheia ; “ 


Divisão do Ensino 
Secundario 


da Saxonia e Majestade Polone- 
za, tomou u 1a chicara dessa 
bebida custosa. que vinha de 
ser introduzida no pals Diz a 
lenda que o propria Augusto, à 
suas expensas, mandou colocar 
o grupo do turco, criar e ar- 
vore, como recordação duradou- 
ra do logar em que, pela vez 
primeira provára a bebida, 

Ha nucm julgue que a escul- 
ptura ssmbolizz a iIntroducção 
do café ma Furopa pelos turcos, 
Até ar anno de Ji10, a viuva 
do tundador Clristovão admi- 
nistron o nego, 

A LIGA DE DAVID, DE 

SCHUMANN 

Huje em dia o “Caféeiro* é 
om punto favorito dos resiuen- 
tes de I.eiprlg. tam' cn dos fo 
rasteir s, embora mesmo antes 
da Grande (iuerra ten! deixa- 
do de se dedicar exclusivamente 
à infusão do fruto do Cafeeiro 
Aralbr Até ha poucos ânnos, cra 
all que se reuniam os membros 
da Fraternidade  Lusatia, m 


alegres noitedas. Teve, tambem, |- 


significação historica para O 
Caféciro, o facto de ter abii- 
gado Noberto Schumann em 
muitas horas felizes, ce tristes 
tambem, em companhia de seu» 
amigos e collegas, A historia 
fala dos “'Colligudos de David” 
que lá se encontravam sob às 
ordons de Noberto Schumann 
Mas isso é uma ficção. 

Em 1770, Richter, um mercan- 
te de vinhos, adquiriu-os e alí 
installou uma elegante casa de 
vinhos. Mas, ha outra versão: 


nou o mais querido frade da 
bella cidade serrana personifi- 
cava O amor ao proximo, a cor- 
dura, o desprendimento. EM 
mais de sete lustros de sacerdo- 
cio, nunca conheceu à fadiga. 
as distancias - e os obsiavulos. 
quando se tratava de sotcorrer 
um enfermo, de consular uniu 
alma afílicta ou de confortar 
um coração amargurado. A to 
cos attendia, sempre solicito. 
desdobrando-se num afan lo- 
cessunte de espalhar o bem € 
proporcionar tulicidade. 

Do Sanatorio Bão José, onde 
oecorreu o desenlace, foi o seu 
corpo tramportado paru a eg 
ja do Coração de Jesus e ah fi- 
cou exposto 4 visitação publica 
após o “Requiem”, desfilundr. 
ertão, verdadeir: multidão. nim 
testemunho eloquente do quunto 
era amada aquella figura excol- 
sa, Cada qual procurava appro- 
ximur-so mais do esquife pira 
mois de perto) lamentar à per 
da irreparavel, R 

O seu enterramento realizou- 
Se às 16 e meia horas, tendo 
acompanhado os seus restos 
mortaes um grande cortejo & 
tren.e do qual o corpo coral dos 
frunciscanos, entcando psalmos, 
uccentuava a tristeza dominan- 
te. Mais atrás formavam as Of- 
dens religiosas. seguidas das 
rongregações, associações e col: 
legios e por fim a multidão. 

A' passagem do feretro, Se- 
nhoras ajoelhavam-se nas cai- 
cades e sacadas, persignan- 
do-se. 


a ei (ir e e te 


vada, em Maceió, com muno & 





Aracuju e Bahia, o comman- 
dinte J, H. Hart, dirigindo 0| UM MANIFESTO AOS COM- 
bydro-avião da Pannsir da linha MERCIARIOS 
Pará-Rio de Janeiro. avistou um Approximando- + as eleições 
grande navio encalhado por traz | para a eommlissão executiva e 
dos recifes a uns 17 Kilometros | conselho fisca] do nosso valo- 
ar sul-oéste da capital de Ala-|roso e prestirioso Syndicato, 
gõas. cujo nleito terá início no dia 12 
] 


Approximundo-se do local, o dn enrrente. recommendamos 
commandante Hart verificou | aos nossos prezados consocios, 
tratar-se de um cargueiro uru-jnuo desejem o seu maior pro- 
guavo, de nome “Monvillage”,, erêsso. volarem na chapa soh 
cujo tripulação ainda se achuva a legenda “Independentes — 
a bordo, Depois de enviar os! Tudo pela VU. E. €G.”, composta 
radios de praxe levundo a oc-|de nomes de valor, de distin- 
currencia no conhecimento ilz |ctos commerciarios, que tém os 
suministração da Panair. no|clhos fitas somente no alvo e 
Rio de Jineiro. e verificando ! rloriaso pavilhão da nossa so- 
queo navio encalhado dispunha | ciedade, Svymholo da Paz e que 
de recurso: para cs socorros | empre tremulvu pelo engran- 
necessarios, o hydro-avião dr | Gecimento da classe, 
paneir continuou a sua viazem| O seu programma é a maior 
cevendo chegar hoiz á tarde 1o| sarantia do que affirmamos e 
Rio do Jersiro. «por Issa pedimos com insisten- 

Não é esta a primeira vez que cla o vota ctrrado na chana 
o comandante Hart noticia ou| “INDEPENDENTES — TUDO 
localiza navios encalhados. Ha PELA U. E. €.” 
poucos meze», não só localizou, Para a commissão executiva: 
como soccorreu ainda com al Aristides Augusto de Menezes 
mentos e agua, durante dois|— (Araujo Maia & Cla,); Er- 
dius seguidos. o nautragos dejnani Vieira Gomes — (Cuba 
um barco maranhense: comple- | Numero :ete); Gullherme Stei- 
tamente perdido numa icgieo|ner — (Casa Huber): José Avi- 
descrta e sem outra possíbilida-| la Fraga — (A Torre de Re- 
de de auxilio immediato. 








tas — (Casa Pfnff-Fillal); Iuiz 
nas de riptório Ltda.); Luiz 

x. José de Albuquerque Moreira Banavia — (A Caprl- 
chosa-Calçado); Manoel Gomes 

serumeo masculinas | Nite — (Cia. Sul America); 





Milton Lucas da Rocha — (Car- 
valha! & Cla. 


| Antonio e José Lugarine de La 
lém): José Floriano Souza Por- | 





N : 
RECO À sia” 
“ 
SERÃO JULGADOS VARIOS : ' 
MNOCESSOS DE PECULATOS, | *t020000 E etrtedt od 


CRIMES POLITICOS, DESER- 

ÇÃO E VARIOS OUTROS 

Estão em mesa, para julga- 
Jsentos, pelo Supremo Tribunal 
Militar, no correr da semana 
que hole se inicia, os processos 
em grão de appellação em que 
são réos: tenente Nehemias Pe- 
relra Lyra e Sabino Corréa de 
Souza, accusados do crime de 
peculato: capitão Leorigildo Re- 
bello de Souza e 2º tenente Ge- 
nesio Ferreira Ribeiro, tambem 
pelo mesmo crime, sendo que o 
ultimo é accusado mails de com- 
merc'o tilicito; Manoel Torqua- 
to, José Domingos, Julio Porto, 
José Pinto, Candido Lucio dos 
Santos, Fernando Bernardo, 
Francisco Queiroz, Mario Amo- 
rim, Octavio Amorim e Justl- 
niano Caldas, todos accusados 
de crimes políticos; Sebastião 
Gonçalves da Rosa, do de le- 
sões corporaes; Victor Neris, 
Arnobio da Silva Guedes, Ge- 
naro Rodrigues de Freitas, Bel- 
lo de Almeida, Jahiculo Manoel 


“RIGOLETTO”, HOJE EM VES- 
PERAL, NO MUNICIPAL 


Nealiza-se hoje, ds 15 horas. 
no Vheatru Municipal, uma nova 
representação do “Higoletta” A 
popular opera de Verdi sera le- 
vada + Guena pelos mesmos inter- 
pre... de na cinco dias são .s se- 
guintes: barxtono Asdrubal Li- 
ma; tenor Antonio Salvarezza — 
“Duque de Mantova”; soprano 
Ligeiro Ida Alencar — “Gilda”; 
meio-soprano Anna Maria Fiuza 
— “Madalena” e baixo Maria 
Tourasse — “Sparafucile", 
|O regente será o maestro San- 
tiaco tuerra, O Corpo de Baile, 
sob a direcção de mme, Maria 
Olcuer- tomará parte. 

BERTA SINGERMAN ESTREA- 
RA' NA PROXIMA QUINTA- 
FEIRA 
Berta Singerman fará a sua 
estrea no Theatro Municipal na 

proxima quinta-feira, 

A grande artista, ão querida 
do publico brasileiro, virá com 
um repertorio novo, devendo 
apresentar-se com um program- 
ma dos mais brilhantes. 


Será iniciado hoje 0 
conso dos industria- 
rios 














Torre, do insubmissão e Jorge 
Mourão da Costa, José de Fa- 
rias Torres, Pery da &llva Gul- 
marães, José Camajó, Elias 
Carlos, Marino Lima, Manoel] de 
Jesus Aragão, Antonio da Costa, 
Sylvio Pereira Ramos, Waldeco 
Grosk!, Ernani! Barbosa de Sá, 
José Francisco, José Sizenando 





O sr. Marlo de Brilto, director 


da Divisão do Ensino Secanda- 
rio, vel de formar uma provi- 
dencia + muto vecommenda a 


cur administração, Assumindo 
o cargo. chama pira seu amnsl- 
lar de de immediata confiança 
o sr. Octavio Murtins que cerva 
no Departamento» Nacional de 
Eluvação. 

O sr. “elosio Martins é um 
elem efficionto do Ministe- 
rio da Educação, Sem favor, 
trata-se “uma intelligencia lu- 
vida, 1 ço cheio de e. Ihustasmo, 
a que constílue da heomestida "> 
de como vão ser tratados cs 
questões de transitam pola DiI- 
visão do Ensino Sesundario. 





ARichter adaptou as lindas sa- 
las. installando um café, fre- 
quentado até pela alta socie 
dade. Era um ponto de encon- 
tro para negociantes de livro» 
e intellectuacs. A ilustração que 
inserimos é a reproducça de 
uma gravira feita em NH e 
que sc encontra actualmente no 
Museu Historico, em Leipzig. 

Desde a guerra o Café Fran- 
cer mudou o nome para “Café 
Felsche”, Ainda é prelarído 
pela élite de Leipzig, sendo O 
nhecido por toda a Allemanha 
como munume-to historico, em 
que raras furam as altcrações 
architectonicas introduzidas, E” 
hote um dos cafés mais popu- 
jaros de Leipzig. 

O vafé foi introduzido ne 4I- 


Poste no gado no 
Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE, 10 — In 
formam de Porto Mariante que 
está causardo alarme entre 95 
criadores daquella zona uma 
peste de-conhecida, que vem se“ 
menifestando no gado vacum 

A doença aparece repentina 
mente, matando eo gado em 
porcas horas. : 

Ha ninda outros symptomas 
cljarmantes. Os cães que b< 
aproveliam da carmmiça do gadr 
victimado. tembsm morrem e 
perturbações estranhas teem si: 
do sentidas pelns pessoas que 
dam com as rezes doentes. 





Terrenos e Predios 
A' PRESTAÇÕES MENSAES E ISENTOS 
DOS IMPOSTOS MUNICIPAES 


MUDA DA TIJUCA — Informações com Sr. Mario, á 
rua Ferdinando Laboriaa, esquina de Marechal Trompowsky. 

MARIA DA GRAÇA E REALENGO — Informações nos 
bairros e na séde da ' 


Companhia Immobiliaria Nacional 
Rua da Quitanda, 143 — Phone 23-2101 
RCE = Sae 


a 


| 





Vão ser inaugurados 
hoje, peio conogo 
Olympio de Mello os 
melhoramentos do 
morro do Livramento 


O conego Olympio de Mello, 
interventor do Districto Federal, 
que tem voltado a sua attenção 
para o estado deploravel de va- 
rios bairros da cidade, ordenan- 
do a execução dos melhoramen- 
tos necessarios, fará hoje, ás 17 
horas. acompanhado do secre- 
tario de Obras e Viação, & lnau- 
guração de diversos melhora- 
mentos que foram feitos no 
Morro do Livramento pela Dt- 
rectoria de Engenharia da Pre 
feitura. 











RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios: auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel. 25-3123 


RUA DO CARMO, 8 








Para conselho fiscal: 

Abdenago Coimbra — (Casa 
Laublsch-Hirt); Eduardo Lo- 
pes da Costa — (Miranda Cos- 
ta & Cia,); Manoel Lopes Fer- 
reira — (Méghe & Cla,), 
sa de Janeiro, 5 de abril de 

dt. 

Joãu Baptista da Costa Brito, 
socio bememerito; João Pereira 
Quintela, matricula 448; José 
Pinto Lamarca, matrícula 601; 
Joaquim  Camanho da Costas, 
matricula 10; Oscar Souza Car- 
neiro, matriculas, 1.875; Lino 
de Barros Lima Junior, matri- 
cula 18.366; José da Silva Co- 
imbra, matricula 327; Antonio 
Tavares de Almeida, ; Francis- 
co Cyrillo da Silva, matricula 
5.066; Guilherme de Oliveira 
Guimarães: Orlando Ribeiro, 
socio bemfeitor;. João Macedo 
Pereira, matricula 15, socio be- 
nemerito; Oswaldo Duque Es- 
trada Costa, matricula 1,871 
Murillo Alberto-dos Santos, m&- 
tricula 285; Gabriel] Pereira ds 
Silva Abhade, sócio benemerito; 
Amisto da Silva Miranda, ma- 
trícula 142; Alberto F, Azeve- 
do, matricula 1.822; Antonio 
Ferreira do Carmo. matricula 
871; Mario Flora Nogueira, ma- 
tricula 414; Sebastião Ribeiro 
de Souza, matricula 444; Mau- 


SO' PARA HOMENS 


João 


Dias, Orlando Olivert Hole- 
green, Francisco Candido Xa- 
vler, Francisco Ermesto dos 
Bantos, Beverino Gomes da Bil- 
va, Henrique José de Oliveira, 
Maroel Gomes de Souza é Be- 
verino Firmino dos Bantos, to- 
dog accusados do crime de de- 
serção. 


O Club dos Alcatra- 
ze; vao desembar- 
car com isenção de 
direitos um planador 


O dGirector do Depaltamen- 
to de Aeronautica vt of- 
ficiou ao presidente do Club 
Gos Alcatrazes, communicandr 
que o presidente da Republica 
autorizou o desembarque livre 
de direitos de Importação para 
consumo e demais taxas ajua- 
neiras de um planador com 
meus pertences e uccessorios 
imnortado da Allemanha, 








rício Monteiro, matricula 101; 
Gomes Carqueja, matri- 
cula 14.763: Antonio Rodri- 
gues de Souza, matricula 218; 
e outros. 


sapato em raquets preta ou marron. Sola pneu. O melhor acaba- 
mento e modelos novos, 158000, Fabrica Rua Senador Pompeo 169 
esq. Visconde da Cinvea, Soros lotar Soler. Pelo Correio 


. 
























REUNTR-SE-ÃO OS INDUS- 
TRIAES E OS TRABALHA- 
DORES COMMERCIAES DE 
NICTHEROT NOS DIAE 1º E 
13 DO CORRENTE 

Será iniciada hoje, dia 10 em 
todo o territorio nacional, o 
censo dos industriarios, ordena- 
do pela Commissão Installado- 
ra do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dessa classe de 
trebalhadores. constituida pelos 
drs. J, CO. Vital, director do 
Gabinete do ministro do Traba- 
lho, Jullo Barros Barreto e J. 
Borges de Medeiros. Referin- 
do-se a organização desse Ins- 
tituto, nosso antigo collega de 
Imprensa. Amilcar Cardoni, 
pertencente so Departamento 
Nacional do Trabalho, realiza- 
rá, na séde da Associação Com- 
mercial, destinada nos indus- 
tríaes do Estado do Rlo. com a 


ALEXANDRE 








an ++ 


presença dos dirigentes dos 
syndicatos patronses, e a se- 
gunda, na séde do Syndicato 
dos Vidreiros, destinada aos 
trabalhadores industriães, res- 
pectivamente nos dias 12 e 13, 
às 20 horas. Ambas as pales- 
tras serão irradiadas, 





“ “1 , , 

A “Brasil Companhia de Seguros Geraes 
UCA te tee EG Na açeo Sbc 
ompagnme d'Assurances Générales 
CONTRE L'INCENDIE E LES EXPLOSIONS, 
Por seus Agentes Geraes, abáixo assignados, têm o pra- 


zer de communicar;aos seus ami 
) br gos e segurados que; trans- 
feriram os seus escriptorios para a E E 


RUA THEOPHILO OTTONI, 113 - 3.º andar 


continuando os seus teleph 
Pepe E rep ones com os numeros 23-2516 — 


FOSTER VIDAL & Cia. 
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A Visita de Inspecção de Hontem 
do Presidente da Republica e do Conego Olympio 
de Mello ás Obras da Pista do Circuito da Gavea 


“0 chefe da Nação e o interventor do Districto percorreram a pé toda a ex- 
tensão da longa pista já pavimentada --- Um lunch á comitiva presidencial 





Para uma linha ae- 
rea regular entre 
Parnahyba e Fio- 

- tlano 


Por portaria do director do 
Lopartamento de Aeronautica 
Civil foram designados o dire- 
ctor da Gecção do Ministerio 
da Viação, Alfredo Rela Junior 
e o official administrativo Au- 
gusto Camara, paras sob a pre- 
sidencla do ahefe da Divisão do 
Trafego, engenheiro 
Lobato Koeler, 
commissão incumbida ds pro- 
conder a concurrencia para o 
estabelecimento e execução de 
uma linha aerea regular entre 
as cidados de Parnahyba e Flo- 
rlano, no Est, de Plauhyvo de 
accordo com o edital publtendo 
no “Diario úfficial” de 17-3-37. 


Nazareth mis 


Vendeu hontem 


II Contos 
5010 


Luciano 
constituíram & 








Bilhete vendidos — PUM ! 


Nazareth - Bilhete premiado 











Quatro aspectos da visita dr inspceção do sr. Grtulia Vargas, presidente da Repchllen e do interventor 


deral 


Conforme fóra noticindo o sr 
Cretulio Vargas, após a assigua- 
tura do decreto que incorpora 
o Lloxd Brasileiro na Datrimo- 
nio Nacional, visitou hontem, às 
1 horas, as obras da pista do 
Clreulto da liavea, em compn- 
nhja do conego Olympio de 
Mello, Interventor do Districto, 

Aguardavam a grande comi- 
tiva do chefe de Estado, na pra- 
en Santos Dumont, em frente 


2o Hippodromo do Jockey Club, 4 


os secretartus gerues da Prefei- 
tura, Mario Machado, Francisco 
de Campos, os  chenheiros 
Marques Porto, Cupertino  Du- 
rão. vs engenheiros que estão 
dirigindo a cuncretagem du es- 
trada, dr, Cassiano  Tuvares 
Bustos, secretario do Interven- 
tor, senador Costa Rego, depu- 


tados Barreto Pinto, Bertha 
Lutr,,. directores do Automovel 
Club do Brasil, os vereadores 


Jorgo Mattos, Julto Lima, Hen- 
rique Maggloll, Attila Soares e 
Azevedo Santos, politicos, altos 
funccionarios da Prefeitura, re- 
presentantes da imprensa e 
grande massa popular, que ap- 
plaudiu vivamente o presidente 
da Nepublica e o conego Olym- 
pia de Mello, 


INSPECCIONANDO AS OBRAS | 


Depois de comprimentar o se- 
cretario de Obras e Viação da 
municipalidade, dr. Mario Ma- 
chado, os engenheiros e politl- 
cos que o aguardavam, o sr. 
Getulio Vargas seguiu acompa- 
nhado por uma grande fila de 
automoveis para inspecelonar as 
obras da pista do circuito da 
Gavea, 


Deixando o seu carro o senhor | 


Getulio Vargas o conego 
Olsmpio de Mello percorreram 
a pé, seguid = da grande comi- 
tiva, cerca de lã mil metros da 
pista, já parimentados, 

O presidente da Nepublica 
examinou detldamente os tra- 
balhos executados, recebendo 
durante o Jongo trajecto minu- 
clozas Informações des enge- 
mnheiros constructores e fiscaes 
da municipalidade. 

O LANCHE 

No Escriptorlo de kHiscalização 
24 D. V. da Prefeltura fol of- 
ferecido ao presidente da Re- 
publica, o conego Ulsmpio de 
Mello e à comitica uma lauta 
mesa de doces e champagne. 
Durante q lanche o sr. Getulio 
Vargas e O interventor do Dis- 
tricto, examinaram o mappa do 
traçado das obras, cujas expli- 
cações foram prestadas pelos 
engenheiros chefes, 

O chefe da Nação deixou a 
pista do Circuito da Gaxea bem 
impressionado com o adeanta- 
mento dos trabalhos, que Se- 
gundo declarações dos technicos 
da Prefeitura deverão estar Ler- 
minados no proximo dia 20 de 
main, 

A PAVIMENTAÇÃO DO CIR- 
CUITO DA GAVEA 
Com a parimentação do “Cir- 
cuito da Gavea”, serviço 
que vem sendo realizado pela 
“Siemens-Bavunion”. Importan- 
te empresa constructora, MUN- 
dialmente conhecida, teremos 
muito em breve uma perfeita 
estrada para as Nossas futuras 
corridas automobllsticas, o 
“Gireulto da Gavea” apos esse 
grande melhoramento sera, por 
demos dizer, uma das melhores 
pistas para vorridas existente 
na America do Sul e quiçá da 

uropa, 

tPara melhor orientarmos 05 
nossos leitores, damos a seguir 
alguns dados curiosos sobre O 
serviço que vem sendo felto, € 
alguns detalhes da estrada ora 
em pavimentação: 

“As condições technicas da Es- 
fada da Gavee, com o projecto 

pprovado, soffreram grandes 
melhoramentos como: rectífica- 


as obras que estão sendo crxecuta das 


gem do sub-solo por melo de 
novos horiros de concreto ar- 
mado, Consolidação dos bnarran- 
cos com muros de sustentação, 
cte, 

A superficie Lotal a ser pasvi- 
mentada é de verca de 31,000 
metros quadradas, Os serviços. 
inlelados em fevereiro ultimo 
acham-se hastante adeantados, 
com 15 Mk metros quadrados já 
pasimentados. A producção din- 
ria, não obstunte a grande fal- 
ta dagun existente no local do 
trabalho, tem oseillado entre 
000 e 1,400 metros quadrados, 
havendo portanto margem para 
a entrega dos serviços, comple- 
tas, dentru do prazo contratual 
que termina em 20 de maio p. 
futuro. 

Não fôra a falta dagua exis- 
tente, e mais, a topographia du 
local, fomos Informados, pode- 


aa a 





na pista do Circulo da 


riam os trabalhos terminir mul- 
to aquem do prazo estipulados 
achamos esta informação bas- 
tante razoavel considerando as 
machinr. modernas que a “Sle- 
mens-Bauunion” tem em 


riodo normal de servico é de 
toO metros approximadamente 
mas que. em virtude tanto éa 
falta dasua como tambem € 
mais ainda, da rebelde toposra 
pita que offerece luda a exten- 
<ão da estrada, vem produrin- 
do mais ou menos 70 metros 
diarios, cada uma das machi- 
nas. 

Merece eepecial attenção o 
teshalho que vem sendo feito 
nas curvas do “Circuito da Ga- 
vea”" — num total de 57 eur- 
vas — serviço esse estudado 
com serenidade re technica, afim 
de offcrecer ans corredores 


Tragico Desastre de 
Avião em Santos 





O JUIZ MOACYR TRANCOSO, TEVE MORTE 
HORRIVEL SAINDO GRAVEMENTE FERIDO 
UM SEU AMIGO 


SANTOS (Do correspondente) 


— Esta cidade acaba de ser 
abalada por um desastre de 
avião no qual perdeu a vida 


conhecido Julr. assim como salu 
gravemente ferido um seu ami- 
Ko. 

V00 DE FASSEIO 

O juiz Mogerr Trancoso ha 
pouco mais de um mez tirou o 
seu “brevet” de aviador. 

Todas as manhãs o magisira- 
do diriglia-se para a prala José 
Menino, onde, entrando na na- 
cells do avião “Avroca", que 
tem o prefixo “P, P. A. 1.” de 
seu amigo Plinio Ferraz, dava 
varios passeios sobre a cidade, 

Hontem, como de habito, o 
dr. Moacyr Trancoso alçou vôu 
com o apparelho, levando como 
acompanhante o mecanico João 
Cunha Valle. 

Depols de varios minutos de 
vôc, quando o apparelho pas- 
sava sobre a avenida Bartholo- 
meu de Gusmão, uma panne 
parou o motor, vindo este cho- 
car-se de encontro ao solo, in- 
condiando-se. 

Resultou dessa circumstancia 
morrer carh nizudo o juiz “ran- 
coso, poís o avião “ul presa das 
chammas logo que se verificou 
o choque contra o sólo, O me- 
cantco João Cunha, que ha um 
mex baixára da Guarda-Civil, 
ficou gravemente ferido, sendo 
transportado para a Santa Casa 
em estado de “shock”. 

Ao. local compareceu 
ptamente o Corpo de Bombel- 
ros que só a muito custo con- 
segulu apagar as chammas. Do 
avião nade mais se poude sal- 
var, Ficaram apenas os ferros 
retnrcidos. O desastre causou O 
malor pezar na cidade, onde o 
juiz Trancoso contava com mul- 
tos amigos, 

INFORMA A HAVAS 

SANTOS, 40 — Verificou-se 
grave desastre de aviação na 





prom-, 





manha de hoje em uma da 
pratas desta cidade, U) appare- 
tho em que viajasa o sr. Moa- 
ext Trancoso Ferraz, juiz sita 
stituto desta comarcã.  proje- 
clouu-se go solo incendiando-se 

O jutz morreu carbonizado e 
o mecanico está aravemente 
ferido, — (H.) 


Exp.odiu o fogareiro! 
de alcool | 


Pela Assistencia Municipal de 
Nictheroy fot hontem pela ma- 
drugada, soccurrido o negocign- | 
te Francisco de Castro, de i 








annos, casado, residente à rua 
Barão de Maua n. 320, casa 1, 
apresentando queimaduras de 1º 
grão no rosto, braço e regiao 
lombar, Francisco e estabeleci- 
do com botequim á mesma rua 
onde mora n. 344 e lldava com | 
um fogareiro de alcool, quando | 
esse explodiu, 

ão local compareceram os 
bombeiros, não entrando em 
acção, por ter sido o fogo ex- 
tincto por populares, 


Mais uma linha de 
omnibus Rio-Juiz de 
Fóra 


Tendo sido autorizado o es- 
tabelecimento, a titulo. preca- 
rlo, de uma linha de auto-omnl- 
bus entre esta capital e a clda- 
de de Juis de Fóra, requerido 
pela firma Rivelll & Cla. Ltda. 
o Ministerio da Viação devol- 
veu 4 Comimissão de Estradas 
de Rodagem Federaes uma das 
vias da planta respectiva e que 
rôra encaminhada Aquela Se- 
vretaria de Estado, para os fins 
convententes com o ofíleio n. 
38, de 2 de março p, findo. 


A MAIOR DAS 














TOS — BRINS DE LINHO, A 


| 
ser- 
viço. e cuja produeção num pe- 


a dos turistas que nos visitam, : 


E CD O O A DD a 


CASEMIRAS SUPERIORES, COM GRANDES ABATIMEN- 


TUDO FOI REDUZIDO — TUDO FOI REMARCADO — 
TUDO BARATISSIMO NA MAIOR DAS LIQUIDAÇÕES, 


A FORMIDAVEL LIQUIDAÇÃO DA |, 


CASA VAL 


do Distrleto Fe- 


Gavea 


maxima garantia no 
mais perfeita visão, 

Actualmente trabalham na 
pavimentação de todo o clreui- 
to, cerca de SO possoas, Os ser- 
vivos de pavimentação do “Cir 
cuita da Gavcea” achan-se A 
enrgo do engenheiro cívil Hum- 
berto Menescal, cendo a suma 
fiscalização exercida pelos em- 
genhetros: Hermano Durão, Nas: 
cimento Silva ce There Martins 
da Directoria de Vinção da 
Prefeitura Munteipal 

Para à proxima corrida do 
“Circulto da Gaven”, ja pode- 
mos afferecer aos crandes cor- 
redores internacionçes, uma es- 
trada digna do nessa progres 
<o, uma estrada de 1,600 me- 
tros de percurso, technicamente 
feita para as corridas autom 
bilísticas e para a admiração 


a a 0 





Chegaram ao Rio as 
victimas do desastre 
de Rezende 


CARLOS BEIRAS E VITAL AFE- 
BERRA FORAM INTERNAIOS 





EM CAS4E DE SAUDE 

Em carro-ambutlancia, cedido 
contilmente pelo coronel Men 
donea Iltva. Mreetor da E, F 
e Bras fo mos nossos POpfra = 
deu da “Piario da Noite”, ela 
euras hontem pela connhã. qm 
Ria, Carjos Firae e Vital Berer 
ra de Fraltas 

Arqboe ge faridas fura ue 
stettdos pelve drs. Motta Mila R 
Herentáro Siqueira no teu cesta 
da viarerm e tngo apás qu chava 
da tod vartos Eiras trternado 
ns Casa de raude São Sejumtia 
o Vital Rezerra, na Unsa de 
Saude Pedro Frnesto, 

O estndo de saude do nossun 
confrndeo & ninda grave, mas 
ccparqm os mepdicas vie da dR- 
miwtat shorge em brava 

Ennumerae pessoas ter nen 
enrado ateitar ae vietimas do 


trentesntdo mesastreo, t 


Prisão de um crimi- 
noso de morte em | 
S. Gonçalo | 


Os investigadores Rivadavia e, 
João, da Secção de Vigilancia é 
Capturas da 3º delegacia auxi-| 
liar, capturaram em Sacramen- 
to, no municipio de S. Gonçalo, 
o Individuo Bento Honorio 
Barbosa, conforme pediu a dele- 
gacta da capital, 

Bento está sendo processado 
por um crime occorrido em 
Itaipi e estava foragido, 


Prisão em Nictheroy 
de um extremista 


Attendendo ao pedido feito 
pelo chefe de policia desta capt- 
tal, fol capturado no Barreto, 
em Nictheroy. pelo investigador 
Rivadavia, o ex-cabo do 3º R L 
Elpídio Grangeiro Dantas. ex- 
cluldo do Exercito em virtude 
dos acontecimentos de novem- 
bro de 1935. 

Elpídio foi mandado apresen- 
tar escoltado ás autoridades 
desta capital, 


LIQUIDAÇÕES 


mermns eetão 
















PREÇOS ASSOMBROSOS — 


= 








ae ma Ss 


Lloyd Incorporado ao 


Patrimonio Nacional 


AS SOLENNIDADES DE HONTEM, NA SE'DE DAQUELLA EMPRESA 
DE NAVEGAÇÃO, POR OCCASIÃO DA ASSIGNATURA DO DECRETO 
Os discursos do almirante Graça Aranha e do chefe da Nação — O 


. LR) 
almoço a bordo do navio “Pedro Il 
Afim de assignar o decrerw 
do Poder Legulacivo que inco: 
porou o Lloyd Brasileiro ao pa- 


Lrimonia mucional. o 
Getulo Vargas 
hontem ás 


presidente 
comparece: 
primeiras horas ds 


manhã à sede daquella empresa 


de n 
-Nirado, 


“ação, na Praça Servuls 


Em eompunhia do general Jo 


s* Pinto 
niluars, o 
chegou As 
automore] 


de 


cheie da nação. 


da 


uas casas vivi] + 
ds 
IO c meia horas, em 
prestdencia. s-n- 


an recebido sob acclamação da 


multidão que o aguurdava, tos | 


cendo uma banda militar neas 


momento o Homno Nectonal 
A" porta, foi 5. excia. 


roce- 


hb.do pelo almirantr Ciraça Ara- 


"ha. director do 


Llovd Brasi- | 


letro e pelos membros do Alml- 


rantado. e. então, o pr: 


4pte 


seguido peios minis.ros da Ma 


rinha. da dustiça 


do Trabalho | prlz ve não 


da Viação e da Guerra, bem co- 
mo de ofliciaes do Excreito, se- 


s 


Aranha 
Brasileiro 


Crraça 


Lloyd 


O director 


sr. Getulio Vargas, 
depois a lhistoriar os 
gustiosos dessa empresa 
o vresidente da Republica o fo 
buscar para dirigir a nos 
maior empressa nautica. 

FALA O DIRECTOR DO 
| LLOYD 
Depois de falar sob as dif! 
| culdades do Liovd, aissc o al 
mirante Graça Aranha 

— *“ Accltei O espinhoso en- 
Cargo. certo de que esse era 
meu dever. “Tudo fiz pars cor 
responder à confiança em mim 
depositad: e consegui dar no- 
va viga ao Lloyd. que per o de 
ciarar hoje estar salvo e en 


dias am» 


trado num mar de trunquiliida- 
de, Até aqui o cumprimento do 
dever me foi favil e prometto qo 
esmerecere( * | 
Dois. declara que, prr= con | 
seguir attingir o scu objectiva, 





do 
começou sen 
discurso com uma saudação ao 
passand: 


quando 


apos o discurso do almiran. 
raça Aranha, € eurico 
Achet cm nome dos funcciona- 
rins. e Homero Me-quita, pelo 
| Evndicaio dos Mttimos. 
FA ORAÇÃO DO PRESIDENTE 
| GETULIO 4 143 
| Apos 3 “a de paluas T.e 
| nt uu as ultimas palavras do 


represeniatito Gus martin,os, q 
Vencfe do governo. levantando-se 
H eu o som discir=m 
5 eScia começou com. 2ut' 
landose vom o Pod.r Legisia- 


vo pela votação do decreto qua 





ucbava de promuigar Disse du 
! sr conmpa 
missão do Lord cum as das for- 
cas urmadas [risando que el, 
Não era só uma Insutvição > 
Lemica. mas tambem política 
' bejecendo um elo entre 
Prasll cos pus 


estrangeiros 
Dis-e que. d'niro dy territorio 

nacional, alem da | eço 

bomica, «le tinha tambem 


Ho 






Dols aspectos das solennifades de hontem: Ao alto — O presidente da Republica pro- 
ferindo o seu discurso na séde do Lloyd Brasileiro Em bsixo — S, ex., ao subir a escada do 
“Pedro NM” 
nadores, deputados e vereadores | coniou com a ccilab 
cariocas. subiu ao 1º undar on- 
de estava armado um palanque 


em tomou logar, 
demais pessoas, 


Foi quando falou o almirante 


Petroleo Soberana 


Unico preparado scientifico de resultados 
CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS. 


ação de 
todos à commandantes de na- 
vios e funceionírios em geral. a 
se reconhecimento, 


Seguiram-se com a palayrs 


am 





contra a 
Cuidado com 








as imitações. | 


Vendia bilhetes de 


RETALHOS loterias  estaduaes 


de todos os 
a qualidades 


padrões 
que se 


fabricam no Brasil 
DEPOSITO 


RUA DO COSTA, 8 
Secção de atacado ni 
mesma rua n. 46 


VENDTS EM KILOS 


RUYMONOSA 


DILIGENCIA NA 
GAUCHO | 





venda de bilhetes de loterias 
estadumes fóra de Esta 
os. 
Cumprindo 
ou fiscaes do 
«anda, 


=eus 


ardans recebidas 
Ministerio da Fa 
vêm doconvolvendo 
nar campanha 
Hontem, dois 
pvanhados do vomniiseario Coe. 
tá Leite do 7º districto policial 
e dois investigadores, foram u 
“Cara tnucho", à 
biica do Peru”, 5%, de praprie 
dude de-Jurme Marquez 41 
vim, apreendendo grande quan 
tidade de bilhetes das 
do Rito Grande do 
Paulo, * lictas, 
Estes materines foram 


(O- 


fiseurs, pcom 


rua Rpu- 


loterias 


“ul e Sin 


leva 





| Erquenas 
| 


mrsma missão política. Jevanos 
ás populações liloranca. e q) 
interior a solicitude do Ever 


rodeado das| quem Lransmúttia de publico, o| e tudo aquillo que podia atten- 


tico às “uvas nec ssigades 
Declarou q casa missão não 
era apenas cumprida nas gran 
| des cidades, nas tambcni pas 


afim de intens! r 
sou trabalho. Iransportando seus 
| LOlCe para es centros d 
coveumo e. dahi, incrementando 
sem progresso, 


E finalizou referindoss ao 


muro aos mauritimos « da 
titude do governo, anstitu- 
trdo a Cuixa de Pensões e 


àposentsdoria que Ca a 
v-euarda dos seus int-resses 
futrro 
S. EXCIA, ASSIGNA O 
DECRETO 
Palmas enthusiastas ouvem se 


De. quasi um minuto e, então 
presidente du Repub; cu 


sa!- 
no 


o decreto legislativo que incor- 


bem appõe 


pora o Lloyd Brasileiro no pa- 
trimonio  ectonal, no qual to -p- 
sua assignatura uq 
ministro Ma 8 co Reis 
A BORDO DO “PEDRO H" 
Finda esta solennidade o pre- 


sidente Getulio Vargas re.ire 
com a sua comitiva indo pera 


bordo do navio “Pedro II”. on: 
de se realizou um almoço offere- 


cido 


pela sdministração do 


Lloyd a todas as personalidades 


tembem o lr 


erno 


Desse 


presentes 
ngape participaram 
crventor do Dis- 








tricto Federal, conego Olympio 
de Mello, governador-do Espiri- 
to Santo, sr. Punaro Bley, e q 
gereral Gócs Monteiro. 


dos pars 4 delegacia a 
dancias foram tomadas para 
fit! cumprimento das disposi- 
ctes do decreto citado. 


tão do traçado e do Jeito, para 
a “caixa” de & metros de lar- 
curs com super-elevação « Su” 
Rd *epenra nas curvas.-Drena- 


E FRACÇÕES 


provi= 


96 


as 


PASTILHAS E DRAGEAS 


q e 


96 — BUENOS AIRES — 





“CASA 
Ha tempos, por um decreto 
do governo, fol proliíitida “ 








NOTICIÁRIO 


ra RD | DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Abril de 1937. - , 


| SEJA inTELLIGENTE/ ( 

















em preto e marron 
5$ Solado pnen. Dura- 
bilidade minima, 5 





Avenida, 110 — 


Dia28,5ºSorteio 





Tudo barato 


Veja nos grandes sor- 
timentos da 


À Pauicêa 
as ultimas novidades 
em BEDASB MODER- 
NISSIMAS, TECIDOS 
FINOS, LINHOS E NO- 
VIDADEE, e compare 


os preços marcados: 
Tudo Baratissimo. 


L. e S. Franc seo, 2 


PAULICE) 









A odyssóa de dois 
cperarios cearenses 


k QUER TVA ds JA 
cam de mão Paulo pelo 


10 — Regreesa- 
“Come 
PY nda: te Ripper”, os operarios 
rarenses João Bapista dos San- 
tus « Jojão Ulaudio do Nasci- 

ento, acompanhados de mulhe- 
res e filhos $ pessoas), em es- 
ias 10 de verdadeira penuria, Pa- 

« aquelle Estado haviam segui- 
oo no dia 13 de dezembro do 
znno pasado, partindo de Joa 
ei agenciados por um cavs- 
'telro de cujo uome não ue 
lembram, vila Petrolina, onde 
tomaram um dos vapores que fa- 
sem vlagens do rio São Fran- 
nisço. 

O tnl agenciador deixou-os nã 
tazerda Presidente Prudente, de 
propriedade dao vr, Jost Ateu. 
Ali trabalharam em plantio de 
carê mus, como a remuneração 
era im ufficlente & às exigencius 
demasindas, resolveram regres- 
sar ao Cparã a pé, com a eco- 
pomiu de apenas 204000 percor- 
rendo cerca de 18 leguas. no 
nuo custurany 2º dias de penona 
viagem, sendo soccogdrridos pe- 
lor monraderer dae cetradas que 
os aualitavam 

Chegados 4 capital de Eão 
Paulo, foi-lhas fornecida ei 
zem até à Rio de Janeiro, onde 
dermoruram vartos dias, até que 
à Delegacia Soctal lhes faclli- 
tou o embarque para Fortaleza, 

O er. governador do Estado 
forsecey-lhes transporte na Ré. 
de de Viavân Cenrente pura Joa- 
vulro, donde seguirão até Br rba- 
lha, Eva terra patas, —L(A. N,) 


Stozembach & Bo. 
successores de 
Leclerc & Go. 


AGENTES OFFICISES ra 

PROPRIEDADE INDESTRE-L 

fun Urognnsyana mw, 67, 5º andar 
EDIFICIO ADRIATICA 


Ercnrrezgan-se de contratar 
r prombuver fornecimento 
vom fechor de orlficio capillar 
provido cem recipientes destina- 
uos a conter liquidos volateis, 
dotados dos aperfeiconmentos 

lezindos peln Patente de 
Invensão n, 13. S9E, da qual é 
retiros a gb: va COMPANHIA 
MHIMICA BRHODTA BRASILEI 

















Avenida, 147 





DO 
CONCURSO 
CLASSICO 


absolutamente 


Chuvas torrenciaos| 
em Princeza 


JOAO PESSOA, 10 — Noti- 
Css do municipio de Princeza 
dizem que cairam nos dias 2 e 31! 
do corrente, chuvas torrenciaes 
em todo o municipio causando 
vultosos prejuizos particulares. 
Os districtos de Barra e Tavares 
foram attingidos pelo aguacetro, 
O primeiro perdeu varias Cosas 
e à segundo o seu templo cons- 
truldo pelo saudoso frei Marti- 
nho, O municipio perdeu aindi | 
cerca de 22 açudes cálculados no 
valor de 500 contos. A roda- 
gem ane liga o nosso municipio 
a Campina Grande está intran- 
sitavel devido ao arrombamento 
do nqude Gavião construido no 
leito da estrada, O povo além 
dos prejuizos de lavoura, casus 
e outros haveres. soffre os effei- 
tos da crise, tendo o prefeito 
Manoel Florentino se interessa- 
do attenuar a angustiosu situa- 
ção dos seus municipes, O povo 
tudo espera da acção do operoso 
edil que Já telegraphou ao go- 
vermnador expondo o quadro ge- 
ral do município e so mesmo 
tempo solicitando do poder pu- 
blico o amparo Indispensavel & 
população flageliada pelo rigo- 
roso inverno, O açude Riacho 
do Melo, unico reservatorio pa- 
blico ds cidade está na immi- 
nencia de desáppárecer O pre- 
foito solicitou providencias ao 
governo, O commercio em vir- 
tude da falta de transportes, | 





i 











soffre prejuizos nas suas tran- 

sacções, — (A. N.) | 

Jornaes e Revistas 
“MOCIDADE” 


Devera circular quinta-feira 
proxima o primeiro numero d= 
“Mocidade” jornal que se dedi- 
cará a animar e depender a mo- 
cidade nas suns aspirações «': 


conquistas 
Tendo na sua direcção os jur 
nalistas João de Freitas 


João Calandrint, s «ainda, corn 
tando com a figura de Lopes 4. 
Silva, como secretario, ten 
“Mocidade” um campo vasto 4 
seguir gulads por esses pro 
fissionaes da pena. 


“MARECHALA” 


DE CARVALHO — LUIZ FILIPE — ANTONIO 
Hoje: vesperal às 15 hs. “Soirées”: 











Um assalto no inte- 
rior de Pernambuco 


RECIFE, 10 — Um gupo dº 
oito homens, armados de pisto- 
las. assaltou a residencia de 
koúlio Allves Quaresma, cita em 
Gameleira, povoado pertencente 
ao municipio de Canhotinho, 
Os criminosos, agindo de sur- 
preza, feriram o dono da casa. 
Pedro Francisco da Silva, nmio- 


| rador de uma propriedade do 


sr. Quaresma, indo em soccorro 
do seu senhorio, foi recebido pe- 
los assaltantes a faca, saindo 
ferido, 

Os criminosos, sennores da s!- 
tuação, fizeram então. uma, 
“colheita” de roupas, jolas e | 
outros objectos. Como o fito 
principal era consegulr dinhel- 
ro, os bandidos, apontando as 
armas contra a sua victima, 
exigiram a entrega de todo O 
dinheiro que houvesse em casa. 

Desse modo, e sob ameaça de 
morte, O sr. Quaresma entregou 
& importancia de 6003000 — 


12 CHEIROLETO 


GRATIS 1937 


E agora todo mundo terá automovel 








UNICA EM TODO O BRASIL, QUE VENDE £&UA PRODUCÇAÃO DIRECTA AO CONBUMIDOR — 











rector da Faculdade || 


de Recife 


RECIFE, 10 — Por motivo de 
sus posse no cargo de director 
da Faculdade de Medicina do | 
Recife, o professor Ageu Maga- 
lhães receberá da classe medica 
e estudantil, um grande ban- 

eto, 

Será orador official o acaas- 
mico de medicina Djalma Bar- 
bosa, presidente da Sociedade da 
Academia de Medicina. A lista 


1 


| 





[ga sua divida externa 
E 


de adhesões para a grande ho- | 


menagem ao professor Ageu Mt- 
galhães conta, já com a asti- 
gnatura dos principaes compo- 
nentes da classe medica  per- 
nambicana, além de numerosos 
elementos da enciedade reci- 
— (A No) 


À Mutuante S. À. 


19. R. 7 DE SETEMBRO, 19 
Leilão de Penhores em 15 de 
Abril ás 13 horas 
As cautelas poderão ser re- 
formadas cté a vespera e o ca- 
talogo será publicado no “Jor- 
nal do Commercio”, no dia do 

teilão. 


fense, 

















tda 1948, 


; COMPRE O SEU CALÇADO NA FABRICA E 
A DIFERENÇA DE PREÇO DEPÓSITE NA CAIXA ECONOMICA, 


QUARTEL 
GENERA 








169, SENADOR POMPEU, 169, ESQUINA DF VIS CONDE DA GAVEA — CASA COM MARQUI&E 
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PUBLISIO,"DIARIG CARIOCA? 











Jayme Costa — Hoje 


Rival - Theatro 


3 REPRESENTAÇÕES DA 
GRANDE PEÇA 


MANICOMIO| 


VESPERAL A'S 15 HORAS 


A* NOITE A'S 3 E 22 HS. 
AMANHA — Despedida de 
“MANICOMIO” | 


Terça-ferra, 13 
O RECORD 





DAS 
GARGALHADAS 


“BAZAR DE 


BEBES” 


Grande eriação comica de 


JAYME COSTA 


UMA FEÇA ALLEMA FA- 
RA TODO O MUNDO 




























Exija empre 
e cospos gra: 


tuíto e nunca q 





rasque, mempre 


tem valor, 


HONTEM VENDEU 


nam classico 


2519 
1.000 


CONTOS 


TODOS 08 
PREMIOS 


ORDENS 


e peóidos 


RR. 
Pasaneélio 


Caism 





|] 


Wareido Miller, 
já vecrbes fon- 


tasfico asto- 





| PAGAMOS 


mevel Chevrolet 


1837, 





| Santa Calharina pa-|O consulto geral da 
Allemanha em 


Goyaz 





FLORIANOPOLIS, 10 — Cn 
ornaes commentam em termos 
elogioros o recente acto do po- 


verno gatharinondo,  ncimerando GOTYANIA, 10 — Chegou a 
1,442 titulos de mi oliares e 
42.651 “oounans” de 40 dolim- esta capital o sr. Hermann 


Speiser, consul geral da  Alle- 
manha em São Paulo, o qual 
tem recebido aqui demonstrações 
de apreço. O sr, “Hermann 
Speiser, duo oo be pr com 
o governador ro udovico, 
emprestimo desvantajoso con= 
traído em 1922 por intermedio de encontra-se em visita aé Esta- 
uma firma bancaria que falllu, | do. Falando á imprensa, teve 
sendo resgatavel em fevereiro | palavras de elogio ás grandes 
pa iria governo do Raso riquezas naturaes de Goyaz, 
ps u em dBS condições, assin - 
cum óptimos resultados finan- pr pálio ri e lia 
ceiros, A incineração fot publ!- e de Goyania, que co era 
ca, revestindo-se de solonnida- | Uma realização maravilhosa, O 
des Antes a Ra os pi Rar sr Hermann Speiser tem sido 
n e 9 vice-presidente | grandemente visitado pelos 
do Central Hannover Bank and 
Trust Company, de Nova York é Fe rs Sri ana nes- 


Ayrton Aché flar, assistente 

da Secção Technica da Commie- EE TED TE DD | O 

sho de Estudos Financeiros e | legítimos e authenticos os titu- 

Economicos don Eetados e Mu-|los e “coupona" que foram, em 
seguida, Inutllizados, — (A, N.) 


niciplos, veriflsaram e declaram 


rea, Esses títulos da divida ex- 
terna (ouro) representam cerca 
do 501.000 contos em mosda pa- 
pel que Santa Catharina elimi- 
nou de seu passivo, 


Oz titulos provinham de um 


em 


TEXACO 
MOTOR OIL 








MANTEM JOVEM 
O SEU MOTOR 


ESC 
À criação mais notavel de MARIA MATTOS 


E pó desempenhos de ASSIS PACHECO — MARIA HE- 
— MARIA REIS — LUCIA MARIANE — MENDONÇA 





PALMA e "FRANCISCO COSTA 


: hoje e amanhã: 20 e 22 hs., no THEATRO REPUBLICA 











































excepcional 
VENDA 
V.s. 


encontrará : 
Costumes Sport - cor fir- 


Costumes pardo molhado 


IE desdo . ... 0... 


E MAIS: 
Jaquetas para garçon à . “88 
Guarda-pós brancos a . . 9$4 
Macacões D.. . .... . 1054 
Camisas kaki a .. 1089 
Paletots para 

(e/cinto) nm. ,... SH 


Calças de lindos brins » 4938 
1059, 1199 « 129 


E MIL OUTROS ARTIGOS ' 
EGUALMENTE BARATOS 
ALFAIATARIA DA PAZ 


Marechal Floriano, 120 


Junto às Casas Pernambucanas 





EI — atri 





gui 


] 


ddr separa Dctmi 


— LEW AYRES 
GAIL PATRICK 


Gay into: Levo Cro 
COrttos irropas . 


O film que 
o mundo 
esperava ! 


O espectaculo 


que ninguem 






BARTHOLOMEW 
MADELEINE CARROLL A revelação masi- 


SIR GUY STANDING BD me cs mma | 
TYRONE POWER JA trnose rowex 
ia = sresçil 


19 Apoie PALA(I 


esquecera ! 





TELLEGRAMMAS 
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Bilbão calrá este mez --- À offensiva no Monte Aquila - Contra-ataque go- | 
vernista --- Favoravel ao general Mola a situação de Biscaya --- O Monte 
de Carabitas cinco vezes bombardeado 


ECENDO| Modernissimos Radios 


AVILA, 10 (Jean Degandt,| 9 


correspondente da United 
Vress) — Depois de uma breve 
visita & frente norte, é inteéres- 
mute notar o papel preponde- 
rente desempenhado pela avia- 


au nacionalista, em coliabora- 
ção com u artilharia, em muitos 
pontos onde se Lornava impos- 8 O] 
hvel a cluação dos carros de as- 
“ã os Assignala ervi- 
Recordando às anteriores o!- 
fensivas. como as effectuadas| 
nas lrestes de (Giuadalajura c 
de Malaga, torna-se evidente — 
quer os nacionalistas conquis 
tem Bilbão aínda este mec, qui 
por um conjunto de circumstun- 
cias a offensiva se prolongue 
além desse prazo — o bom exito 
dos mcihodos adoptados pela 
aviação nacionalista, os quses 
consistem no emprego de cent 
nas de aeroplanos conio princi! 
pal meio para atacar as massa: 
adversanas. sendo ulilizados O 
aviões de bombardeio para des- 














Sem Fiador 
e Sem Entrada 


ER LEG aferir, 7 io KARES 


ços Que o Cinema Na- 
cional Presta ao Brasil 


O esxcriptor Raymundo Magalhães, que =e tem imposto como autor de obras 
de successo e que é um dos mais autorizados chronistas cinematographicos bra - 
silelros escreve estas palavras. chefas do verdade e que foram lidas ao micro- 
phone va “Hora do Brasil” dr 31 de março ultimo 


ces 


NÃO COMPREM 


troçar as fortificações e os re 
fugios de concreto e cimento 
enquanto que os aviões de caça 
voundo a pouca altura, metra- 
lham as trincheiras o as tropa! 
em retirada. 

E' assim que os avioss naclu- 
palistas, formando um etremuu 
completo, abrem fogo mortiférc 
sobre cos legslistas, causando- 
lhes as graves perdas detalha- 
das no» communicados. 

Durunte' a offensiva sobr, 
Malaga. Os carros de assaito « 
as unidades motorizada. pude 
rem realizar velozes | ogressos 
graças ás condições atmosphe 
ticas favoraveis € m pouca re 
st Cncia opposta pelos legalir: 
tas, 

Na frente de Guuadalsja, no 
emtanto. essas mesmas unkl: 
des encontraram grandes diff 
culdades devido &s condições de 
terreno, afundando na lama cc) 
na neve e perdendo o contat!: 
com os flancos do exercito, que 
por sun purte devia enfrenta, 
sem apoio de nenhuma especie 
um inimigo melhor conhecedor 
du terreno, 

Agora, na frente de Bilbão, 
os progressos são mais lentos. 
pols Os nacionasistas, ao enver ! 
de adoptarem uma cas suas ta- 
cticas [favoritas — que conslste 
em acicar comvas tropastor- 
Biundo um angulo agudo, — 
avançam em varias columns. 
eccm movimentos amplos que le- 
vam a cuptura de alturas É 


| 
| 


alturas, de maneira que nica 
o alto conumando se deve pre: 
oceupar com a situação dos 
slancos ou das retlaguardas, 
Aqui tambem as forças acrea- 
desempenham um papel pre: 
ponderante, localizando as con- 
cencrações bascas. pelo que tor- 
Da-se mais facil atacar os pon- 
tos que offerecem menor resis 
tencia. Informa-se que durante 
a semana findante os aviões na 
cionalistas  extenderam varias 
vezes grundes nuvens artificiães, 
occultando assim os movimento: 
ervolventes das tropas do gene- 
ral Mola. o que permittiu aos 
nacionalistas capturar de sur- 
preza varias posições importan- 
tes, obrigando os legalisias & se 
retirarem precipiuudamente, 
Observa-se ainda que se a re: 
sictencia dos legalistas conti- 
nua tão tenaz como o foi desde 
o inicio da offensiva, pouco ou 
nada ficará das cidades ao nor- 


“Geographia Pela Imagem" — A PEER A da gravura é tão porie- 
rosa que nenhuma fórma de publicidade moderna pode dispensal-a, O 
jornal. a revista. o livro de viagens, até mesmo o annuncio de dentrifi- 
cios ou de chapéos de feltro, encontram na gravura um elemento pre- 
closo de valorizarão, centuplicando, em muitos casos o Interesse que com- 
centrem, No livro didactico, a imagem, q iilustração. a cltcherie. -ao 
como que um oasis onde repóusam os estudantes fatigados da arider ros 
textos. E servem, Ro mesmo tempo. para prender o estudante ao livro 
para vingar-lhes. de maneira especlal, na memoria a significação im- 
portante de certas passagens ou detalhes, Acho que uma das maiores 
falhos da literatura didactlca em nosso pais resido na precariedade do 
material de ilustração, na pobreza da documentação graphica, As geu- 
graphias, os compendios de Historia do Brasil da época em que estudel 
além de apresentarem potcas e más gravuras, desinteressando quast 11- 
telramente o leitor desse aspecto, eram lamentavelmente mal impressos. 
A Industria graphica, sem duvida, melhorou muito, de então para ca 
Mas os compendios continuam a apparecer com clichês velhos. com gra- 
vuras inactuaes, ás vezes de ruas e praças que não existem Muúis. que 
desappareceram ou foram reformadas. F. no mais coplam Os modelos 
antizos. só dando importancia às chamadas “cidades principaes” e ca- 
pitaes. além de gencralidades que, às vozos, se tomam chavões, de tanto 
serem repetidas, a proposito de quasi todos os Estados. Felizmentr. o 2*- 
tudante de hoje já tem o auxilio poderoso do cinema para lhe dar uma 
noção mails exacta da vastidão zeograpluca do Brasil. O cinema naclo- 
nal, sem que disso se apercebam os espíritos menos avisados. está rea- 
Hzando uma obra magnifica de divulgação das colsas brasileiras. tanto 
das grandes cidades, dos nucleos modernos de civilização e de progreso 
industrial como dos sertões brasileiros e das poqueras cidades que “e 
converteram. pelo esforço dos seus filhos. em crandes emporios agricolas 
contribuindo para augmentar o volume da nossa producção e influindo, de 
tal fórma na economia nacional. Um “short” nos dá hoje uma visão 
&o 8, Francisco. grande caminho fluvial & margem do qual se enfileira 
uma dezena de cidades. Outro retrata as regiões do Araguayva. mostra a 
riqueza da nossa fauna e leva-nos até ás malocas dos Tapirapés. numa 
excursão prolôngada na selva goxana.' Outró desvenda as riquezas da 
sólo mattogrossense. marrando a extracção do ouro e do diamante. e nos 
mostra Indios Caralãs que são eleitores qualificados, sabem ler e escrever 
e vivem felizes. constituídos em colonias agricolas, realidade que deve 
desesperar certa classe de viajantes mettida a realizar aventura: extraor- 
dinarias nos nossos sertões, Vemos como se cultiva o bicho da sedaem Bar- 
bacéna. como se fia a mesma seda em Campinas. como se desenvolvem 
os nucleos de colonização estrangeira, como se produr o fumo, à larania 
e o cacão na Bahia. como se fortalece o progresso da pecuaria no Rio 
Grande do Sul. Em summa: tem-se. deante dos olhos, um mappa novo 
animado, um programma difterente de estudar nos compondios pobres de 
gravuras. Vemos as nossas cidades. o nosso sortão, As arandezas da natu- 
reza e o que realizou o esforço humano, E não se pode. em sã conscicn- 
cia deixar de farer. deante disso. o elogio do cinema brasiletro, que gra 
cas à clarividencia e ao espirito de patriotsmo do presidente Vargas esta 
ensinando geograplia pela imagem às erkunças € aos adultos do Brasil 
e infundindo, em todos os brasileiros, uma Idea respeitosa e um senti= 
mento de enthusiazmo mais intenso por esta mossa crando e sanero-a 
terra,” 





RADIOS ANTES 
DE VISITAR A 


Casa 
Yolanda Porto 


ha Uruguagana 1:44 





uma violenta offemnsiva no Monte 
| Aula, situado na orla do par- 
[que da Casa de Campo 
O correspondente da United 
Fresz, postada em seu esconde- 
rio proximo às trincheiras 
presençiou o bombardeto teito 
“as bul tas governistas oveu!- 


bras entre AS arvore: dos mt 


Na sua eloquencia e na sua clareza. estas palavras autorizadas, por si, 
respondem a todos aquelles que ainda persistem em atacar a patriotica 


iniciativa do Governo, impondo a obrigatoriedade do complemento na- 


cional. 





us prorimos. 

Os defensores da capital ata-., 
caram o rebeldes por tres la- 
dos. procurando cercar o morro 
entre Casa de Campa e Ararars 

Emquanto a aritiharia govor- 
nista atacava as trinchoelvos To- 
| heldes elevavam-se à cronde a!-| 
(tura densos é negros rolos dt | 


, 
fumAsa 


o Monte de Garabitas | 


| vezes bombar- 


cinco 


nhas inimigas » cortaram as 
Cominunicações do adversario 
que licavam a Cidade Univerai- 
taria a Casa de Campo, — Jean 
Holim. 


e — mam 





— —- 










D annuaimente 
OS PLANOS MOMERO DE APOLICES 
Guta ou a G 
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Augmenta a arreca- 
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| 
| 
| 
| 





Stozembach & Co. 
successores de 
Leclerc & Go. 


AGENTES orrIcIsFrs ma 
PROPRIEDADE INDESTIHIAS 
Hua Ceegansana nm STS andar 


EIRIFICIO apRIATICS 


I preza ce + OrTra! 


1 
sa 
» 


e mu mm a 


k “ ' é | | 
na cidade, foi arrancar as duas | vernistas desencadearam ima objectiva, visados pelos nacicna- deado | 
bandeiras que os legulístas det- contra-oftensiva nas montanhas | listas foram alUngidos € o gene- | : 
xaram arvoradas no telhado da | de Gorhea a jd e a ent o em A pç staveimente | MADIND, (Om. Do enviado ren Sd 
“| egreja — uma vermelha e a ou-| tros pontos do sector de Má- | sStt! 4 ção. espécial da Acseucia Havas, — e 
ed Poa Elis Ed aa ta om as córes do governo| va constando que attinsivum 10- + asdação dos naci naes CO- | ucrão iniciada hontem em Casa Es reaa 
DE cd ] "Oi nd Pedra dos | basco — hasteando no seu logar | dos os objectivos visados. Conti-| Meçou “Cosa bombardeando de Campo proseçuiu esta manhã, | em ui 

Tea epripneraabbrasDs o pavilhão auri-rubro dos na-| nuam as operações naquelle | as usinas da região de Biscavs, | 4ºs 10 frras Os Aviões republica- | sem 
defendida por quatro batalhões, clonalistás |cetor: (UP) bombardeio esse previsto na ul- | nos bombardearam cínico vezes | 
tres dos quaes de separatistas e | E . tima proclamação do general| as vertentes e o cimo do monte 


um de anarchistas, cuja unica | , - | Mola |tarabitas Durante tres horas, 
alimentação era um pouco de Contra-ataque gover- ii general Mola "o se A curração foi Iniciada por um | os apparelhas zovernistas dei. 
nista nhor da situação 


dação no Ceará | 
FORTALEZA 10 — tc: | Um magno problema 


(A ALTMENTAÇÃO 1 4 


we de Vitoria, entre Villareal e 
Bilbão. Ochandiano, por exem- 
plo pode-ss comparar á cidade 


* E atisã é dos à 








O e -— — e e mis | ! 


er SENHORAS > 


— CRPSULAS SS 
-0€" 





pão preto. ataque estechado em auas| xaram vcahir bombas sobre as 
A primeira coisa que os re- frentos. Uma destas era cim-| posições accupadas pelas forças | 





beldes fizeram ao penetrarem* BILBAO, 10 — As forças go- | 








VITORIA. 10 — Os primeiros 





posta da terceira brigada, a qua! 
constituia ala esquerda que se 
apoisss em Mandragon & ao 
oeste de Salinas, 


nacionaes, 


cimo, conseguiy apoderar-se de 


A infantaria, que assaltou oO 








INSE-SC Pode RO! 


mento nem o empimsimo 1 


certas posições, No começo da Co teaos problemas de hrziep» 
0 D | C T A D 1) E C E R T [y) A A outra frente era constituida | tarde a vperação continuava e e de econômia alimentar. qu 
. pela quarta brigada, (Us repu-| sugmentava Ge intensidade, | stbre elles repou-a a e 


| Laranja no pé 
Dinheiro na mão !' 





Como enriquecer rapida e seguramente ?!! 


— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento 


PORQUE 


Uma “caixa de laranja dá hoje 168000, liquido ne pomar, Uma laranjeira deve produzir 


duas calxas por safra, Dois alqueires com 
duzlr 8.000 calxas. Ao preço de 169000 equivalem a 


128:000$000 


m até 4.000 laranjeiras que devem pro- 


Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORM ANDTA em sunres pres- 
tuções e sero prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo boje pro- 


rietarios de ricos laramjses com magníficos rendimentos. 
Pela sua situação, qualidade de terras é condições de vonda 


NORMANDIA — é insuperavel ! 


blicanos, que oceupavam cimos 
grandemente fortíficados, onde 
tinham construido varios “hloc- 
khaus” de concreto e trinchel- 


Um importante avanço hon-| 








tem obtido pelos republicanos 
foi o effectuado na Ponte Frav- 
cera. AO que se declara, as tro- 


PARA SUSPENSÃO ouFALTA 
| MENSTRUAÇÃO. Dist Allemá 
& PROSA LAG FALLECUS E BANG 








Os estudo 


vidudes 






tltutos tambem visa! 
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3 Ta is Orcs SEMILe 


a 
Evo! E 
abastecimento. dr 
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[o 

I 


preferencias dos habitam - 


ras dotadas de abrigos moder-| pas governistas romperam as li- - 

nos. oppuzeram forte resistencia, | amo ampoam -q m as divcrsas regiões do p 
A's 3 horas da madrugada de IÇão AOS Ji sUUOS Os 
31 da mer passado a artilharia institutos incumben-cc de “oc 


nacionalista começou a martel- 
lar as posições adversarias, com 
a cosper.ção da aviação, Os “itos 
dos canhões e morteiros foram de 
surpreendente exactidão. Ao 
nascer do sol a infantaria ro- 
meçou a avançar para as pos!- 
ções governista que se achavam 
a 3 kilometros de distancia, A 
marcha foi effectuada por infil- 
tração, com utilização de todos 
os angulus mortos e precedida 
de violento Llro de barragem. Os 
vermelhos abriram fogo com as 
metralhadoras, mas .em grande 
resultado. 

Desde qj7ue os soldados do sene- 
ral Franco approximaram-se do 
inimigo. a artilharia e os aviões 
nacionalistas redobraram o fogo 
e a infantaria póde dessa manei- 
ra occupar as posições detendi- 
das com tanto empenho. effe- 
ctuando verdadeiro massacre dos 


Barra 


Janeiro — Barra da Tiju 


mais lindas praias, a 30 
Branco e muito perto do 
nhangã Golf Club. Agua, 
portunidade do momento 


q TIjuGa 


A GRANDE OPPORTUNIDADE 


Estão a venda no mais bello recanto do Rio de 


ca — excellentes lotes de 


terrenos com situação privilegiada junto a uma das 


minutos da Avenida Rio 
Gavea Golf Club e Tta- 
luz, etc E" a melhor op- 
| Lotes desde 3:000$000 4 


vista ou em suaves prestacões em ruas já approva- 


sinar as comer” de nm 1 pra 
Vea, hvgtenica » cconomica Aq 
contrario do que se «uppoe tem 
púvcas pe-soes sudem q) 
mentir, E é por isto q 
ercontram tantos dyspepticos 
necessitados de digestivos, =u- 
bretudo de acido eloriv 

caso de deficiencia de-te acido 
O que é cominunissmo, cem 
menda-se. modernamente, 9 
acidol-Pepsina, comprimidos da 
Casa Bayer. 


e e. -— -— e e e + 


Stozembach & Go, 
successores d: 
Leclerc & Go. 


adversarios, O< macionses conse- AGES PIS ºF 5 
: - e h : = ) Mo OFFICIAES 
Nuem dispuser de 1:6008000 e de Ds pt pe preses are feno: mê EIS » suiram fazer mais de 800 prislo- das pela Prefeitura. Para melhores informações e PROPRIEDADE (NDLSTIINT 
de lerra na melhor zona de laranja de SIL ea pó ' neiros. — «Bo, visitas de auto aos terre Ren Lrugunsana no st. 5 mutar 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, PEÇA HOJE 


O E E E ED DP DI CEA ie 


nos sem despeza ou com- 


EDTPICTO ABRISTICA 





& y HADA » e romisso procure hoje mesmo Encarregam-ce de contentu 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS Violenta offensiva no p P ) e o DrOmASEr e ORE do dota 
pas ? . 2. B => ” a VE proteviores das puijtus de 
tubes de orificio eyp Po sulio 
OMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL Monte, Aguia Companhia de Expansão Territorial [luiz Const iniico 
fe prado a vegundo In- ta era aperfelvogmentou pe 
Ã h ormacçães telenhonicas recebi- VIR ; a vieziidos poly Dutentede ig. 
RUA 1.º DE MARÇO N. 3% (perto do Banco do Brasil) das da linha de frente. As tor- Rua 1" de Março n 82 (Perto do Banco do Brasil). venrão no MGI7u De uu 
cas governistas desenvadearam CHNDCA O RHOLIA ESPANHA, 


q ES NOTAS da tarde de hoje 


e io ai e re 
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LBEIRA. 
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À Edade 





6OPPPIPLERDO: 
ê 
| 
Foram feitas. com exito, as €X- 
periencias de um novo avião cons» 
É truido no Brasil. O “Muniz 8”, do 
inosso serviço . militar. Tambem 
é uma grande locomotiva fabricada 
im no nosso paiz já correu os trilhos du 
$ Central do Brasil. Cogita-se, ago- 
à ra, da construccão de uma série de 
“locomotivas eguaes a essa, 
| Esses dois acontecimentos são, 
sem duvida, auspiciosos Revelam 
o poder de capacidade dos nossos 
ê technicos e dos nossos operarios. 
à Mas veiu tambem mostrar o nosso 
à “traso, comparando-se que temos 
: feito. com as realizações de outros 
3 vaizas. Não devemos, porém, desa- 
nimar. Agora, é ir para frente. Nu- 
ma coisa, porém, precisamos medi- 
tar, O Brasil deve ter uma industria 
permanente de ferro. O Brasil está 
À na necessidade de construir os seus 
* aviões, Os seus arados, Os seus ca- 
; “hões, a enas metralhadoras, os seus 
* “veis, as suas locomotivas. O Brasil 
, 
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VELAS 40 MAR 


Augusto Frederico Schmidt 


do Ferro 


precisa organizar a sua defesa, ap-$ 
parelhar o seu Exercito e a sua Ma. é 
rinha, sem o concurso do estran- 
geiro. 

Temos a maior reserva de ma- 
teria prima do mundo. Temos o 
ferro para gastar e vender. Por- 
que não desenvolvemos a nossa in- 
dustria siderurgica, para della ti- 
rarmos a nossa grandeza e o nosso» 
poder? Porque haveremos de viver, 
na dependencia de outros, quando; 
podemos viver na dependencia de: 
nós mesmos? 

O sr. Getulio Vargas. falando à 
certa vez, em Minas, preconizou e 
edade proxima do Brasil como a eda- 3 
de do ferro. E ella viria er ) 

à 
| 
: 


did dit de didi A Ad A ARS Ao At A A 


a preponderancia do nosso paiz 
tornal-o cada vez mais respeitado 
pelo resto do mundo. E' necessa- 
rio precipitar essa “edade” Leve- 
mos o Brasil para deante e pene- 
tremos, decididos, na edade do fer- 
ro. 
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“ASSIGNATURA” CONTRA O SR, 
TI ÍMAZ LOBO... 


ODOS se recordam do barbaro as- 
1 assinio do Jornalista Calheiros. o 

crime permanece em mysterio. Tem 
havido em torno do caso varias complica- 
coes, mas u criminoso não foi descoverio. O 
maior indício (incrivel!) até agora encon- 
trado pela autoridade que examine o caso 
foi um cartão, permittindo ingr:sso na Ca- 
mara, assignado pelo seu então eceretario, 
sr Thomaz Lobo, que ha dois annos foi 
e vito senador. Cartões conto esse sk. distri- 
tuidos aos milhares. Calheiros tambem ob- 
teve um, a pedido de qualquer deputado. 
Pois bem, o delegado do 20º districto resol- 
vcu cescobrir o assassino, seguindo essa 
* pista” precarissima, 

O caso não teria outras consequenc.as 
3 o puncial não tivasse “scismado” com O 
s>nador pernambucano. O homem entendeu 
qe o sr. Thomaz Lobo devia comparecei a 

u sigaria, Repellido nessa pretensão 
sucurda. o delegado do 20º districto não se 
deu por vencido, hotem officiou ao presi- 
Gente do Senado, pedindo permissão para 
precessar c representante de Pernambuco, 
ce seve a aúdacia de desobedecer ao seu 
augusto convite, 

O tiro, porém, saiu pela culatra, O pa- 
pel fc devolvido ao signatario, porquanto 
lhe 5 vedado dinigir-se directamer .- ao S2- 
vacio. Mais: — o residente do Monroe en- 
viou um o fiício ao ministro da vustiça, com- 
municando o facto, para os fins de direito. 
F, assim, vae terminar, melancolicamente, 

vistoria de uma irritante “assignatura' 
contra o illustre sr. Thomaz Lobo. 


——— 


A ASSISTENCIA SOCIAL EM 
MINAS 


ESSES doi: annos decorridos do go- 
N v-ro do sr. Benedicto Valladares 
N não somente os aspectos resultantes 
de um grande esforço pela renovação eco- 
nomica ca terra mineira devem ser real- 
cado. Ha, na obra do ilustre governador do 
grande Estado mediterraneo, a prova dz 
a constante presccupação pelo bem dos 
xeus governados. E' o que demonstram os 
dados relativos a um notavel trabalho de 
asistencia social, 

Assim. o Servico contra a Lepra, O Ser- 
viro de Hygizne Pré-Natal e Infantil, o 
Serviço contra a Malara, a Prophylaxia 
contra a Tubsrculsse, a Prophylaxia da 
Diphteria e o Serviço de Azsistencia aos 
Menores. mereceram carinhos especiaes 
do covernador mineiro. aos quaes se podem 
sem lsonja e sim cons «ang mentos ticer os 
mais francos elogios, 

ecbre o combate a lepra. no Brasil. já 
tenis e rpto mais de uma vez. E' um dos 

co ms iundomentãos da assistencia sor 
ciel quo temos de rezolvzr. Minas, nesse as- 
sampto, vae andando a passos largos e, 
para tJo. basta vêr O que O sr. Benedicto 
Vall-*oves tem realizado, 

As obras de sam :amento nas zonas as- 
estou o pela maaria são iniensificadas à 
tdo panno, penetrando nos rincões mais 
Glisnies da terra mincira, 

A Assiguncia aos Menores, alvo de 
ma cres cuidados do governador, constitui- 
ra pelo qu já se faz e pelo que se vae ainda 
fazer um dos maiores litulos de gloria da 
actual administração de Minas e provará 
que soube ella, alheia à politicagem, cuidar 
dos verdadeiros e sagrados interesses do Es- 
tado, 





O TLOTD BRASILTIRO 
OI referendadio pelo presidente da 
Resublica o decreto do Poder Lagis- 
jativo que incorpora o Lloyd Brasi- 
leiro ao patrimonio nacional. Está assim fl- 
xado o futuro da nossa maior empresa de 
ri .vegação: o! o governo salva O Lloyd ou 
mata O Licvd, A União é agora responsavel 
pelcs destinos da v:i-a empresa, cuja vida, 
de ha muito, se vinha anniquilando e que 
veiu ter, com» um fardo pesado, nas mãos 
d> simirante Graça Aranha, 
A incorporação, ora feita, era Uma ne- 
t — dade que, ha muitos annos, se fazia ne- 
r «saria. Os factos raais de uma ves o de- 
mcrnstraram. Situações angustiosas viveu o 


Livvd, é falha de numersrio pers honrar 


us compromissos, incasive O pagamento 
do seu pes ! Sev navios quasi t ansfor- 
mado em ferro velho. Tudo em derrocada. 
Agora, com à incorporação do seu pa- 
t'“menio à União, o Lloyd vê deante dos 
g=us esto novos horizontes, O Bras | pre- 
cisa de uma frola digna do seu desenvolvi- 
mento economico, uma frota que attenda 
m efilcuencia ao pre cresconte au- 
emento da sty. pre ieção Industrial e agri- 
cola, 2 


O sr. Getullo Vargas, no discurso que 

vu "ou hontem, fixou multo bem esse 
aspecto. affirmando que a posição do Lloyd, 
como o Tuere''o e. + “ha, que garantem 
a soberania e mantêm a ordem e a tran- 
quiliidade, é a de consolidar e fortalecer a 
rnidade nacional, estabrl=cendo conta- 
--- mais «estreito entre todos as pontos do 
toritorio atro e que sua acção não &c deve 


2) À zona costeira como tambe todos 
ar pontos na “eg.veis do paiz, servindo-se a 
vs sem distincção e sem privilegios. 


=sse programma de renovaço do Lloyd 
está nes mãos do governo federal. A em- 

“A foi sempre . . espinha de garganta 
para os seus adyersarios. Agora cabe 1 
woverno responder às críticas dos que dese- 
jaram e ansiaram pela derrocata do Lioyd 
Bra: leiro, dando-lhe + as possibilidades 
para um éra brilhante de resurgimento e 
d> esplendor, 





Qual é a origem de toda essa in 
quietação que anda perturbúndo e fa- 
sendo tremer O nosso tão pittoresco 

e ilogivo mundo político? 

Por que viajam, pelos ecos bra 
sileiros, esses governadores C U5SON 
lenderes, com uma frequencia tão as- 
sustadora, se não resta de viagens 
tão cepetidas um só signal, um só mo- 
vimento pratico, uma só definição. 

mor 

Que cstá E tusido! que estão 
esperando do futuro proximo as 
tão enigmetico, esses detentores da 
diveccão dos negocios publicos Uns 
Estados, esses deputados, esses sutta- 
dores, esses ineriveis viajantes? 

de e 

Sentimos na atmesphera. abalada 
pelas idas e vindas obseuras dus in- 
numeros cesares da nossa inesqueci- 
vel Republica. algo de mysterioso, de 
eseuro, de terrivel. Uma hesitucão. um 
temor, uma perplexidade visivel e 
sem explicação. 

No entanto. apesar do ameno es- 
tado de guerra, as coisas vão mile se- 
renas. Os campos estão sendo enl- 
tivados, Em logar da monoculinra, 
da vbsessão do caléco Brasil estiPvol- 
tado para as culturas mais diversas é 
todas promissoras. O sr. Julio Pres- 
tes, se entrega 'uo algodão e luz em 
ponco tempo uma fortuna. O sr. 
Francisco Campos, revolncionario de 
36, segue de perto o exemplo do ex- 
presidente eleito e remoçiu num nui- 
enifico ulgodoal da sua fazenda do 
Pompeu a almn marcada pelas aspo- 
ras desillusões de uma  merencora 
experiencia politica, E o assmear? A 
mão firme do sr. Leonardo Tra 
defendem os produetores: equilibrou 
num preco compensador. para todo q 
mundo. esse artigo de mercado tão 
instavel sempre 

m*om 

Tudo vae se processando assim. 
O proprio Lloyd Nacional, entra nn- 
ma phase de franca salvação Isto 
sem falar no milagre da Central, já 
elevtrificada, São signaes do fim do 
mundo, como diria o sr. Edniundo da 
Luz Pinto, 





No entanto, so a politiça vae 
mal. Ha um clima guerreiro; algu- 
ma coisa de timgico se esconde sob as 
reservas dos políticos. Pareve que 
uma asa de desgraca se vie estender 
sobre a nação, que desejn apenas tra- 
balhar. que deseja viver, que deseja 
caminhar, COM OS seus agrientores, 
operarios. literatos, artistas teor 
antes, medicos, juristas, chimicos, que 
lutos e Dundeirantes de toda a es 
pecie, 

POR RE d 

Que está uu rontevendo que deixa 
ns politicos tão nppreensivos assim? 
“Cumprirel o mem dever até o fin, 
até a perda das minhas ultimas ener- 
gras", declara em telegrama O sr. 
Flores da Cunha ao sr. presidente 
Vargas. 

nom A 

Nu hora do juntar na Rotisserie 
assistimos reuniões ussustadoraso que 
vão feriu deamaticamento nos ca- 
SHIOS . 

mom df 

E por que, senhores, tudo isto? 
Ahl e que acontecem realmente al- 
guma coisa de inesperado. Osr, (Go 
tulio Vargas 
desesperos. iniposicões, nineacas, per- 
spectivas ce rompimentoç efeco não 
quer intervir 
são. 


insensivel a supplieas. 


He casu da sd SMUCOS- 


se sm 

Os guerrestos de 130, que derru- 
baram o bravo e honesto sr. Nashin- 
gton Luis. sob a alegação de que elle 
estava intervindo na sua successão, 
estão agora espantados do desinferes- 
se de Getulio, Não quer se definir o 
presidente, quer fivar silencioso e dis- 
tunte esperando assistir, como um 
quiz, tranquilamente, o pleito? Ah! 
isto não é possivel. 

Alguns se revoltam com a absten- 
cão getuliana. Acham que lia qual- 
quer coisa escondida nessa impareia- 
lidade, Outros odeiam tal absurda 
attitude. Querem que o mais alto 
magistrado da nação venha arhiwntar 
as forcus políticas, o que não é abso- 
hitamente O seu papel, nem o seu de 
sejo. 





NA CAMARA 


Estava annunciado que o sr. João 
Carlos Machado leria hontem, na tri- 
buna da Camara, a carta do general! 
Flores da Cunha dirigida aos ses. Hen- 
rique Bavima e Juracy Magalhães, so- 
bre O pacto anticinterveneionista. Mas, 
o leader da bancada sitnacionista gan- 
cha não compareceu hontem ao pala- 
cio Tiradentes. 

No mais, não houve novidades, 
transeorvenda a sessão sem qualquer 
ineidente digito do poristro, 

O primico orador for o sr. João 
Henrique. que contestou uma noticia 
publicada sobre a falsificação da ve- 
nincia do vereador Sebastião Fleury, 
da Camara Municipal de Uberaba. 

kim seguida, o sr. Mumberto de 
Andrada falou novamente sobre a 
eonstrieia ão do porto de Fortaluza. 

O sr. Henrique Dodsworth. por 
sua vez tratou da situação dos auxt- 
liares de ensino do Collegio Pedro II. 

Por fim, osr. Gomes Ferraz de- 
fendeu entendas de sua autoria do pro- 
jecto que organiza a cidude universt- 
taria. 


ato ate 


E 

Duas mensagens do presidente da 
Repullica Foram lidas hontem na Ca- 
mara. À primeira submettendo à con- 
sideravcão da vusa o tratado de extra- 
divcão como Equador, assiguado nes- 
ta capital a à de marco ultimo, a ou- 
tra mostrando a conveniencia ds 
ser criada uma legação autouoma do 
Brasil na Finlandia. 

* ok 

O sr. Renato Barbosa apresentou 
o seguinte projecto: 

“Art. 1º — Todos os munieipivs 
situados no percurso das «otas de na- 
vugarão aérea ficam obrigados a ter 
um campo de aterragem. áÁrt. 2º — 
Os Ministerios da Viação, Guerra & 
Marinha determinarão os municipios e 
a localização dos respectivos campos, 
de accordo com os governos estaduaes 
e municipaes. Art. 39º — Fica o gover- 
no da Republica autorizado a abrir q 
necessario credito, cuja verha será des- 
tinada à execução desta lei” 

om 

O sr. Caldeira de Alvarenga apre- 
sentou um projecto limitando a zona 
de pesca, em harcos motorizados, a 
uma distancia de 3 milhas, a sontar da 
costa para fóra, na zona limitada para 
as colonias de pesvadores.. 


Foi ainda apresentada pelo gr. 
Martins e Silva uma proposição de li 
assegurando aos actuaes mestres ds: 
musica e gyrmnastica que servem nas 
Escolas de Aprendizes Marinheiros do 
paiz, as mesmas vantagens, honras, re- 
galias. mesmo pecuniarias, de que go: 
zam os affiviaes honorarios da activa, 
da Marinha de Ciuerra, 

Mo sk 

Na ordem do dia toi discutido, em 
primeiro logar, o projecto fixando a 
tarifa geral para os servicos dos cor- 
reios e telegraphos. Falaram os srs. 
Gomes Ferraz e Moraes de Andrade. 

A requerimento do primeiro, 6 
projecto voltou a Commissão de Trans 


portes, 
NO SENADO 


— A sessão foidpresidida pelo er. 
Cunha Mello. No expediente falaram 
os srs, Jomes Rocha e Cesario de Myl- 
lo. Já foi notada a coincidencia de que, 
sempre que discursa um senador ta- 
rioca, O outro tambem oceupa a tri- 
buna, sob qualquer motivo ou mesmo 
sem motivo nenhum, como ainda hon- 
tem aconteceu, 

O sr, Jones voltou a tratar do 
caso do Districto. O sr. Cesario qe- 
cupou-se da questão do morro de Sun- 
to Antonio, 

Ninguem prestou attenção aos ora- 
dores, 

Apenas, ao termitar o seu diseut- 
so, 0 velho Pagé elevou um pouco mais 
a voz, ouvindo-se, nitidamente, estus 
palavras, pronunciadas com toda a elo- 
quencia: — “estes factos, sr.  presi- 
dente, “esteriotypitam” uma épova” 
à hilaridade foi geral. 

Passando-se à ordem do dia. foi 
approvada a seguinte materia constan- 
te do avulso: 

Em discussão unica. o paracer da 
Commissão de Cuvrdenação de Poderes 
opinando pelo archivamento da repre- 
sentação da Companhia de Seguros 
Guanabara”, solicitando o promuncia- 
mento do Senado, sobre o imposto de 
renda cobrado nas apolices [ederavs; 

em Arapuã unica, o projects de 
resolução n. 2, de 1937, declarando 
constituir | bi-tributação a cobranca 
cumulativa do imposto de vendas mer- 
cantis que ao Moinho Winminense S. 
A. faz o Estado de Pernambuco: e, 

em 2º discussão, a proposição da Cu- 
mara dos Deputados, n. 13, de 1957, 


... 


“Que proroga o prazo para a declara- 


cão dos direitos de propriedade sobre 
jazidas e minas. 

Sobre o segundo desses projectos 
fizeram algumas consideracões us srs. 
Arthur Costa e Thomaz Lobo. 

O sr. Arthur Costa. coma palia- 
vra em explicação pessoal, vommet- 
ton, O reconte arto do governo cattiuirio 
nense ineinevando DA? qitnlos de mil 
dollares cada e 42.651 “conçons” de 
40 dollares, ; 

Disse que esses titulos da divida 
externa, divida ouro, O malor cancer 
devorador das fivnvas uacionHes ve- 
presentam cerca de cincoenta mil con- 
tos em mocda papel que Santa Calha- 
vinga eliminon do sem passivo. 

Pagar dividas. tendo moeda. é 
avto de honestidade e de sutisfucãos 
mas, vresgatal-as, dispondo de. ponva 
dinheiro, é ajuda mais meritorio e ad- 
miravel porque. para tal resultado, a 
intellizencia do administrador contri- 
bue como factor preponderante e de- 
cisivo, 

Foi o que se verificou em Santa 
Catharina. 

Esses titulos provinham de um 
emprestimo infeliz, contranlo em 
1422 por intermédio de uma casa hum- 
euvia que fullin, sendo vesgulavel em 
fevereiro de IT. 

A aceão do goverpo catharimnenso, 
adquirindo vantagosamente e quicei- 
pando o resgate de tues titulos, Lrot- 
xe à economia local um allívio de cerca 
de 50 mil contos de réis, 

O acto de incineração dos Ltulos 
foi solenne e publico. 

ântes de se proceder à Isvinera- 
ção, os srs. Daniel A, Del Rio, vico- 
presidente do Central Hanover Bank 
aud Trust Company, de Nova York, e 
Avrton Aché Pilar, assistente ida So- 
ceão Teehuica da Cominissão ade Es- 
tudos Financeiros e Eennomicos dos 
Estados e Municipios. verifivaraio e 
declararam legítimos e qutenticos as 
titulos e “coupons" que foram. em se- 
guida, inutilizados, 

O presidente devolveu go sjenata- 
rio. o officio em que o delegado do dr 
distrieto solieitava o compareviminto 
a sua delegacia do senador Thomaz Los 
be, afim de depór no inquerito q vos 
peito do assassínio do jornalista Cs 
lheiros, O presidente officio ao mi- 
nistro da Justica,  commanicando O 
facto uma vez que o delegado não se 
pedia dirigir directamente -ao Senado! 


COLLABORAÇÕES 


Durante trinta annos neste es- 
plendido paiz gritamos contra os pre- 
sidentes articuladores da propria 
suvcessão. Veiu uma vevolucão mes- 
mo, feita por políticos, mas em  qhe 
morreram sargentos e soldados. para 
envar o mal. Agora, que o actual pres 
sidente prefere cemdar de outro as 
sumpto — ou pelo menos assim O de- 
elata — por que esses políticos não 0 
deixam em paz no seu Rio Negro — 
e não tratam — elles mesmos — da 
balancenrem as suas Forças para a us- 
volha de um nome que mantenha, pes 
lo menos, um estado de coisas em 
que seja possivel se viver, trabalhar e 
estudar? 

mode 

Examos cansados de lutas, de 
guerras, sem motivo justo, estamos 
fartos de levantes, motins, revoluções 
que attestum tristemente do nossu 
nome no estrangeiro, paralysam A 
nossa vida, nos deixam  innfilmente 
desauinundos, sem estimulo para pro- 
seguir na eviação do paiz, na forma- 
cho de uma enllura setentifica on l- 
teraria, 

ok * 
Deixem, ses. politicos, em paz 
o sr. Vargas, que, numa suave liut- 
guagem de parabola (como quem diz 
poeticamente: vão amolar outro...) 
já ensinou sobre o problema da suc- 
eussão: 

“Cada um que solte a sua véla 

ao mar”, 
“ ses Me 

Que venham os candidatos, ne 
venca O que tiver mais votos Ou que 
não venea ninguem e Rique o sr, tir 
tulio, como resultado de um accordo 
geral. 

* x * 

Mas que ao Brasil seja permitt- 
do existir, realizar a sua Missão, no 
mundo. ; 





POTLICIDADE EFFICILA TE 
A" tivemo- opportunidade de anecen- 
JJ tuar que o volume de depussos da 
Caixa s'cono ca tem, nos ultim-s am- 
nos, augu. ntado numa progre: EcomE- 
tr. . Isso aconteceu em virtuc de varias 
causas, entre as quaes uvulta a reorganiza- 
ção oper in naquelle importante estabeleci- 
nte de vredito ". desse factor, ha ou- 
tro de inc ntestavel relevancia a conside- 
Yar no caso: a coopei .ção efficier.c e in- 
c; nçavel da Becção de Publicidade da Caixa 
Economica, no desenvolvimento dos nego- 
cios vu no incessante augmente. dos pequenos 
depreltos, Esse phenomeno tem capital im- 
portancia, sovretudo pelo seu significado 
reonemico-social, valendo como um indice 
ex rassiva da modificação que se está veri- 
ficando cm nossos costumes, até ha pouco 
eccucterizados — não diremos pela dtissipa- 
ção — mas certamente pela imprevidencia. 

Será um truísmo salientar as vanta- 
gens e o bom exito duma publicidade bem 
conuda da. Mas, Infelizmente, nem sempre 
isso ncontece, 

No caso da Caixa Economica, entretan- 
to, não se púde cncobrir a realidade com 
artifícios e sophismas. A av do e a effica- 
cia d> sua Secção de Publicidade tém con- 
corrido de modo fnequivoco para o sucçesso 
crescente de seus negocios. São os algars- 
mos que o at.estam, E todos sabem que cs 
numeros estatísticos não mentem, 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheror — Tempo: 
bom. passando a instavel aggravando- -Se Cum 
chuvas; trovondas possiveis. Temperatura : 
elevada em parte do periodo, entrando após 
em dreclinto, Ventos: rondarão para éste 

e sul com rafadas de multa frescas n fortes 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, nassando a instavel aggravando-se com 
Fi trovondeas possiveis. Temperatura : 

rda em 
A parte do periodo, entrando após 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Temo: perturbado com chuvas: trovondas 
nossivela, Temberatura : antrorá em deell- 


nio. Ventos: de ráste e « 
ul com rajadas d 
muito frescas a fortes, rs dd 
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em tudos os palco Go mundo 


lhe permitte fornecer aos SEUS (teria ru cr! casino, 


a fnelusão da quenta da suh- 


clientes trabalho rapido e im-jSiamiasas 


ministro, approvou o parecer ao 


sr. Benjamin Lima fuvoravel ga 
peccaVe o pagamento de direito autora) dv 
10 sobre a renda lruta du 
espectaculos, porém contrario à 


, Wrelusão da quantia da subven- 

ROUPAS QUASI SOB-MEDIDA cão no total adequado. Eatre 
tanto, já foram publicados os 

ps essere | editaes da commissão de Ihea- 
tra Nacional e, por isto, trata- 

se de questão que so podera ser 


de optima casemira, perfeita-| uses eres 
da Educação, à Soctedade Brast- | 


mente adaptadas às medidas do jim Tato 
cllente, para entrega em poucas 
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epois de conferir o seu bilhete, não o 
D rasgue, sem verificar se traz o carimbo 
privativo dos balcões da Casa Guimarães, 
conforme o fac-simile acima. O bilhete 
da Casa Guimarães, não premiado, será 
trocado por um Certificado IGLA, da 
Casa Bancaria Irmãos Guimarães, Ltda 


O Certificado IGLA da direito, num 
penodo de 60 a 150 dias, a sorteios 
semanaes de 10 contos. 
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Ainda que brancos, não rasgue os bilhetes 
da Casa Guimarães, para ter direito aos 
Certificados IGLA. Sem despesa. Sem 
concurso. Sem coupon. Intciramente 
gratis. Procure inteirar-se das condições de 
plano de rateio da bonificação Talisman 
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Porque CustamCaro os Medicamentos? 
As explicações do presidente da Associação Brasileira de 


utilizados na sua fabricação, 
são, na sua quasi totalidade, im- 
portados. Este detalhe basta 
para as osclllações de preço & 
que estão sujeitos. dada a nos- 
sa conhecida situação cambial. 
Cada casa tem de fazer o seu 
“stock” e a mercadoria fica 
por preços variaveis conforme a 
época em que esse “stock” foi 
feito. 

Além das differenças mot- 
vadas pela uscilação cambial, o 
preço dos medicamentos, parti= 
se «sinta arrependido da sua | cularmente as manipulações 
po ticÃão , “edicas, varia com o criterio 

Porque são então tão caros 05 nrotissional que nem sempre le- 
medicamentos ? va em conta o valor intrinseco 

DIARIO CARIOCA falou ao | dos med'camentos que o cont- 
pharmaceutico Virg lio Lucas, pósm e sim a technica e os cui- 
actual presidente da Associação | dados que exigem a sua prepa- 
H-acileira de Pharmaceuticas. | ração, Um pharmaceutico póde 
joadior nortanto da classe, e delle | assim dar um valor a uma for- 
onvit as seguintes explicações: mula medica considernvelmente 

— Os medicamentos no nossa | diversa de um outro collega, tal 
como se verifica tambem entre 


A uestão do preço dos medi- 
camentos é materia que não 
= mais do noticiario dos jor- 
paes E' o éco Ininterrupto dos 


- ctestos do publico consumi- 
dor. eternamente queixoso das 
“exhorbitancias” que lhe co- 
bram pelas receitas, que, não 
obstante, não chegam a fazer 
= fortuna de nenhum boticario. 
A « tuação das pharmacias, na 
maioria dos casos, é periclitante. 
Não ha pharmaceutico que não 


pa'z, ou melhor, os productos t ' 
chimicas e materias primas. os med'cos cujos honorarios são 
had iii 

 TIRARREAPrALsO PO dnDO AaRAsODERE ENADE RES AANA E 
'4 CLINICA UROLOGICA 3 
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:PROF. DR. ESTELLITA EINS: 
N da Academia Nacional de Medicina | = ' 
* DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA PROSTATA, ETC. é 
' Endoscopias e Operações, , o 
+ 12. LARANJEIRAS 25-424% 46 
“sesere sessereresesasa * 
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PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL] 











ABOBORA D'ANTA | Castanha Mineira 
AR Tuslenda soro medica - 


Indicada nas molestias dos 
vasos e ganglios lympiaticos 
e no rheumatismo, 


BAUNA 


| mento especifico no lrata- 
(Composta) | 


mento do figado, sobretudo 
na icterícia. evitando as fer- 
mentações gastricas. 


RAIZ DE CAIXETA 


(Composta) 

Etfica: no tratamento da 
diarrhéa e cdysenteria quer 
agudas, quer chronicas, com- 
patendo-as com promptidão. 











Tudicada com real vantê- 
ccem na Coqueluche das 
creancas, farendo cessar à 
csnectoracção e em seguida 


& tosse, 








A* venda em todas as Pharmacias e Drogarias. 


REÇUSEM SIMILARES — EXIJAM SEMPRE OS LEGITI- 
MOS PRODUCTOS DA FLORA MEDICINAL. de 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


Runa São Fedro. SÊ. Rio de Janeiro 
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Devolva-nos o coupon acima devidamente preenchido e 
lhe remeiteremos promptamente o nosso util catalogo sci- 
entufico gratuitamente. 
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Bento Lisboa, 92 
São Jose, 112 
Rua da Gloria, M 
são José, 118 
— Rua Republica do Peru', &3 
22 horas, plantão 


Tharmacia Bento Lishoa 
" “Freitas 
"Gloria ” 
m “Mundial” 
cê “Orlando Rabge!” 
funcciona até 


” “eilçeira” Rua Haddock Lobo, 106 
“Brasil” Rua São Januario, 188 
“Norma” Rua São Francisco Xayjer, 194 
Laranjeiras” Rua Laranjeiras. 458 
“Figueiredo” Rua da Carioca, 35 
a Sm 





“FUNDAÇÃO 
Medico-Cirurgica” 


Todo o 10. andar do Edificio Regina (Cinelandia) 


Director : DR. ALFREDO PINHEIRO 





PHONE: 42-0474 


Jardia). --- Phone 42-0474. 


pe 


e e as qu me e o em 


INDICADOR DE PHARMACIAS 


Policlinica em molde de cooperativa. Corpo 
completo de medicos especialisados. Raios À. Labo- 
ratorio de Analyses, Electricidade Medica Serviço 
Dentario, Pharmacia. Serviço de Prompto Soccorro 
com Ambulancia propria. Mensalidades de 55000 a 
105000. Todo o 10.º andar do Edificio Regina (Gine- 
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v riaveis paa um mesmo tra- 
tamento, dependendo do concel- 
to ou do renome do medico. 

Periodicamente  apparecem 
campanhas. pelos jornaes sem 
nada resolverem de util dada a 
comulexidade do assumpto, pe- 
los quaes infelizmente ouLr? 
coisa não se consegue senão 
desprestiglar o pharmaceutico 
ps ate o publico e abolir a 
confiança que devem merecer as 
pharmacias, 

O problema só poderia ser re- 
solvido satisfatoriamente si 5º 
adoptasse para as pharmacias, 
como se procede nos paizes da 
Europa, o que chamam reg! 
mento de custas. como nllás 
propuz no U Congresso Brasi- 
teiro de Pharmacia realizado 
em São Paulo. 

Por esse regimento, que é of- 
ficial c muito generoso, res- 
peitado por todas as pharma- 


Pharmaceuticos 


ra do seu trabalho techmico e 
permitte que o preço dos medi- 
camentos manipulados e mesmo 
.& especialidades sejam eguaes 
em qualquer pharmacia, 
Entre nós tão racional medida 
é considerada impratleavel em 
virtude da lberdadr de com- 
mercio que é considerado intan- 
givel, Para terminar devo alnda 
dizer que essa questão do au- 
amei to de preços é geral como 
sabemos attingindo a todos os 
generos de commercio. Faça-se 
ima reportagem nos demais es- 
tabelecim ntos commercines € 
«c constatará que a diversidade 
de preço de um dado artigo nos 
diversos da cidade apresentam 
uma dicersidade de preços ver 
dad. iramente " npressionante. E' 
simplesmente um reflexo da si- 
acão de Instabilidade em que 
s* encontra o mundo, Tão es- 
treitamente ligada a situação 


cias, o pharmaecutico tem UMA * cambial precarla a que me re- 
feri. 


remuneração mais compensado- 


OBESIDADE 
DOENÇAS DA 








S SENHORAS 


HEMIPLEGIA 


Moderno e efticiente tratamento por ONDAS CURTAS e 


ULTRA CURTAS = A niais 


recente thernpia da medicina 


allemã, de resultados extraordinarios 


INSTITUTO SÃO FRANCISCO — AVENIDA 
RIO BRANCO, 91 


Salas 4, 6 e 8 — TELEPHONE 43-3475 


CAIXA POSTAL 2975 


CRP STS 
CE 


Faculdade de Odontolo- 
gia da Universidade do 
Brasil 





REUNIAO DA CONGREGA- 
ÇÃO DA FACULDADE 


Esteve reunida, hontem, em 
sessão, a Congregação da Fa- 
culdade de Odontologia da Uni- 
versidudo do Brasil, que tratou 
de varios assumptos relativos 
áquelle instivuto de ensino su 
perior. tendo votado, por acclu- 
puação, uma moção de soliduric 
dade e applausos ao professor 
Abelardo de Britto. actual dire- 
ctor, pela maneira organizada + 
al.amento víficiente como está 
cesenvolvendo o ensino odunto- 
logico, procurando dar á Facul- 
dnde-padrão uma situação de 
inconteste destaque e grande 
elevação, 

Estiveram presentes os pro- 
fessores Frederico Exyer, Virg: 
lio Mcogem de Oliveira, A. 
Frocs da Fonseca, Hildebrando 
Braga. Ernani Pinto, José Fer- 
reira Pires, Chryso Fontes, Car- 
los Newlands e o representant: 


Ercgução, dr. 


Francisco Alípio 
Brno Lobo. . 








TELEPHONE 





2325-0367 
22-2266 
42-1610 
22-693º — TUR 
2244048 
nocturno diario 
32-2435 
28-1141 
28-4103 hoje plantão 
25-(M98 
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dos docentes livres junto á Con- | 


DISTRICTO FEDERAL 


“Sociedade Brasileira 
de Urologia 


Realizar-se-à, amanhã, 12 do 
corrente. na séde da Sociedade 
Brasileira de Urologia, à Av. 
Mem de Sá n. 197, a primeira 
sessão ordinaria dessa Socie- 
dade no corrente anno, com à 
seguinte ordem do dia: a) Prof, 
Estelita Lins — Frequencia da 
Vithiase urinaria no norte do 
“Brasil; “b) Prof.:Gumplido,. qe 
Sant'Anna — Apreciação sobre 
a “Ordem do Medico”; c) Dr. 
Murilo Fontes — Sobre um ca- 
so de artrite  gonococica.rr 


' 

3 Dr. Oswaldo Barbosa 
é PROF. DE CLINICA MEDI- 
$ CA DA FACULDADE DE 

MEDICINA DO PARA' 

| Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
4 
% 
+ 


Installações completas de 
electricidade medicas, raio 5 
alta frequencia, banhos by- 
drn electricos e de luz, raios 

ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 


: EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135, 3.º and.-22-0548 
RESIDENCIA - Rua Paull- 
no Fernandes, 88 — Bota- 
“ fogo — 26-223 


PPLLLLLELLLLLEDEDOL DALLA DADA e 2.24 





Clinica só de Senhoras 
te Dr. Octavio de An- 
drade 


Tratamento de todes as doen- 
ças das senhoras sem operação 
e sem dór Hemorrhagia do ute- 
ro. suspensão, atrazos, etc. D'a- 
egnostico precoce da ravidez 
Das 12 ár 5 horas. Rua Renu- 
blica do Peró 113 2.º zadar 
Telephone 22-1591 





Doenças ano-rectaes 


Lauro Borges 


Tratamento das hemorrhoi- 
das sem operações e sem dór 


RODRIGO SILVA, 14 - 3º 
22-1256 


PELE CPLP DADAS + 


DR. BRANDINO 
CORREA 


pese rssss 
Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urlnario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Ulero, ovarios. 
prostata, rins, bexiga, etc. 
Cura rapida por processo 
moderno sem dlór da 


GONORRHÉA 


e suas complicações — 
Prostatites. orchites, cysti- 
tes, estreitamentos, etc. Dia- 
thermia, Darsonvalização — 
Rua Benublica do Peru" nu- 
mero 23-sob. das 7 ás 8 e 
das 14 és 18 hs. Domingos-e 

feriados das 7 ás 9 horas 


e... 
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Academia Nacional de 


Medicina 


A Acadenia Nuctonal de Me- 
dicina, sob a presidencia do 
professor Austregesilo, realizou 
na quinta-feira a sua segunda 
sessão ordinaria da corrente 
enno- 

No expediente, ocrupou a at 
tenção da casa o dr. Pitanga 
Santos, que fez demorada crltt- 
ca ao projecto de crinção da 
Ordem dos Medicos, em nndiu- 
mento na Camara, € terminou 
pedindo Rr nomeação de uma 
commissão para estudar a ma- 
teria.  Approvada unanim-te 
essa poprosta, o presidente de- 
signou os drs. Pitanga Santos, 
Fellon Povor. Moreira da Fon 
seca, Cumplido Sant'Anna € 
Octavio Pinto para comporem 
cessa commissão. 

Na ordem do dia. o dr. Flo: 
riano de Lemos relatou uma sé- 
rio de c-c9s de ietoricia nupelil 
de origem cmotiva, citando 
tambem observações do mesmo 
genero, feitas pelo dr. NWalde 
mar Peorardinelli, na sua cli- 
nica. 

Achundo-sa este prosente, O 
presidente convidou-o a fuzor 
uso da palavra: embora não 
sendo o mesmo membro da ns- 
semisléa. avvo inidade one per- 
mitiiy no dr. Berardinelli [ns 
um relato minucioso «lus suus 
obserynocáme = “efe ado 
bre essa Interessante modalida- 
de da palhogenta emotiva, 

Não havendo nenhum outro 
orvdor inscrívio presente. fa- 
cultada a palavra a quem della 
quizosse fazer uso, o dr. Belm: 
ro “Valverde nropóz um v de 
lceuvor no professor Austregesilo. 
por ter sido o mesmo clvito 
membro da Academin de Me- 
dicina de Paris. o queMoi ap 
provado. O professor AM ds 
Monteiro. por seu turno, trans- 
mtu as lisonteiras “mpreroos 
trazidas dr São Paulo. aeceom 
tuando a conventancio do mitos 
intercambio entre os dois cen 
tros »r-dicos. 


A Campanha da Policli- 
nica Geral 





O EXITO DO “CONCURSO 
DE ASSISTENCIA DO 
POBRE” 

Um magnífico exito está co- 
róando o plano dos dirigentes 
da Policlínica Geral do Rio di 
Janeiro, que, desejundo instul- 
jar a sua nova séde. em local 
que lhe fucultará attender con- 
venientemente, pela grandeza 
do espaço e dos apparelhamen- 
Los, us milhares de pessoas que 
a procuram annuaimente, insti- 
tuju. wm gigantesco concurso 
com 1.102 premios, entre os 
quaes casa, automoveis. mobi- 
liarios, appareiios de' radio, po- 
ladeiras e innumeros outros ob- 
jectos de utilidade 

O publico carioca. que sobe- 
fumente conhece os beneficios 
que a Policlinica, pelo seu res- 
ponsavel e dedicado corpo me- 
dico, tem prestado à cidade, «s- 
tá correspondendo ao appello da 
benemerita instituição, que es 
pera, desta vez, mudar-se para 
as projectudas novas drccally- 
ções. na Esplanida do Cas 
tello, 





Está Grippado ? 


TOME 


ANTIPANPYRUS 
An-ti-pan-py-rus 


Preparação homwopathica 
que PREVINE, ABORTA ce 
CURA os RESFRIADOS e 
as GRIPPES, ANTIPANPY- 
RUS é um remedio manipu- 
lado no Grande Laboratorio 
Hemeopathico de DE FA- 
RIA & CIA, — Rua de São 
José, 14, e se vende em to- 
das as pharmacias e droga- 
rias. Guarde bem o nome 


An-ti-pan-py-rus 







GONORRÉA 


(AGUDA OU CRONICA) 


IMPOTÊNCIA 


Estreitamento da uretra, Fistu- 

las urinarias, cura rapida, sem 

dor por novo processo. Rins, be- 

xiga, prostata, testículos, utero 
ovarios 

| às 6—BUENOS AIRES 77-4.º 


Dr. Alvaro Moutinho 


O Instituto de Venereologia faz 
questão de se tornar accessive] 
à todas as classes sociaes, o tra- 
tamento. para isso, mantém 
uma tabela reduzida, 


a ii Di a Sã 





ASCIENCIA DECRETA 
MAIS ALCALINOS PARA O 


seu organis mo! 


LPP LD DDS 





Prof. Helmr1t Denning, da Sociedade Medica de 

Berlim, provou que a alcalinização augmenta a 
capacidade physica de 30 a 100 %. O sangue neces- 
sita de substancias alcalinas em quantidade sulfticien- 
te para neutralizar os effeitos da acidez. Contendo as 
propriedades alcalinas de certas frutas, o Sal de Uvas 
Picot, além de ser um delicioso refrescante, age como 
estimulante da digestão e poderoso tonico do sangqua. 


RICO EM 
ALCALINOS 





Ftandad 





ELECTRICIDADE MEDICA 





Tratamento por Ondas 
— Maravilha da 


Uudos plhysiotherapicos, tomou 
em poucos annos, em viriude de 
seus multiplos effcitos.-um logar 
preponderante no arsenal thera- 
peutico, Suas applicações nume- 
rosas estão ainda longe de ser es- 
gotadas. — D'Arsonval, ja em 

I8St, affirmava: “Estou Conven- 
eldo do que a lherapeutica do 
futuro, empregari como meios 
curativos os mudificadores phy- 
sicos (ealór, luz, electricidade e 
outros agentes ainda descunhe- 
cilost. As palavras propheticas 
do grande sabio hoje são reali- 
dades. 4 Nora presente confirma 
integralmente a que disse IYAr- 
souval, com a sua grande quio- 
ridade, 

à therapia por O, Co eU, €, 
abre assim uma nova epoca para 
4“ lherapeutica. Pelos seus effei- 
tos estraordinarios adquiriu um 
Jogar importantissimo entre os 
processes therapeuticos. Graças 
a sua acção thermica intensa em 
profundidade, este novo proces- 
so lherapeutico está sulistituindo 
cada vez mais a dintherimia e Cs 
uutros tratamentos pelo calór, () 
seu entraordinaria poder cura- 
tivo, efficiencia e simyplicidade 
de tecimica, são tão convinen- 
tes. que vultos notaveis do mun- 
de medico não se cansam em af- 
firmar, a vista dos resultados 
obtidos em sua clinica, o seu alto 
valor, 

E por que negar ou obscurecer 
tão valiosos e exlraordinarios 
recursos de que o medico pode 
se valer em bLencficio da lHuma- 
nidade?! 

Mais uma vez tem a palavra 
D'Arsonval: “O meio barbara 
que, sol . pretexto de curarmos, 
consiste em envenenarmos cum 
as drogras mais venenosas «da 
Ehimica, «deverá ceder seu logar 
AOS Agentes physicos, cuja em- 
prego tem, pelo menos, à vanta- 
Kem de não introduzir corpos es- 
tranhos no organismo”, 

O nussu dever é à difíusio de 
tão valioso e efficiente meiu tie- 
rapeutico, simples e so alcance 
de todos. 

A therapia por O, CG. eU. C. é 


Quer no hospital, quer no con- 
sultorto, coa elinicas especializa- 
das, a lherapia por OC, ec UCL. 
se torna indispensuvel. Ella as- 
segura o sucresso de numerosos 
Iratamentos internos e se appli- 
a efficagmente nos trulr gen- 
tos clrurgivas, gynecologicos. 
dentarios, etc, As indicações das 
O.G. e U. 6 são numerosas As 








Para crianças de 


todas as idades 


Tonico de Calcio 
Ferro Fosforado 


COMBATE AS ANEMIAS 


FACILITA A DENTIÇÃO 
FORTALECE OS OSSOS 
AUXILIA O DESENVOLVIMENTO 


Freparação de DE FARIA & CIA. — Rua de São José, 74, 
MEYER; Archias Cordeiro, 240 — RIO 





A therunia por Ondas Curtas, 10,C. e U i i 
: 8, aC. 1. mitam os microbios 
ultima descoberta entre as me- vitalizam os orgãos e vísceras 


tão importante que é impossivel 
dar nest- rúpido artigo, as suas 
multiplas applleações, 


ASMA 


Curtas e Ultra-Curtas 
Sciencia Medica 


do nosso corpo, Seu extraordina- 
rio poder de penelração permit- 
Le tratar, as infecções, intlamas 
ções e tumóres “profundos sem 
Introduzir no organismo medica- 
mentos e instrumentos, A thera- 
pia pelas O. E eU. G ayivam 
todas as defesas orgnntcas e em 
particular as nenro-giandulares, 
activando a clrvulação sanguínea 
de modo notavel. 

Gencralizando-se podemos di- 
zer que nenhuma afecção esca- 
pa & acção estimulante e vita- 
lizadora das O, €. 


H, Daussel, chefe de Plyslo- 

therapia do Hospital y 
Paris, assim terntina uma sua 
conferem “nm, publicada em 
mondo medical”: "Depois desta 
exposição no estudo de S00 en- 
fermo: tratados, podera, acre- 
ditar-se que cxagaeramos, cntre- 
tanto sómente enumeramos as 
principa indicações —aclunes 
das 0.6," “Visto que as techul- 
cas e 1 apparelhos vão aver- 
felçoando-se cada dia, acredita- 
mes que os resultados serão me- 
lhores do que os nue acabamos 
de indicar, e vo mesma tempo, 
mais extonsas as indicações”, 
“De qualquer modo, prla com- 
modidade de seu emprego. pela 
“ua extroordinaria efficacia. as 
O. adquiriram definilivamen- 
te vm locar importantíssimo na 
mericina” 
) O so valór curativo é tão 
importante, que os clínicos de 
tão sita autoridade como Selle- 
lepinke. Cecaldi, Purinceam, Ho- 
vauto Mecer, Malpheno Gironz, 
Lanhes e muitos oulras, acon 
selhum a es aordinaria acejo 
das OC. no tratamento de va- 
rias enfermidacd.o, lues conto: 
debilidade. Inmphatismo, neu- 
rastheni=, = pnote ela, chemna- 
tismio, paralvsias, hemintos + 
angina do veito. constipação (n- 
testinal, unffecções da figado é 
vesienla biliar. abcessos, antira- 
2es. affecções da pelle, queda do 
'nhello, Pvcrrhéa. asthima, bron- 
chites, trantornos da mensirua- 
“ão. infecróge gonitues o diversas 
disfunççães da mulher. Iumores 
benignas, neealgias, cite. 

Para coneluir este nosso vapl- 
do artigo, sobre OC. vresaliando 
como flreme: as suas extraordi- 
narias finalidades em boncíício 
de uma humanidade tão saffre- 
dora. tem esta nova therania, fi- 
Nha mais moca da Plhvstuthera- 
mia, ainda peln sua simplicida- 


Dieu de 


de a pronriedado de não of- 
ferecre riscos poclvos, 
SILVA 


POELHO Da 





Receituario Medico 


O medleo indica q remertio, 
Ee enra, amanda bem mantni- 
tado, As Pharmacias Firuciredo 
à rua da Carioca, 33 e “NrasH" 
na rua São Januurio 188, offe- 


recem esta garantia ao Medico 
e ao doente) 


Toda q correspondencis desti- 
nada à “Pagina Medica” Anve 
ser dirigida a F. MHernon "inha- 
gen no DIARIO CARIOCA. 


Dr. Ataulfo Martins 


Espeetntinta. CUMA deste nt 
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O Madureira Defrontará 


Ap 1 11 1 1 x 
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Campeão dos Campeões 


Preliará Hoje Com o Flamengo 


UM CHOQUE QUE E' AGUARDADO ANSIOSA MENTE — A PROVAVEL EQUIPE RUBRO-NE: 
UGNA 


GRA — O CAMPO DO FLUMINENSE THEATRO DA P 


O publico carioca terá oppor- 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Abril de 1937 








SPORTS 9 
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oje 0 Palestra em Bello Horizonte 


1 + — 


Remo Cl 


ALFAIATARIA 
MAR E TERRA 


difficil prognosticar um ven- 
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ub do Brasil 





Uma interessante iniciati 


associação do 


O Remo Club do Brasil, que 
tem a sua séde na praia do 
Caju, apesar dos seus vinte me- 
zes de existencia, já se tornou 
sem favor uma prestigiosa asso- 
ciação do spor! nAuteco, graças 
aos esforços ingentes e bôa von- 
tude dos seus dirigentes e en- 
trusiasmo dos seus duzentos 85- 


va da joven e futurosa 


sport naútico 


de logo início ao preparo da pes 
tizada, que como acima fol dito, 
está entregue nos cuidados e A 
notatel proficiencia de Abrahão 
Saliture 

Entre os nadadores infantis 
inscriptos para os treinos de 
water-polo, encontram-se 05 Me= 
guintes: José Silva, Alvaro Cal- 


” . tunidado de assistir na tarde | cedor pols umbas equipes apre 
Moo é , Ss vente "mo nurado, Joaquim 
e : de hoje, no gramado do Flumt- | sentam absoluto equilibrio, da- socindos. bbb Fnao: ada Antonio 
nense, uma partida de toothball | do aq mesma força que aprescn- As provas de natação em Lo- Teixeira Antonlo “Rod rigues 










GRANDE cnrTIMENTO DE 


dos os estilos. de remo, volley- 


Paixão, Sergio Magalhães, Nri- 










































campeão 
ALFATATARIA MAR cano internãe oual Abrahão 
Saltiure, o Remo Club do Bra- 


E TERRA 
12 - Av. Marcela! Floriano + 42 | 1, no desejo de mais intenstfi- 


rivalidade existente 
duus guapas equipes da Mari- 
nha. 

AS EQUIPES PROVAVEIS 


dos cartocas. O Atletico uli- 
manmente alennçõãe num certa 
me dostituido pela Foto Tum 
ndo campeonato, vencendo 


| aque sera, soh todos os aspectos, | Lam os dois quadros 
t ECON Side Pa ndver- PRELIMINAR | ROUPAS FEITAS! ball e water-polo, se succedem | so1 Reis, Antonto Silva = 
sarios OS Qulute antes x ' 1 detrontar- z Ea ada . NARA aa nã ; mei Sie esa pr 
onda militam NR e er E EOTAS pres a bp CONFECCAO GARANTIDA bit manifestação agrante tando Santos c Durval Soares 
| calor to sport bretão do cpania” a do Eunleiros Na- EM CASTMIRA, desde ANSUOO et Niro ir Merece appiausos a inieintiva 
Do Athletico Mineiro poda te- | vaes 1 Eurieiro MR | EM BRIM. desde a5sonn | São sportiva do Remo Club do Brasil, tanto 
| j j di ; Ha dias, recebendo a ins- | mais que € cita ummca no palz € 
| mos a dizer, porquanto O. vnze A partida desperm interesse Sa MBDETA cripção para os quadros dos Folga America do Sul. d” 
| mineiro é por demais conhecido | nas rodas marta» pela grande j EM « ASEMIRA, desde 1258000 a seia OR do ces agrado vii cue dnÃd nos con ta. seja O 
' R PE E ” -[( SL] be e 4X 1, dista d+ 4 + + » 14 + + 
entre as | EM BRIM, desde ASA nacional. sul-ameri- | w ter-poio sport psaticado pela 


petizada. 


Hoje serão corridas VAMOS pa- 


campedes de diversos Estados, 

melusive o Fluminense. sendo As duas equipes foliar qrtt= Esq da rua Andradas: | car as suas actividades sporti= | reas de natação entre potizes do 

gesta maneira onto justamen- vavelmente com ns sepuiu Felephone : 23-3007 | vas, entregando aos cuidados do | Remo Club do Bras, fazendo 

te o ciumpeso dos ecnmpenes, constituições é estande campeão Saliture o Tes- a sua estréa os futurosos nada- 
PLAMENGUO: Iniludas “ttal veçuiyo treinamento dos petizes, | dores crilda Magalhães num 


-— e .— -— e — — e — | 
pareo de 50 metros, nad de 


costas crowlado; e Antonio RA- 
drigues Paixão num pareo de 
nado livre 


O seu quadro possue players 
de renleo, sobresuindo-se des 
demais Florindo, Guara, Zeze € 
alfredo, elementos estes Ja vO- 
abecidos dos cariocas. 

Mem disso os mineiros sao 
dotados de muita fibra € apre 
sentam um conjunto primoroso, 
A exbibição que hoje fura O 
Mletieo será por certo maghi- 
flea, tendo por adversario um 
team reconhecidamente forte 
O Flamengo  apresentir-so-a 
modificado e com um novo Le- 
etmico. Isto bastardo quira o sus- 
citar curiosidade do público ca- 


teve pn original, louvavel e ap- 
standida niciativa de amciar 


LIVRARIA ALVES entre os seus variados sports, O 


Livros collegiaes e academicos | water-poio ntil, dando des- 
e e a a a o A, o a Se 


Em Embate de Grandes Proporções 


ESTA” RESERVADO PARA O AMISTOSO VASCO X BOTAFOGO 


e Marin; Medio, Iuusto e to, 

Sá, Caldeira, Ladislau, Leonidas 

e durbas, 
ATHLETICO: 








Kalunga; Fio 
rindo e Quim; Zezé, bola € 
Bala; Paulista, Alfredo, Guara, 
Nicola ec Rezende 
o HORARIO 

O jogo secundario tera inicio 
às 14 horas. O joxo principal esta 
marcado para as 15.30 impre- 
terivelmente, 

UMA COMMUNICAÇÃO DO 
FLAMENGO A SEUS ASSOCIA- 

Dos 


ro a + 





= ES =Ss= "+ 
Martin jogará na meia direita — Loris Cordovil, o arbitro da peleja 
; vida pura às 1330 horas € a 
principal para as 15.30 horas 
o JUIZ 
Arbilrará a peleja o compe- 
Loris Cordovil 


A perda de huje entre O “CIMO, Juize o dinha. Jo 

vioca c mesmo da formidavel o Departamento avisa par | y en Bota Taco. RO om | Vo Abd Ad EE iataves ge 

torcida do Flamengo, que aecor- | nosso  intermediv. aos specios de uma peleja misto-| W. Noronha: ju da O rOV a Dre 

peró cm massa ao “ground” » de licg: o Via | ca a bro o de lat  E tda oie 2R em hd dead ri 
t E t ground dos do Club de liegatas do Via sa. mas, sim o caracter de | minas Alcides Sanches 


ISSOCIA = 








tricolor mengo, que O ingresso dos Fu- Z q o ETA? SPODOR Us Gafisa da SÉ: ZA | PR 
ida bois verviekinré eg O RR TÃO. o] sm cuoque, de grandes propor | A prora pre ar está mar-) tente juiz, sr. 

que os fans “assodation | estadia do Fluminense FE. Cu en- O Botatugo PD dido o seu 

possun apreciir o novo conjunto | tro o Flamengo e Mthtetico MÍ- | auadra RUA A dc dal a 

rubro-negro, agora integrado | neiro, lar-se-a mediante a Apre- TE Dia caco Tae AGE vaicas | e 
de Taladas e Natul, pheveis que «ontação da carteira social e + RE entes nr mu “e Co lIGCRE | 4 5 $ | [| |) costumes sob medida 


ausmentarão a potencialidade | respectivo recibo do micr var 
do “eleven” rubro-negro. rente, podendo-se fazer acom- 
Conforme seem as leitores, é | panhar de suas familias. r 
e e a DE a rel 
pre 





na ALFAIATARIA BARRA DO RIO 
O B im = a dirceção technica, vundo E 200 no Rua 7 de Setembro = 200 
oqueirão Festejao iuiusiisiiilo. 
” Reco Casa Guiomar x Ma- 


o - - BRR Ad 
Seu 40.º Anniversario).:::::. 7:77: 0 Aneeo Det a] estosa F.C 
| jestosa F. É. 


a raia de Copacabana] festeja hoje O 4. anni- 


upar. de obter uma Vicio- 
sem ominimo esforço dados 


AMIpo UM 4 Gpnuito asuer | 
f 

tis A ds À 
raves com antes que | 


















































$ . “= onde, entreganda-se a toda + lo encontro desta tarde no cam 
Chronistas sportivos x Directores do Boqueirão, | soe as jogos sporuvos iene” versario |O encore O memilen 
E “- vam obier um preparo piissivo o TonNNEIO ENTEM-L 141n% | Es disputm dr nda 1L4AUA. 
o match de basket-ball, hoje pela manhã — Um | ostin a PORN E Us | urasendo Rojo no Gam- 
, Oj.timo. mar sem comtudo, es A usa je, E cErRIA ti A ea o E ir ia RT À 
““ » 2. ' tar com um conjunto que se Loo! j Anparo Bais- | vo da 5. Ga ulomar 
churrasco” em homenagem à imprensa sportiva | possa are junto Que 86) Le Oo (iiniid ciuines da Casa Guloma 
a dizer, em condições de e aa DR a des 
à e ; EU ros da ba pH 5 and 
O Boqueirão do Passeio, com-=" 1º jogo — 5,30 horas — José | enfrentar qualquer club 1d : da ha AE AS Pu MD Lee4r promeute sem em pietied. 
Marin memorndo o cu hit aDniver- Morella x Satyro Ribeiro. Em censusios repetidos que O| sum do seu tr di « eno (ie sa q jofes e 
o | O DS O O a e surio de futnlação, está realizan- 4 Jogo — n.M horas — Do- “plório=o vem fazendo pude- | À Less Aichi mm mt sd é pre á am 
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Adeantamentos , cessecenneosseeeteo Po ESP RS APS 760:6655750 
Adeantamentos c/ Hipothecas ..cecenceneeereeenants 1.261 :158$000 
Adeantamentos e” Garantidas ..ceceseureeseeesenero a 183:2235630 
Diversos DevedorPs .cceseecmerers 000/50 0 60676 E RT 6 472:0848650 
Impostos e Seguros €/ Hipothecas «.eeseeseecercesaso 722:6035760 
Indemnisações . cemeccceemmrmererenenancaceraneartas 50025940 
TnStRIIAÇÕES . cermencereneeencunanennana nana na nero A GRI: 444S45O 
PIROS . cecsersacicecrrrercanteas Co so ss vs en coco nas 297:78TS9BO 
Cheques a Compensar e a Receber ,eesecenmenereero E 993 :9155260 
Juros a Receber ,.ccscueesemereeeeees DSR E gq dan ge à 090:1965500 
Titulos por Creditos Renlustados «esscreeanaeeeaaesos 3.262:0005000 = 
Adquirentes Titulos Pernambuco «eerereereereenantos 5.449:2665000 E 
Acquisição bonus n/ conta ..... canino res our ensa nos ' 841:5005000 | 
Succursal c/ lquidação ..ccreses ES 14 PRIETO >, 4143265530 E 
Ordens de Recebimento ..ceceseeerememeneo pessoas .. 33: 1895400 26 088:3824400 530 756:0374560 
Da d — 
ACT VOS CERCA SER cure quo 6iço IR A Ega mae 
BENS PATRIMONIAES 685. 751:951$780 
fo a ro etl PASSIVO EXIGIVEL ...... “65 J785200 
A) — Improductivos E j SON poidtaa Rea an cade rt dino Maid sorte has TES ITISTS 
Bemfeitorias . eee E vV as 6 Vacina co sn sf antas 1.220:7175720 D— FIXA TAS PATRIMONTAES 
Alado Palrimobiio o. sossego o pastas aires mod E 
Immoveis , «xccsuecancessroraenerere mena manananaso .. 5.261:078S5850 6.481:796$570 Pesa DSR) JR O A a AR “2 0on-manesno 
Fundo de Reserva ..ecesecis niiiaçã entáibigtaa PR 
o sera. À ra RE a Pr DP a FR e n SE1-6508010 3 56! 6504210 
, A) — Improductivos E Ss 
Bibllotheca . ..ccsscsenemerias Alas d ndo o CC Ra bao d/0 04 40:475$900 
Moveis d Utensílios .ececcereesennancenceneneaeeaes 3. 164:5795750 em 
Museu . ciceccerenicorerererer oro ncnen encena carnes 1:0888870 
VehÍculos .eccccenenenconrecanorereerenarenceraa santas 100:0005000 
Bomma: . .eseers Ss erojároio SDS PIE To as... 3.306:144$500 
Deduz-se ; — RESERVAS DE DEPRECIAÇÕES ,..ev 190:0005000 
a O ato 
SAldO Coser oss sã DP DIES PAR PS RS LS RR e e Sr) 3.116;1445500 
B) — Productivos de : 
Apolices . neces re se sasaas eee renan . 19.087:1305580 23 103:275$080 “9 285:0714650 
e 
ACTIVO REALIZAVEL ...s.c.eso o ermencserenascs crsarivastasa FERE Eae : = 
VALORES DE COMPENSAÇÃO mcasm:ozsseso | E = NTAS DE COMPENSAÇÃO 715 3450035430 
DIREITOS CONTRATUAES .iceceessescenecenen cerco seenmenereeeros RC eg dio GA SEASON TO oniês a GAME NT AS E MPENSAÇÃO 
VALORES DE TERCEIROS ...c. oo vise tes 00/00/80 0,0 (0/9/0,0/4 00/0/0096 FO 19 AMO 42 M4:2328700 Ea a los de TOrosiros ' 016» DIS POP brasão E 
eme ss 0 MNA SINO, 0:010/0/0:0PBO 2 0:6/00/870/5 6 270 8 ad 2,0]4:2328700 EESA 
SOMMA DO ACTIVO ......... PENA PRI PR RP ENS RAE 1.414 512:4498520 COMMA DO PASSIVO cuususiias 
Pis e DM ms a DS ds NR E DO SA O y 44 =1 4494505 
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LUCROS é PERDAS 


DESPESAS 


FINANCEIRAS au pao cimssaise es 1 mes eitco aê dio ola AUS 058 vi 


RECEITAS 











26.106:952$450 Financeiras a a SS SE a = 
is aaa bag gio Mirror penar romeo ATA GTA SOON ie E QRO Etr vis mm 
PS PS DR E RE) O AS VETO LO E 1.032:788$520 Eventuaes a SE VE EP NGS rar ado Rn 1 225:362$200 
TOTAL DAMDESPESA saem sra mma 46.619:145$260 
AO PATRIMONIO E FUNDO DE RESERVA 
Resultado liquido do exercicio .....cccsccssssscsos 2.561:598$590 
TOTAL DO DEBITDO Seu mise sz so» são 49.180:743$850 TOTAL DOCOREDITO! sos 5 4 es pa RS 49 180:7435550 





Rio de Janeiro, 2 de Janeiro de 1937 (a) Laiz Leite Pinto 
CONTADOR GERAL 


A O DS DS DSO e A A A O a e —— e e e o q am 


(a). Ricardo Xavier da Silveira 
PRESIDENTE 








e — — -— — — —- 








bem collocado, o mercado li- 


vTo. 
Us BANCOS ESTRANGEIROS 


8$905; peso chileno $600: lira 
$811; peseta 1$500; zloty 3$010; 


demais papeis permanecerem 
inalterados, como se vé a se- 


CAFE 


ALGODÃO 


» >» Bi TRA shilling austriaco 3$100. guir: Funceionava. hoatem. firme o 
e AFFIXARAM AS SEGUINTES | CURSO DE CAMBIO OFFI-| VENDAS EFFECTUADAS TaPO 7 — 18800 mercado de alaidão. (e nesue 
a 2 TAXAS DE CAMBIO LIVRE [CIAL LIVRE SEGUNDO AS HONTEM | iram resulares e os preços oro- 
A vista — Londres 719$000 a | MÉDIAS REGISTADAS NA Apolices geraes: "unecionava hontem firme sesulam as bases de vesmira 
/ 743100; Nova York 168130 a | CAMARA SYNDIUAL DO RIU 81 Emprestimo 1903. port. | Sem alteração nas cotações pi Feshou firme. 
A = 163150; Allemanha 85490; Com- DE JANEIRO 7058: 10 Uniformizadas, T98S: 1 | Mercada de café. O txpo 7 foi] movIMENTO  ESTATISTICO 
pensação SSUVO; Registermark A: vista — Londres 795069 idem, 7908: 1 Diversas Emis estado a tSE por 10 Kilgu e | po 3 e rbd 
35750; Paris $726 a $730; Italia Paris $733: Italia s870: Re. nom. 7858: 100 idem. nom. mabi foram vendidas “24 Entradas, my. saldas, do 
$66) a $880; Portugal, $722 A | Mark 38729; V Mark * ssano: TNT$: 20 idem, nom. 7905; sacens, A tarde não houve | tendo em stock, 12 6% fardts 
Em dia Ud) Hollanda |; Mark 35890; Portugal $7:%: | idem. 2008. nom. 1508: 4 idem, EA A o a de 2241 con-| CUTAÇÕES POR 1 hILUS 
: S0 a BUU; Belgica, OUTO, | Belgica, papel, 545; Ouro, 2s733: | port. BOSS; 8 idem. port. 8098; | Vê. dit duta de vespera, 0) Serido: trpo do ssa STSHAN 
2$720 n 28725; papel $562 a $566; grs Cesna. | 94 idem, port. SIS; 15 idem mercady fechou Firme spo 4,95 à 058500: Sertoe 


Suecia 45080 a 4$089; Suissa 


Suissa 37681; T. Slovaquia $565; 





| FT- | Guisco 95H elo Nova York 64140; Uruguay | 8158000 COTAÇÕES POR 10 KILOS tspo d, SHs9UQ a s9$500; Expo à 
E A M B | O O OENDO AR MEDIAS És Ta S$U%U a SS6BU; Slovaquia 8$5819: Buenos is 48917; Hoi- Reajust. mento economico; Fepo 3 “0ROOU viSDUO a 945500: Leura: Lypo 
LIBRA — 55560 CALCULADAS PELA CAMARA dy dia 960; Austria 3$030; Bue- landa S$340; Japão 4$655 e 60 €:2, sem. 8158: 2c/2, Sem) Teno 3, CU Toe TUSSOO nominai: tapo à. 495 a SUSI, 
o) recado official, nontem. SYNDICAL ão ri 49910 a 49920; | Yugoslavia SIDA, 8175000, DO E LUSO Mattas e Paulistas não cotado 
mércado ofticial, nontemil O Londros Sogina: | Montevideo 9860; Dinaminroa) O CAMBIO NO EXTERIOR | Obrifações do Ahcsouro: Pupo É o os: otimo AEEBO 
regulava culmo é com as taxa Vista t | 38580 u 3$540; Japao 4$620 e ADA oo ch NDGUMO, oo Ferrero se ORAGO 
“menos accessíveis. O Banco do| Paris $510; Itulia 18040; Alle-"| pójonia 35110. 2 Abertura de Londres 15 1932, 1:0555000 Pine: 185000 
Brasil declarou comprar a 595600 manha (V, Mark) 38525; Nova | q BANCO DO BERG EE Sobre Nova York  4.89,97: Obrigações de Minas: E Ivxpo Ss Sa ves  SI800! 
cobre Londres é a 118351 sobre York 115550: Bucnos Atres 38310 XOU e | DO RASIL AFFI- Berlim 12.18,550 Paris. 109 W/; 40, 8785; 1 5008, 4358, 2 5008. | Pauta <omaval, «até Stozembach & Ha 
Nova York, por libra e por dol- | e Hollanda 85250 s S SEGUINTES PREÇOS | Amsterdam 8.05;  Zurich.| ABS. ommam.. VES00 ' 
lar, Assim fechou calmo e mal CAMBIO LIVRE A ge ro ne ss ps pia 09.10; Bros) MMS a | ldem fin 1$94hi p 
colocado, ao melo dia como del o Banco do Brasil comprou, | 745200; dollar 185160; grite a E ectiaondiia des ones e eo uno baia Role UBS 6 PUTARRE successores ne 
praxe. hontem a gramma de ouro flno | Irances  $730; frunco belga Sobre Nova York 4 88.95 ereto 1933, 1038: “5 idem, 1938 A Ny ho! U C A R Leclere & Co 
. 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
OFNICIAL DE COMPRAS 
A 90 div. — Libra 555500 € 


na base de 1.004 por 1.040 em 
barra ou amoedado no preço de 
175900. 

CAMBIO LIVRE 


28740; Iranco suisso 38680; mar- 
co compensação 5$200, florim 
65850; psso argentino, papel, 
43920; uruguavo 88820; lira $855 


Abertura de Nova York 
Sobre Londres 4.89 


TITULOS 


1948: 100 idem, 3284, 16280), 

- ESMAQUASS! (ao do)jóia! ra couias 
W Minas, 14134, 1598; 17 São 

Paulo À “e, 18687 40 idem, 3 


Hon'em o mercado de assucar 
regulava calmo. Os negocios fo- 
rem Testrichis € Os preços prosc- 


AGENTES 


PROPRIEDADE 


OFrICIAES 


tom Uruguasiats q 


se. a 


E) 


ENTE PIENRS 
anna 


dollar 115350, * Libra 794000 = Dollar 16S160 | e escudo $720, O mercado de valores E pa y Ayiges Aee sedam vem imedllicações O mer- BIEPICIO  ADRENTIUS 
A" vista — Libra 558600; dol-| O mercado livre, hontem, re-| PARA O DINHEIRO REGULA-» | lou, hontem, em condições poi- prio, 6 Eos Des 0 mem. 800.) CHA fechou salmo E Risactendinos CE AE 
lar 115350: franco 510; escudo | guluva firme e com as taxas | RAM AS SEGUINTES TAXAS | co trabalhadas e sem alteração 1888500: 9 idem 8 & Unid. | MOVIMENTO ESTATISTICO [o pro Ade 
4500: franco suisso 28580; fran- | melhoradas Os bancos saca-| 4 90 dias — Londres 785200 | digna de registo nas suas co- pas: 4 Porto Alegre, 3 1º 0,2) Entradas; 1.44%, saidas, 1 547 | dos AR e 
co belga. 15905: peso argentino | vam a 795000. a 165130 e a ST3% | 6 dollar 158950, tações. As apolicts da União Ro | 495000 id aa eo em Stock. 139 W4M egos, | fabricados com estes, ou Peti. 
papel 35315: lira S595: urmguaye | e compravam a 788200. a 15846U MOEDAS portador ficaram firmes e as | Acções: | COTAÇÕES POR SEE CIR Vos nos item Votado pus 
68510 e florin 6SS1. ca STI6. respectivamente por =| Libra 798549; dolar 168216; | outras irregulares, 11 Banco do Brasil. 3808: 200) ay 'S POR M KILOS | aperteicgamerms ppp 
Cabogramma — Londres, vels DrA, por dollur e por franco | franco S767; escudo $T4I; peso As mun'cipaes calmas e as cs- | Docas da Balua ÇÃO 1 E tou | Paper dd ç preesinbitides mor CARRO ve uai A = 
rdejo va VOrk LISI6 Fe , ASI: ; ; A alia, C50 12, 85: Foo Ê ura. 6 go | era eh medo fo euad O qrurea 
599650 e Nova York LISSGO, Fechou, ao mcio cia, calmo | argentino 4S021; peso urugravo! tacinaes sem maio: interesse c' idem; c50 S%, DEVO. cavos, Jos a ATEQUO, K e mas Eisnario de PERCY ADAM- 
“ - 
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POA - 
A aid SS ia 


LR 
1 A 
À 

41 





12 DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Abril de 1937 


|| Qluaito cinama no Rio, dotado d 
| Poltronas estotadas « pic bg 
wi * fo de ar condicionado. 


13.25-15.35 -|745 
19.55 E 22 HORAS 


O mais glorioso poe- 

ma de amor emmol- 

durado no mais opu- 
lento dos films. 


pe 


A OR 


-SHFARER-HOWARD 
ROMEO JULIETA 


e 


FILAT IMPROPRIO PARA CRIANÇAS ATE LO ANNOSA | 


Ceamnsa | PREFIRA, PARA SUA PROPRIA COMMODIDADE, AS 
NÇãO + PRIMEIRAS SESSÕES: NA MATINE'E, A'E DE ILI5 E 


13.25, E NA “SOTRE'E”, A DE 19,55. 
“Metro” sera exhibido-em 


POITRONAY 
4:400 outros Cinemas do Rio an. 


PER Jet im A AS ' tes de passados 60 dias de 
ESTUDAN TES/ suas exhibições neste 
W'SD ATI as SNoRAs / 

; A Cinema. 


Nenhum film estreado no 


AMANHÃ — Formidavel ! Mysterioso ! À Boneca assassina 
cabe na palma da mão. Inexplicavel 


HORARIO: —-2— 4— 6 — 8 e 10 horas 


BARRYMORE 


MAURE EN 


da ORTENZO 


rRA atm 


LAVA 


"DER BETTELS 


v 


+ 
AR 


| 


| 





Stezembach & Ge. 
sucsessores de | 
Leclers & Go. 


AGENTES OFFICIA ER no 

PROPRIEDADE INDESNTHTAS 

Rua Crsmonsana nm, ST. 8% nnds 
BIMPICIO ADHEATIOS 





| Fincarregam-ve de contra | 

e promaver srnentimet 
do secendor e expurgador de | 
vaté e otgtrot grãos privilegãa | 
do Patente de Envenah | 
n. 18.48 t | 
| 


; ; da qunl sho 
stomnrios 


l. + votnces 
BR PENTEADO A OTA 


e a e 


Olympia Niemeyer de 
Lima Camara 


| 
General Lima Cu | 

mara, filhos, vunha- 
Ps nÓras. tentos “" 
netos, gratos a todo 


que concorreram para von 
fortal-os no doloroso fran 
se porque passaram com a 
irreparavelo perda de si 
esposa, mãe, Wma, sogra + 
avo OLYMPIA NIBUEBY EL 
DE MIMA CAMARA, von: 
vidam para a missa de 7 
dia a realizar-se, ERAS 
segunda-feira, 12 do vor 





rente ças 9 1º horas. no al-| 
taremor da egreja da Can | 


| 


delaria. | 





o 
a k 
CARTEIRA 800 REIS 


Cia. SOUZA CRUZ 





“AMIGO! ENGANA À TUA o 
ESPOSA SE QUERES VEL-A 
FELIZ!” 


E" o que diz e prova Charles 
Rugles nesta ultra deliciosa 
comedia 


POLTRONA 
” 


— Um principe que se torna mendigo e 
volta a ser o que era pela força magica 
do amor ! 


Horario : 2 - 3.40 - 
5.20 - 7 - 8.40 - 10.20 
Complemento : Actuali- 

dades-Ula a. 6 


(Disco Odessa 1718) | 


O 


AT Nd[o] 
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's Grand TALISMAN DA FELICIDADE 
A naes COMO CONSEGUIL-O ? 

d 4 Eis o mais encantador. o mais elegante presente do momento | 

] 4] 1 st a S e Nas vupítaes da Europa e da America, o Thesouro da Fundo 

= do Mar constitoe a dadiva dr luxo. obrigatoria em festas de annl- 

versartos de parentes «e amigos. Consiste He mr ostra verda- 

T a z | | e tu r $ drira, acondicionada elerantemente numa nequena lata com agua 

do mar, afim de conserval-a viva, e trazendo em seu Interlor 

“ vma perola legitima, com que «e póde fazer um lindo annel parz 

Pour Dames noiva ou um alfinete de gravata, A perola, como se sabre, é con- 

siderada como “TALISMAN DA FELICIDADE”. Atiendemos x 

pedidos pelo Correlo, O nrro= 4 da 65%, fóra o porte. - q valo: 


»$ das perolas cartam de 505 a MMS, Depositarios; rum 8. Pedro, 46 
1,* andar — Rio. 


























À casa Barboza Freitas tem a 
satisfação de convidar os tech- 
nicos da moda, a darem as suas 
valiosas opiniões sobre a riquis- 
sima variedade de Lainages,! LT 
assim como dos bellissimos ty-| ANNIVERSARIOS 





rada do Mundo! 


com o anniversario do sr. Wal 





pos de Lãs em todos os generos 
para Vestidos, Costumes e 
Manteanx que acabam de che- 


gar de Paris e Berlim para o 
Inverno de 1937 !! 


4 CASA BARBOZA FREI- 


TAS. sendo actualmente a! 


LAS, do Rio, é a casa mais 
especializada em tecidos de 
classe de procedencia fran- 
ceza, cujos padrões são ori- 
ginaes e exclusivos]! 


Visitem sem compromisso de 
compra a bellissima variedade 


Fazem annos hoje; 

A marecinla Gabriel Botafo- 
Ko; à generala Silva Faro; as 
sras Maria da (orla Moura 
Hrasil, Victoria Campos da Sil- 
va, Vera de Vascancellos (a- 
valcantt, Novella Goular, e Ma- 
ria Francia Martins Suntos; 
as senhorinhas Lucinda Halo 
eira, Alaxde Vianna e Nvemia 


Gonçalves Columbano; os drs 
Euler Barbosa. Svlvio Pellico de 
Abreu, Julio Moreira da Silva 


Lima, o sr, Alfredo vem Sam- 





Prdro de Fizueiredo, Hesmeno- 
gildo de Abrem e lucia Marin 
Seixas; as senhorintas Hercilia 
Perelra Cavalcanti, Maria Cnr- 
men Frrreira. Ondina Leite, 
Adeie Inch, Zaira Torquato 
Leite, Stells Tarle; o dr. Edu- 
ardo Studart; o mintsiro José 
Roberto de Macedo Soares; O 
galante Paujo, filho do casal 
Herdy Alves: os srs. Estacio 
Brugger Lacerda, Carles Souza 


demar Martina de Albuquerque, 
no dia 8, da « nhora Ode 
Albuquerque, no dia 6 e da me- 
nina Dyrce, no dia 7 

- Transeorreu huntem o an 
niversario natalício do ar Exe 
quicl Andrade, 

O annlversarante que e mul-! 


— “Pranscorre nim a inia 
natalia do interessante mol 
no Atom. filho do ar. Frin 
circo de Carvalho Filho. fun- 
eclonario da refeittra y 
' de sua Peposa, a Atena 
Spenser Galvão d Carvalho 
professora da Mun 
Duetrieto Federal e cnrspra ch 
capitão do Exercito Julo Pro 
coplo Galvão do” Departamento 
tm Pessoal do Excu 


NOIVADOS 


O sr. Benedicto de Barros 
elemento de destaque dr nossa 
socterdade. contratoy casamento 
com a gentil senhornha Marta 
José de Carvalho, dilecra filha 


to querido no meto automobílis 
to recebem cuitas felicitações 
1 


A Nova Namo- 
| 


ld cd or 
dir o oo 


Mar 
| | R! Br) | 
qu 


E 
nr Ed 
« h 


Ro! 


ne B | N 
| é TA 


“a 


de Sedas pesadas e Lãs moder- 
nissimas que acabam de chegar 
din; o apreciado caricaturista | 


ç. para o Inverno de 1937 !1! 
asa & 
J. Carlos; dr, Steliita Lins; os, 


E a 
| 
Ba b oza Freitas nais E | 
de Magalhãos e Aarão Reis, = 
Capitão Amaury Krutl — — > | 


do sr. Sylvino de Carvalho e de 
buA Cama esposa d, Jurema de 
Carvalho Barros, 


maior casa de SEDAS E/9'7. 
Fazem annos amanhã: 
AS  srAs Baptista Nogueira, 
Varges e Ivan das Lhagas Gui- 
marães, 

Fizeram anvos hontem: 

As sras, Waldenar Carneiro | 
da Cunha, Caldas Barreto, tio- 
ria  Thiers Fleming e Violeta) 
Ibeophilo de Arevedo; as se-| 
nhorinhas Maria de Lourdes Al-| 
meida Campos e Helena Uu-| 










us 
] 
a da 


4 PESSARIO || ED O, ASR + 
PRESERVATIVO me SS rd Pr 











alversaris natalício do capitão |, Tiluca Tennis Cluh Tudo 


Amaury kKruel, director de se- indica que qu excursão as Me | 
x y numento Rodovigr' Estrada 


Rio-São Paulo! que o gremio 
cajuti levará a effcito hoje sera ( 


Transcorra hoje a data do an- FESTAS 
Av. Rio Branco, 136 


gurança da secretaria do Inte- 
rior e commandante da Policia | 
Municipal, 

Expressivas homenagens se- 





um bello passeio. Uma carava- | 

' » (Na de 350. tijucanos, apprexi E 

rão prestadas ao distincto ofti- Praça Darará . PR o] 

elal do Exertito, que tãQ Telê | ajecanto cremto. em omnibue. | 
vantes Serviços vem prestando ás Lais cad tus 





pe PR S 


“1 da manha, para 


THEATRO RECREIO 


OJE — cA'sd is ROJE,, 
2 A RTTRE E CRIC dedicada 


a administração do CONgO | aouoire alegre recanto do Esta- 
Olsmpio de Mello. O TAG IO. dat reRPC aca dO dE 
ce Coronel Mendonça Lima — | 16 horas, Haverá dansas as som 
Faz annos amanhã. o coronell de um jazz-band. 


| 
| 
Mendonça Lima, actual director | - proscguindo na-realização à 


de 



















































da Estrada de Ferro Central do | proxramma elaborado pelo De- 
Brasil. -!'partamento Social do Tijuca 
O illustre anniversariante sob| para este mez, sera realizado 
cuja administração muito tem] Do sablado, Ii. das 21 à 1 hora, 
lucrado a noss principal va| uma festa dansante no salão 
ferrea, quer na sua parte pes nobre. a qual devera revestir- 
soul, como na material, recebe-| se do mesmo enthusiasmo e 
rá muitas homenagens visto que | Animação de sempre 
o numero de seus admiradore:| BAPTIZADOS 
é wm Epa ps pda dies — Sera levada hoje à pia ba 
dae err A RR NIN AR DE ADETRO as qualidades pessoses de que €| ptisma! na cgrcja do E neoris 
Amanhã e fodas as noites: “A MENINA DE OURO dotado | onde receberá o nem de Mar 


A's 20 e 22 horas — Esteve em festac a Jar da | len a filhinha do sr. Alcides dal 


O O e família Martins de Albuquerque | Costa Nesva e de d. Maria dos 


eee | MT OE NOIVA 


CHA 'S-DANSANTES 

A Associação dos ex-atumnos 
co Collegio Plinio Leite reniiza, 
hoir um cha-cansante no 
“griliroom"” do Casino Balneca- 
rio da Urca, com a apresenta- 
ção de um programma de va- 


VIAJANTES s NNIE JARNES 
ide ALICE BRADY - RAY MILLAND 
“Electra” da Pavalr fez hon- 

<HARLES WINNINGER 
mMistche AUER . Nan GREY 


tem entro a capital do palr e a 
Barboro READ - John KING 


A linda burleta fantasia de 
FRETRE JUNIOR 


“A Menina de Ouro” 


Tendo como protagonista s encan- 
tadora menina 

TSA RODRIGUES!!! 
Brilhante actnação de OSCARITO e de toda a Companhia! !: 











dc Estado de Minas Gteraes 
conduziu Os segiunies passages- 
ros: do Rio de Janeiro para 
Bello Horizonte. dr, Carvalho 
de Britto sra, Eliza C, de Br: 
to, dr. Cvpriano Lage, Werther 
Kanitz, Henrique Kanitz, Gas 
tão Campos Lapesqueur. sra. 
Dilema V. Rodrigues Lepes- 
queur, dr. Alberto Haas, Adol- 
pho Judail. dr. Joaquim Purta- 
do Menezes, José Gonçalvez 
sra, Berta Gonçalves, Antonio 
Gonçalves Quina. Mario Gon- 
calves e Leopoldino Athayde, e 
de Bello Horizonte para o Rio 
de Janeiro. dr. Affonso Almeida 


LHAMBRA 


CiNEM> DOS BONS FILMS 











Magalhães sra. Zuleica Almei- e 
da Magalhães. Paulo Xaltron aa 
aAvitez, João rea Mn p ROCO PIO Theatro | THEATHO 

pho Santos. Andronico Cardoso, | - 

Bento Palio. dr. Walter 7. CARLOS GOMES É] Joao Gaetano 
Grosling ra “avilia osling. 

Walter Gosline Junior, Eugenio Theatro S REGINA id De Coppaiaa apto nar OU: 


Thibau, dr. Fabio Andrada e 
Jean Benzacar 





HOJE. DOMINGO, AS 
15 HORAS HOJJE 
“M AN EN EE” 





horas, Sessões As ALDA GARRIDO 


HOJE — A's 15 hs. 


0 e 2? horas 


Não jogue fóra !... 
Oculos de tartaruga e massa 


nt A PENDULA qm 
NA”. Rus Invalidos, 10. Soi- | els 
dam-se, Concertam-se — “a 


| 
HOJE; VYespera] àa« 13 | Companhia 
| 


MATINNEE Do ne: di = 06 OMIO 
E AN Ma 2 HORAS 
E 4 A " 
A burk st Gasti ; 
e Joias. Proximo & Praça da Re- Rendo Tojeiro cd ig É À BAVADERA 
publica | 
Dc A e h | tmb — sta UNIDA 
0 reza | PERA IS = Vomnha 
MALO "BIval Lorrer 
“ 


|| MAZUBKA AZUL 


Comes tina uns opeerima de 
Frenne Lebor mutoer da “Au- 
sm Alegre” 


|P NOTAVEL CRIAÇÃO, 

DE VICENTE CE- 
LESTINO! 

| Success alo Dlygademenr Elma 

— etnmo  Mrtimehh, fundos Le 


| temítmeo co Mnmeselina 
| Vetredrn! 


Traducção de EURICO 
SILVA r DJALMA BIT- 


MEL DO VINEMA BRA- 
SILEIRO 

Na eva oitima reunião de 
directortn. mm Ansociação Cl- 
nematographica de Frodu 
etorem Rrnsiletros deli. 
herou que este nnno nerá 
festejndo o mer da Cinema 
Brnalieiro com grandes com 
memornções 

Hinserá., entre entros 
acontecimentos mm arande 
coneurao de complementos 
nnetonaes 


GRANDE SUCCESSO DE 
TENCOURT GARGALHADAS 


Theatro de gargalhada Poltrona o 48000 
PROCOPIO mum dos Amanhã, 4s 20 e 22 horas 


seus. mais brilhantes tra- VAE CORRER ! 


balhos de comicidade 
& GOMES Em ensaios ; A revista 


RUA DO ROSÁRIO 15 EO URI EM AME 
eae vo | 










MOVEIS DE LEMOS 









A ro e e RA RÃ 


PPC EÇrE 


Poltrona, 4SUUQ 
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EMOS PPEDESTINADOS 


— e aeee e 


2/A/9/0 


AD. 


mam mes ul. 
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Os Dietas she litogratados em papo! branca, tinta saimon, verdo hundo calé e numeração 
Atenção: Verifiquem a terminação 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES | 
Todos os numeros terminados em O têm 1505000 





442: EXTRAÇÃO 4,000:00083 


Lista da extração de SABADO, 10 de À 


4137 PREMIOS 


numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
prota na ironto, com a inscrição: Extração om 10 do Abril do 1937, ds 


simples de seus BILHETES 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Abril de 1937 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


GONTRATO CELEBEADO GOM O POTENDO FRDGLAL EM 20 DE JULHO DE 1932. 


PREMIO MAIOR: 


"Nesta LISTA não figuram por extenso os 
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PLANO DA PRESENTE LISTA o Eseriprorio & rus da Allundego n. 28, entará aberto paia pogamentos indos es Piano da prerimo extração em 14 de Abril de 1937 





y PLANO dive vista des 9 do 11,0 das 13! hs 18 horos, excepio nos diso loriodos. PLANO ÀX 
| * premios A Administracdo pogará o valor que reprosantom os bilhetes promindor, devonto. | Pres “e pit 
«tre pu 1 e cet ts mma e US co primeirês O meses de respectivo artração, no nes portador, o não attendorá recinmu pol ce ei 

A ape etmcmtapoentoenc TD DE E cho algums por prrdo on rabtração do bilhetes. ut Benito 
o e rm te ce re q iprarédi mó case do premio mator caber o» numero 1, serão enasidorador como sprorime- AR —- E 
! Ss Dra merrmço mama om Pepe ces e imedintamento soparior o 6 úitimo des milhares que jogarem, condo sortesdo o a: = 
. es pain opantneto rom ae «e nosso ultimo, corão sprorimoções o imedintamente Interior o q primeira, into é o namers 1 = as Pol 
Ss 0 - - RT SIR ATE SEE EESS aee cima 
o» * ame, vetos aim memo pés 
j - , em 6 atgariamo Tem So e , 1 * - mm 
de e À TE q a Cp As enirações principliam és 14 horas e 
- + rarcagoce ms 









+ Fiscal do Governo: René Moctardeiro 
A Ajudante do Fiscal do Goverso: Oswaldo ds Cestra Ferreira Gomes 
a Pervtrão » losquim de Freitas Juafê Pa 


= 442. ET 
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Os Progressos da Companhia PR 


de Seguros“ Sagresre  ONVALGANTI, JINOUEIRA & CI 


| 
Entre ax Companhias de Seguros tradicionalmente conhece! Engenheiros - Architectos - Constructores | 








das e nominalmente citadas no meio commeretn] do Ido pelo ad gs SrspnSer 
vulto de seus negocios destaca-se sobremodo a Sagres. Fundada RUA DA ALFANDEGA 45 - 1.º e 2” TEL. 23-4708 e 23-3444 


no Brasil por Solto Mnlor & Cla. firma de grande projecção em 
nossa praça a conceltunda Companhia de Seguros que apresenta 
apora o seu 13º relatório, pode orgulhar-se de ter cumprido a 
risca O programima traçado por seus incorporadores de bem ser- 
vir a colectividade dentro de um nrogramma de estrupulosa ho- 
nestidade e inlelntivas intelligentes 

Esse relatorlo onde as cifras tem uma rloquencia esmagadora 
é a prova evidente de seu notavel progresso, O dividendo de 
2 — distribuido nos seus accionistas reflecte sem lsonjn o es 
pirito de seus directores competentes e honnstos na defesa do pa- 
trimonio commum, 

A receita da Companhia atingiu a cifra de reis 2063:2628800, 
O mero liquido ascendeu a 750;7108170 provocando um augmento 


Concreto nrmado Pontes — tarragens — Edifícios de 
Apartamentos — Fabricas — Predios residenciaes 












PARA 
FAVORECER A ECONOMIA 


AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
CAPITAL (REALIZADO - 3.000:0008000 NDA 
SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS A RES, 37 » ESQ. OU 
CAIXA POSTAL 409 - RIO DE JANEIRO 


| 


Noticias do Estado do Rio 


Pagamentos no Thesouro do Estado — Actos do | 








dente: Nilo Goulart. gerente, e A, M. Valente thesoureiro, 


— Permblttndo que as candi- 
Seus negocios sempre em crescente prosperidade ramificotu- 


datas Ro curso 


| de reservas de 226:R408070 - as | cenicas 

r] Na conta de sinistros a Sagres pagou a respeitavel somma governador — Corte de Appellação — Na Jus- E 1937 

; de tels 4RP-6748920 . . Foram amortizados pelo anorteio de 31 de Marco de va 

My Durante o abmo de 1926 à Companhia Sagres além da acqui- tiça Eleitoral me Outras notas RD 

] aição que foz de 400 npolíces da Divida Publica comprou em Se- PAGAMENTOS NO THESOURO [A CASA DOS ESTUDANTES | 60 Titulos por 785 contos (R CO ) 

à tembro um predio 4 Run Ribeiro de Almelda, 2, em Laranjeiras DO ESTADO FLUMINENSES | 

| e onde vao erigir mm edificio de seis pavimentos que será deno- Serão pagas amanhã as se Em uma das salas do insti i den: 

: pd À e di f nais» pus seguintes combinações: 

: minado Edificio Sagres. , gulntes folhas de pagamento | tuto Livre de Musica do lota- Com aa g > ' 

Ea Saldando com absoluta pontualidade as suas obrigações, ope- | correspondentes ao 10º dia util: | do do Mo de lanelro, reuniram- | Y o L N E M [ 
rando com intoireza e lisura à "Sagres" justifica plenamente o tdjuntas effectivas do letras |Se. num ambiente de arima V Q Pp - = » be o, 
prestígio e o logar que orcupa entre as empresas similares, for- A-D e B-l. cordialidade e expresso et-, 

| talecendo a confiança nella depositada por aquelles que deixam ACTOS DO GOVERNO thusiasmo, numerosos estuda | 

Rá a guarda de seus interesses À sua perfeita organização de seguros Pelo governador interino. f0-| tes e directores de estalelecto | Amortizados com 50 CONTOS 

] geraes. : ram assignados os seguintes | mentos de ensino serundario + | : ) ta] Federal 

! A «un ditectoria «e compõe dos srs. Olínto Bernardt, prest- actos: «superior, a convite da protero- | Bra. Eftin 8. Paterson. rna Barão de Mesquita, 933, Andaraby Capital Fener 

| Sr. João Luiz Freire, rua 4.º de Marco, 4014, 5º aniar, sala 3, Centro — Capital Fadara 
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ra . Melotsa |enty de Almeda 
a 


de espocializa- | Do sentido de fundarem & Ca 

































Ls re por todo paiz mantendo a Companhia uma vasta rêde de re- cão sejam matriculadas no re- | Eluminenso de Estudante é 
Ea presentantes nos varios Estados, como se vê de seu citado rela- ferido curso com depondencia de Abortos ms trmilhros Col ely- Amortizados com 25 CONTOS 
| tono e Fa forma y 2 Sola uma, discipilia. | cidada AUS PECSENOS à Fira Eras. A, Freitas & Filhos, commerciantes em | tvra., Maria Jose Pascaldt esposa do »r. Loix 
[8 Manáus — Mattos Arcosa & O. Ltda. — Rua Mal. Deodoro, 56. — Nomeando, de necordo com | dude da reunbic pola qrotese Free Hiaul BS ca rua Benjamis 
À Pará Victor O. Portela Praça Visc. Rio Branco. 465, o concurso realizado no Depar- | sora do Helotaa Lente de Almes- Je And: E es Jr Caseira, co-proprietario Pascaldi, industrial, re Eb 
] Cenrá — Banco Frota Gentil 8 A. — Pr Capistrano Abre 36 tamento de Educacão do Abi [da scelamada para | en ahi TORtE ta a À o de Marco, Victo Constant. 31, Matrba — são Paulo 
á Pernambuco Alves de Queiroz & Cia. — Rua Barão do gnt) lirumond Mata. directora 4 distineta cdutaa Eu Eis — Espirito santo i sr. Nagib Jacob, po a Fo Clotilde COMIRGRÇHSRE 
) Triumpho, 402. effectiva do grupo escolar da jrem por largo tempo, aróurmea- sr Jose Fernandes Garcia, proprietario da “A te cus Miorencio de Abreu a6-U, Sao Pauls 
si Maceió Marto Guimarães & Cla, — R. do Commercio. 356. cldade de Sapucaia: d, Evan- | mento, sobro e assumia Sta | Instaladora”, rua Fupinambas, 619, Bello Ho- Sao Vauto 
A Aracaju! -—- Andrade Leal & Cla, — Av. vo do Prado. 96. aelina Alvares divoctora esfe- | palavra facil, pr seres empol- rizonte — Miuas Grraes, E ir áorádo, sudo 
E Bahia — Moraes & Cla. —- Rua Conselheiro Dantas, 32 24... ctiva do grupo escolar da cida- | £ou pestetentes, E an te sra. Ernestina Martins Vessart. esposa do Mr sr, Dr. Marto Alipio » E Visa eo Aco 
Natal Figueira & Cia Rua Frei Miguelinho, 119. de de Duas Barras: d. Alva jimlnar a som ortação, lomeu cal | Aberto Jessart, commerciante € industrial dente a rua Feria 08 mto ao 
Bello Horizonte — Patricio dos Santos — Av. Amazonas, 126. Coutinho. directora vifevtiva do | va de palma se fer pr | em Cabralia — são Paulo gre — Hio Grande do 
São Paulo — Succursal -— Rua Sao a Eita 8 ato grupo escolar da «idade do Vsesute fol procrdida a etefo | ce — em 
Bantos — Bento de Sousa & Cia, — R, Gen, Camara, 15% 70. Carmo: ar, Favo Augusta de | cão do primelro eirectorio da $ po TOS 
Pelotas — Sica & Firpo Ltda. — Rua Paysandu”, 459. Meueiredo, director effvetivo ss Casa Fluminense de Fstudan- | amortizados com 10 CON Eu 
Curitrbn — Constante de Soura Pinto — Run 13 de Mato, 808 grupo escolar “Lopes Frovão | tes sendo eleitos; presidente 34 titulos no valor de 3510 CONTOS — sendo na « apital Federal os seguintes: 
Porto Alegre — Succursal — Run vigario José Tenaclo, Z61. jo munteiplo de Anata dos | Altamiro  Viannaço Matra del : s nes Marivezl, Avenida Supursara Su, 
Nictheror João Lima de Carvalho — Rua Conceição, 8-1", Nets: e d, Eurvdice da Gloria |DMiza  Diimaço vive-prentdontes, | Sra. Iracema Nobtera. paro MANO: Ivo, E sas | Es Ses es e Capital Poners 
victoria — Alvaro Teixeira Cortes — R. Dique de Caxias 60, Pereira, directora etiecttta de | Pedro Jorge Nelemer o soce , vesta Guedes 41. Estacio Gems = tppntdo sr Augusto Gatúana, funcuwnario Ga Rurpar- 
Ribeirão Preto — Carlos Fonseca Trindade — Rua Saldanha grupo escolar “ltaul Pompeia” |eto: Flonisheila de Seia do | Frgera cão do AGUAS: EUR ro Fipysiredo, 37, Tie 
Marinha, 171-A. no municipio de Paratvs ficano | thesenrotras Lupercio Ponto ds | Er Manoel houngues Perraz eoimmerciante mca — Capital Federa 
do exonerados dos respectivos [Souza 2º Ehesonrelro, Namir de rya Petrocochino, 40-44, Via Isabel — Capra | sr Armando Pereira da stva E anra! enmumrr= 
H ' y cargos de cuthedraticos, astro e Monesr Pereira Limi | Federal ciante, ruas Jo de Mary a8. Centro — Cas 
Diario ecreativo p CORTE DE APPELLAÇÃO do comite de propaganda | Sra. lirce Pereira Ca Siva, Fl egcçdi pri ii Pegerei 5 mis da Ci 
restaram compromisso os mno- Fsse directorio fot eleito con Casa Loliner e resiuente E tua Marqueza cs sr. Dr. Norival Padretiosso. mi O Pu 
PENHA CLUB vos desembargadores caracter provisório | santos, 31, Laranjeiras — Capital Federal, | roca 9 sobrado « entr — ORpI RESP 
| - - Os desembargadores Iabalana cs É Gr Jose Menezes de Silva, rua Japaratuba, 106 Sr. Dr. Arthur Murat cu Pra PUB sal 
! O Penha Club, victorioso gre- de Ullvelr Sa fia: ç pe | Bares — Capital Foderal Marro. 6, 7º andar, saia | Centro — Capa, 
| mio rrereativo dos suburbios da velra e Salles Pinheiro, pie O a alo REA Cica USOS RA 
| : ; recentemente nomeados presta- d tr o! Er Carlos Antúnio Bolnnliy Megeiros, 14 Federa 4 renda BB 
Leopoldina Hailwax vae home- a" A 18NS0 gera 0s | anco do Bras! capital Fe- sra Dorvalna d Ouveira Am, Feslatii Gé 
nagear o Centro de Chronistas | FEM compromisso dos care cunario du Bunico do Brass — E : Canta Federal 
| Carnavalescos, hole, 11 do cor- perante 9 presidente da tórt balhadores da | SEMA cms error criara uia 


rente, com grandivto vesperal | de Appellação, desembargador 
Macedo Soares, Magistrados, ad 


até Março p. passado 





dansante em sur confortavel d in ustria 

cede socdal, à rua Nicaragua. | vogados e outras pessoas ass d | 

na. J04 e 108, na estação que | tiram à cerimonia. ts dois no- a LORATA amertaas oa a jp 

lhes empresta o nome, vos desembargadares foram ESSE ; ! x ia 
AOS O o culo Unte | iuudados palio presidente (dA V4E SER INICIADO EM Solicitae a relação completa dos titulos amortizados. na Sede Surial om aos 


TÓDO O PAZ. NO PROXIMO | 
DIA 15 POR INICIATIVA DA | 





clo será As 177 horas, realizar- , Córte e peio procurador geral nspectores e Agentes da 











DE QUE SERVE 
VIVER SE É 
IMPOSSIVEL COMER? 


Tm estomago estragado tons 
vida impossivel. Tudo parece sombrio 
Bo mal humor é constante, pois nada 
mficcts tanto o lado moral como as 
cia digestões repetidas. Os primeiros 
ermptomas de desarranjos do esto- 
mago, taes cono — gates, ardores, 
sensações de peradumes, somnolencia 
depois das refrições, arrotos acidos e 
fnsomnia, produzem ums terrivel 
angustia, O doente e» pergunta com 
razão si efectivamente estes males 
mão são realmente precursores ds 
gustrite. da dyspepais ou das úlceras 
estomacaes. À primeira indicação da 
dér tome-za a Magnesia Bisurada, e 
em 3 minutos esta não somente porá 
fm s seus males, porem, forrando as 
paredes delicadas do estomago, as 
protege contra a acção corrosdora do 
ercesso de acidez que ss far sentir 
euando a digestão é demasiadamente 
Jenta, Deve-se lembrar sempre que 
& digestão deve terminar dentro de 2 
ou 3 horas, e quando se prolonga — 
es symptomas mencionados anterior- 
mente são uma indicação diso — é 
porque o estomago funcciona mal e 
requer que se toms uma pequena 
dóse de pó ou 2? ou 3 tabletas 
de Magnesia Risurada. 


MAGNESIA 


BISURADA 


+ À venda em todas os phormacias 
em pó e emgabiaas, 


nr +» 





sa-á o campeonato Inter-soclos, 
de tango. valsa, fox e samba, 
com medalhas aos vencedores 
em 1" e 2º logares. 

Pelos preparativos quer nos 
parecer que o salio do club 
auri-verde leopoldinense abri- 
gará grande numero de convi- 
vas na tarde de hoje. 

BRANDA PORTUGAL 

Empassando a sum nova di- 
rectoria, recentemente eleita, à 
cual tem á frente o sr. Freitas 
Lopes, antigo associado e um 
dos baluartes do club, a Banda 
Portugal realizará hoje gran- 
qiosa festa dansante. 

Para maior brilhantismo des- 
e sarau o salão foi capricho- 
"aumente decorado por José 
Chtbaia, um verdadeiro artista 
em orpamentação, 


E e 


Tocará a “tJarr Brasil-lta- 
lia”, sob a direcção do profes- 
r Fidelis Naffo 


RECREIO DE RANTA LUZIA 


Um estupendo baile sera ef- 
petuado na ceapella” da rua 
da Constituição: esta noite, 
ibrilhantado por excellente cons 
musical, 

Paulo ie Souza e seus com- 
ovanheiros de directoria estão 
riaborando uma série de festas 
extras das quaes dareniós pro- 
-vamma detalhado por estes 
dias. 

TUUCA TENNIS CLUB 

O Tijuca Tennis Club realiza- 
ra, hoje, uma atiraente excur- 
“10 ao Monnmento Rodoviario 
Estrada Hio-São Paulo), que 
promette se revestir de grande 
animação e enthusiasmo, A 
partida da caravana tijucana 
|=se dará ás 7 horas em ponto, 
regressando às 16 horas. Dan- 
sas nos amplos salões do Ma- 

iiuumento ao som, da excellente 
Pejnza-band” de Napoleão Ta- 
| Vares. 

Os associados do gremio de- 
verão levar o seu fame). 


uniao 





ear O melh 
Bm CAFE GLOBO ,.,; avoro: 
BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que tem valor. 





THEATRO., 








MUNICIPAL 


Concesaho aria ; Empréza Artística Theaíral Lida. 


Teleph. 


da bilheteria; 42-3103 — Temporada Nacional 





de Operetas r Concertos Symphonicos 


HOJE 


WEbAO 


— As 15 


WE STERAL 


horas — HOJE 


RIGOLETTO 


Opera em 4 actos. de 6. Verdi 


ADRUBAL LIMA 
FIUZA — A. 


IDA ALENCAR — 
SALVAREZZA — 


ANNA MARIA 
M. TOURASSE 


Corpo de balie do theatra sob a direcção de Maria Olenewa 


Regente : SANTIAGO GUERRA 
MRS SE 
Terça-feira — A's 21 horas — TOSCA 


Bilhetes a venda 


Ferragens, Cutelarias. 





Tintas e ku 
e Artigos para presentes — 
1. Rua da Carioca, 21 — Phones 22-3929 e 22-7432 


a —— 


a preços populares 


RD Re see = 
A UNIÃO COMMERCIAL — A CASA QUE MAIS BARATO VENDE 


do mais para uso domestico -— Louças, Crystaes 
Entrega a domicillo 
— Neves, Gonçalves & Cia, — RIO 


do Estado, dr, Horacio Campos. 
Os desembargadores Salles Pi- 
mielro e Itabalava de tUiveira 
agradeceram, commovidus. as 
manifestações de que foram 
alvo, 

4.134:5008000 DE ESTAMPI- 

LHAS INCINERADAS 

Na lhesouraria Geral do Es- 
tado foram incineradas s5s.1Qu 
estampilhas de diversos valo- 
res, na importancia de 4.134.500, 
OU acto foi presidido pelo dr. 
Rocha Werneck, secretario das 
Finanças, presentes os srs. Pau- 
lo Augusto de Andrade, thesou- 
retro geral; Elox Ferreira Mar- 
guns. director da Receita Duhii- 
ca; Cornelio de Santa tiruz, Al- 
vara Avila Bittencourt, Ignacio 
Antunes Bustamante e Alvaro 
Monteiro, Depois da necessaria 
conferencia, foram as estampi- 
ihas collocadas dentro de um 
caixote, subre elias derramada 
certa parção de krrosene e em 
seguida ateado foro, 

NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Pelo cartorio da “º Zona Elel- 
toral de Nictheror, foram fel- 
tas as seguintes Inseripções: 

— Valeriano Itdrigues de 
Freitas, filho de Emillo Joaquim 
de Freitas e d. Adelina hodri- 
gues de Freitas. com 26 annos 
de edade, nascido em 12 de se- 
cembra de 10, ma cidade de 
Maricá, casado, commercio, re- 
sidente na travessa Viçoso Jar- 
dim sn, sendo seu domicilio 
eleitoral o Wº districto, 

— Wilson de Azevedo e Silva, 
filho de Dorival Carvalho da 
Silva e d. Silvina de Azevedo 
Carvalho da Silva, com 16 an- 
nos de edade, nascido em 19 de 
fevereiro de 1918, na cidade de 
Nictheror, solteiro, estudante, 
residente na rua Mem de Sá nu- 
mero 28, sendo seu domicliilo 
eleitoral o 3º districto. 

— FEdeslo Guimarães de Sou- 
za, filho de Justino Francisco 
de Souza e d. Ermelinda Gui- 
marães de Soura, com % annos 
de edade, nascido em 10 de ju- 
lho de 1902, ma cidade de Ni- 
ctheroy, casado, commerciô, re- 
aidente na rur dr. Sardinha nu- 
mero 58, sendo seu domicilio 
eleitoral o 3º districto, 

Romeu Nínizr de Oliveira, 
tilho de Apollinarto Dinis de 
Oliveira e d. Georgina Rosa de 
Oliveira, com 23 annos de eda- 
de, nascido em 4 de outubro de 
Wiz, na cldade de Ilaborahy, 
«olteiro, commercio. residente 
na rua Dr, Mario “lanna n. 845, 
sendo seu domicilio eleitoral o 
3º districto, é 4 

Na ultima sessão “do Tribunal 
foi julgada A representação de 
Nicolau Bruno e outros “erea- 
dores da Camara Municipal de 
Miracema, contra o acto do pre- 
sidente da mesina em não que- 
rer convocar p sessão extraor- 
dinaria por. elles requerida, je-. 
solveu de accordo com o pare- 
cer do procurador regional não 
conhecer da reclamação por não 
ser da competencia da Justiça 
Eleitoral prover O “Aso, 


meio Ta 
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COMMISSÃO ORGANIZADORA | 


nO INSTITVTO 


& TRI 


te mer 
o 
dos opesartos 

P, lovantar 
sanizadoura 
Aposentadoria e Pen- 


"” 


missão à 


+ 


No proximo d 
sera in 
pair, O 


andas 


uto de 


recensrumento geral 


nos INDUS-, 
AES | 
má do corren- | 
iciado, em todo | 
da Industria, 
pela com- 
do Jnstt- 


sôce dos Industriarios 





——eee em a emma 


SUL AMERICA 


O proximo sorteio será realizado em 30 de Abril de 1931 


Evite paóar 


1,60,8 ct0O,. 


ao mês, 


PENHORES DE JOIAS 


MATRIZ 
AGENCIA 


- RUA D. MANOEL, 25 
— 7 DE SETEMBRO, 209 


JOIAS E MERCADORIAS 


AGENCIAS - RUA IMP. LEOPOLDINA 
ESQ. DE LUIZ DE CAMÕES. 
PRAÇA DA BANDEIRA- 





O: 


CAPITALIZAÇÃO 











—— 


E es proa 


O São Chriístovão Venceu o Juventus 


QUATRO A UM, O RESULTADO 
DO INTERESTADUAL DE HONTEM 


a A A e SD O <a a 
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Instituto de Apo- 


sentadoria é Pen- 
sões dos Indis- 
triarios 


O Instituto de Aposentadona 
e Tensões dos 
realizou hontem, em sua sede & 
rua Hepublica do Peru 99, 3º an- 
gar, uma sessão extrdordinnna, 
Esputiaimente convocada pura 
proceder a Joentiticação 
LTOVAS DOS CANGUAIMOS ClassILica = 
dos Do concurso para  NRecen- 
«eadorea do reteriao Instituto, 

A se:5a0 foi publica, 

Asustiram-na búncinsas pes- 


| praça da 


Industrari.s| Com a 


Rio de Janeiro, Domingo, 11 de Abril de 1937 


MORALIZANDO A CIDADE 


t 





Inaugura-se hoje a delegacia de repressão à 
mendicancia e amparo à infancia desvalida 


Na rua Parabrba, prosimo a 
Bandeira, deverá ser. 
inaugurada hoje oflficisimento, 
presença do capitão Fi- 
línto Muller e o jultz de Meno- 
res, dr. Sahoia Lima, a Dele- 
gucia de Menores e Mendígus 
a vargo do delegado Jayme 


aas| Praça. 


ata nova secção da policia 
tá ha tempos vinha funcelanan- 
do sem as condições proprias 
de que agura foi investida, 

ti delegado a testa da qual 


soas que parliciparam daqueilis | t collocatio em boa hora, co- 


jeuvas. trecisamente, as 16 NoO- 
ras oO dr. 
prestúvhnie da comissão viga 


nhece perfeitamente o servico 


João Carlos Vital,| de sancamento da cidade, pelo 


que ns temos bando, Agora 


jurudora do instituto aecispu] com a organização perfeita, 


iniciados os trabalhos, convi- 
GnNdo para lácer pare da Dica 
o dr, Herbert hoses, presigente 
Cá AsOIiação bidolivira de lun- 
prensa, o ur. Munilo Braga, 


Delegacia de Mendigos comple- 
tamente Independente, está ap- 
parelhada para os fins a que 
fol destinada, 

Consta o predio em que Ssty 


protetor ao Instituto Nacional] installada de des paximentos, 


ue educação, ars. Sarros Bur- 
reto e Borges de 
Liembros da comnnssão organi- 
Zadora GO INsLitulo, e os Fopre- 


de-aspecto agradavel c em con- 


Medescus, | qg'i-nes magníficas, favoraveis à 


accão saneadora, 
Ao contrario das suas CONGF- 


seutantes do DIASIO CARIO-| neres, a nova delegacia não tem 


CA e do "O Globo", 


xagrer. Substituem-no setas es- 


Os trabalhos decorreram Da pecialmente cestinadas 8o TECO- 


n'evunor ordem, 


Uuatus 1J€ sea 
tituto pretende aproveitar 
menos OU. 

Alisa OS encerrar a sessão U 
ar, Vital usando da palavra de- 
clarou que as pomeações cbeac- 
cerao rigorosamente a 


pelo 





Os calgidalos apjuvvagos ve- 
+em licar tranquilos, pos, bre- 
vemente serao chumegos pelos 


jornaes para darem começo as | 


guês tuneçoes, Amrênlia, as li 


horas roalizara o instituto cu-| 


tra sessao para jacntificar us 
candigatos  approvados como 
codilicadores, 

Damos a seguir o: nomes àca 
canuida!os ria ordem rigorosa de 
sua classificação. 

Com 58 pontos: Guilherme 
Luz Guedes, Alvaro Franco 
bones e Veimar Pcmo, 

Com à7 pontos: Mariy Madru- 
ga de Souza Freitas e Durval 
barreto Ribeiro, 

Cem 56 pontos; Arthur Pinto 
ce Lemos e Baul Maxa Pinto, 

tom d> pontos: [nuinar mus 
so Ruposo de Almeida e Je 
Luciano ae Nobrega Fumo. 
Com a4 pontos, Waldxr Maia 8 
Ovinio Erxangelista Arruda,. 

Com 53 pontos: 


Segadas Vianna, Attijg tcrr a 


HKumos, Alter de Oliveira Ma- 
calnães e Claudio as Sah 
é ANDA, 

Com 52 pontos; Fduardo Vi- 


c'or visconte, Adhemar Redr- 
Z.ues de Souza, Suleika de Mc- 
neces Pimentel, Roberto qe 





oraem | 
ca classiicação, de maneira que, | 





“lhimento dos detidos, havendo as 
Foram classtticados 122 cas! 
guniero o Lyos-! 


recções de Menores, de Velhos 
e de Mulheres, 
Na primeira serão recolhidas 


as criancas que forem encontra- 


das vagahbundeando pela cidade 


| 
| 





| 


hiutta Cunha Freire, Celso Mae | 


tive de Araujo e Ivan Lecletia. 
Dias, 
Davos 


dessa tal 


LErMLSDO UUS SENT, 
Lais 4 Estad vu CT, 
HuDêcs Lares, trovas pads 
Liu teuipia É VUUO JMDÊro UME 
tea thiss 

Lua 20 pontos: Mario Clark 


botas, scpriisGdO Ur vTCas, 
Bu Tal Le Aus carA aNgE rdias 
Era MosuesgU UM numa, 


tusiiut Lárdstco UU DES asso 
Los, v.Ti UL Vurtita Luldito, PEri- 
Jeito daviaao E o aTay DéaOr 
Vuks 

“eim 49 pontos; Jose Nobruga 
Dos acido à sito, trubis AqUEUS Us 
Vescobceirs, suson ua LOLA 
| seua ssaquEU, AJHONIO 06 Far 


Fido Vic Mota sávDico LE oJU-| sentado na Repartição Con-| 


£a, Way) GE QUistua, Lê 
à. Oi sputo + HESEIU, LET 
Lota ue Meto e merolao AmMU- 
tn HEgo, 

Lotu so pontos: Ruy Maia. 
Toy FiuliC o UU Lasso do its 
Loêi Auxusvo GU Águulo 40lr€a, 
Sguritas tamsivalas riCher reD- 


coa tello reltad vlova. Lá- 


| 


Depos de uma hyglenização 
completa. serão entregues aos 
zesponsaveis, que antes deverau 


o DD a 





assumir a responsabilidade de 
tudos os seus netos, 

Pretende desta tórma o de- 
lezado Jaxme Praca resolver O 
problema dos menores que «l- 
vem na rua a saltar nos bon- 
des. jogando pedras, foothali, 
ete. a 

Se passados tres dias não ap- 
parecer quem se responsa bi- 
ze pela criança detida, sera ella 
encaminhada ao juiz de Meno- 
res. com o qual t onlha a de- 
tegacia em coliahoração. 

Quanto aos velhos e mendi- 
gos, serão encaminhados au 
Abrigo Redemptor, onde ficarão 
internados. 

A delegucia terá para sem ser- 
viço varios carros que percor- 
rerão a cidade, 

tada carro terá um serviço 
de Prompto Socorro para al- 
tender particularmente os 
ebrios que adormecem sobre as 
calçadas. 

Haverá aínda, instituída pela 
delegacia, a “sopa do pobre”. 
que sera distribuida diarkimen- 
te às 13 horas aos que estive- 
rem de passagem por aquelle 
departamento, 

Ainda existem as secções de 
Collocações, de Identificação, de 
Passagens, etc. 

Destinam-se elas a arranjar 
emprego aos que delle neces 
sitem; a fichar os pobres e fa- 
cililando o embarque de volta 
do: sem-trabalho. 


PARA ABERTURA DE LIVRARIA 


Compram-se quaesquer livros usados, é 
quem melhor paga. Diariamente pelo telephone 


42-2885 e 29-1752. 


À Campanha Con- 

tra-os Explorado- 

res de Escravas 
Brancas 


uid. | Uma rectificação à car- 


ta do 1.º delegado au- 
xiliar 

O DIARIO CARIOCA pu- 

blicou. hontem, sob o titulo 

acima, uma carta do 1” de- 

legado auxiliar, referente à 

vm justo commentario que 


vn 51 pontos: Ney Caralho, | fizzmos em torno da cam- 


penha encetada pela refe- 
rida autoridade contra os 
individuos accusados de ex- 
plorar o lenocínio 

Neses documento. o |” 
delegado auxiliar lamenta 
que este jornal não tenha 
um representante acredita 


| do junto à sua delegacia. 


Encerrando o assumpto. 
temos a declarar que o DIA- 
RIO CARIOCA está repre- 


| tral de Policia pelo sr. Car- 
[los Nunes. 


'0 iouco commeltia 








desatinos 





DEMO | FILO, La Mudo | ps A tarde Eilverta 
Merques, mogino oe vaula cas | Fr pts NO rd Pd a 
Tatê Leu, ceciuam Prata GO. So Iroeponnia cotrevando a pra 
k-.iH, Alexanare Miránoa. Vel gia degatinor 

beuo Rodrigues Les, Jario Al- o cememtepído Nilo Ripnea 
ves resiusa, AM Cluyo mevtnido MI My Pos tendo conhe- 
Lmipes ug Asbuguerqua “a. NÃ EO Sá Ai 
doces De clio Lustd, MU Da conduzia pura o Hospicio n 
os cvouza Elius Bassoul!, raio | inteli= homem 


Luiz us Oliveira e Abner Trá- 
jano 


.— — e. e e e e e am 


Wilson Pinto Fernandes, Paulo 


tom 47 pontos, José Tabozr: ge Castro Lacerda, Rubem Bens 


Loud PNSO tado, AluiviDa) rêra- 


L.-LA LE sUluaue, reuro Pauls! Castro, Morses Silveira, 
Soares da Silva, Mario Tavares| Garcia de. Menezes, 


DA medido PrAliviccvo musscs Ga 
sepiaquclo Alberto ds 
Lions, venleido Lage Uclua Ca- 
teenuit. Augusty de Carvalho 
AMANDO, Leny OuHVsS de Bus 
Loeettio, Meio Mauro, Hilo Ca- 
nara G< Sula, nQmery qe As 
ruenas Gsáivao, Zeneida Pere 
ra de Amorim, Aspino Govéa da 
Hom, Walgerar Fernandes va 


dio mando 


Cosia Braga, Carlos Daniel je 


L.vs Netto e Alutzo Reis, 


Com 45 pontos: Rodolpho ds 
Jacinthm: 
Pacheco Filho. Paulino Pessox 
Ma- 


Barros Corrés, José 


a: Mello, José Pamplona 








chado Filho, Arnaldo De Luck, 
Augusto Pedro Pereira Baltha- 


zar, Manoel Cruz de 
Acrr Versza Bucker, 
Montend Craele, Ricardo 


Andrade, 
Fernandu 
Rist 


Garcia. Olavo de Campos Pinto, 


naton Vieira, Ary Rangel dt 
Joc 
Luiz da 
Castro Leitão e Srivio Nanni, 
Com 45 punlos: Utlo ge ir- 
nezes Muúrques, Rubem Lussae 
do Couto, Tgnez Borges Fernan- 
qdes, Joaquim Osorio de Araujo. 
João Baptista Pinheiro, Oswal- 
do Perdigão Peixoto, João Nu- 
nes Malheiros, Alberto Pizano 
Jacobina. Osorio Silveira Bueno, 
Michel Antonio Alem, Augusto 
Portugal, Antonio Monteiro da 
Silva, Waterloo Senna, Inno- 
cencio Rodrigues Filho, Was- 


lyngtom Altino Dorta, Nestor de 





Pernambuco, presti- 
giando Seu Ministro, 


apoia o governo federal 
(Conclusão da 1º pagina). 


culados nem permitiu que o seu 
idealismo tose encampar Os im- 
leresses dus adversarios”. 

tdeante, o mesmo jornal se 
refere a editorines ju escriptos 
«ohre a mesma entrevista, di- 
tenQus 

“Repetimos &s nossas pergut- 
tas de DD  montemis or tl - 


não por exploração, descobr:? Na, 


entrevista do povernador um 
rompim nto com o presidente 
da Republica e uma hostiliaade 
a» ministro Agamemnon Maga- 
lhães? 

As ideas pelas quaes nos ba- 
temos. estamos Certos, Sefir Ob- 
tectivadas atraves dos Tespon 2- 
veis pela actual situação brasit- 
feira. Elles é que têm autorida- 
de para dufesa das conquistas da 
revolução. E temos fé que sa- 
berão ser dignos da nossa cM- 





- |fiança e do idealismo da revo- 


lução UC, (A, No. 


Victima da explo- 
são de um foga- 
reiro de alcool 


| Ante-hontem. quando em SUR 
residencia pretendia  acend>r 
um fogareiro de alcoo] este eh- 
| plodindo queimou a senhora 
Olsmtha da-Silva. parda, soltei- 
ra. com 26 annos. 

Soccorrnida prima Asslstensia dn 
Mever. pols que o facto occorre- 
ra 4 ria Monsenhor Amorim 
n 2m, constatou-se Ler a 4I1- 





ctima snffrido queimaduras Go-. 


reraligadns em Ye 2º grãos, 

| Depois de medicada renrov- 
e» para a sua residencia. Mus, 
| hontem. à noite. sentindo ag- 
| gravar-se o seu estado solicitou. 
| povamente, os soccorros daquel- 
ja posto suburbano e. então os 
medicos resolveram ficasss ella 
| internada no.H, P, B. por car 
recer de 'especlaes cuidados, 











' Suspeita de envene- 
namento 


Em Cuaxlas, falleceu sem asst5- 

'* tencia medica, a menor Ruth, 
filha de Maria da Gloria Silva. 

Tendo surgido duvidas, quanto 

à causa da morte, suppondo-:e 

| Ser por envenenamento. q Tes- 
| pectlvo cub-delegado, o investi- 
gador Olindo aAceell, pediu a 

presença de um medico legista. 

“im de fazer a necessaria auto- 





Oliveira Junior. Nilza Carvalho psla 


de Abre, Deocleciano 
Filho. Cid Vasconcellos 


Racha 
Vas- 


Newton Villanova de 
| Trindade, Polhux Victorina Çoo- 
ate e Renato Segades Vianna 
Junior, 





aoues, Arthur Goulart. ds Sa, 


| Attendendo à requisição este- 
(ve em Caxias, o dr. Moura e 


Silva, medico legista, acomps-, 
Mattos | nhado do seu auxiliar. o aju- 


| Cante Cardoso. n qual retirom a& 
'visceras para o exame toxico- 
J logico. 





Praça Tiradentes n. 77 








As Ondas Hertezianas Fizeram Gréve 


furia conspiraram contra a €s- 
trea do candidato, fazendo gre- 
ve das ondas herizianas e 03 
apparelhos de radio. 
mx + 
Que a lição aproveite no Sr. 
Salles Oliveira, fazendo tunceo 
nar, por outro lado, a cabeça d'» 
doutores e dos subtis exegetas 
do Partido ConstiLucionansta..., 
Que vale realmente à fraqueza 


dos homens, deante da omni por 
tencia do Deus dos deuses? Os] 
| 
| 


(Conclusão da 1" Rae] 





ralos de Jupiter, relampagos al 
trovões. tromebundos, inuuliga- 

ram durante toda a noite o In- 

flammado discurso do candiato 4 
peceista, Guja voz era um debu 

ruído transviado no ether 


O dis do general Flores da 
Cunha foi hontem menos mMo- 
vimentago que os precedentes. 
Pria manhã, elle recebem a vi- 
«Ha do sr. José Americo que 
fez nos Jornalistas a seguinte 
declaração : 

— Na situação em que os 

acontecimentos colocaram o 

governador Flores da Cunha, 

eu não podia deixar de vir fa- 
zer-lhe essa visita de cordialí- 
dade. EF acorescenta :! 

— NÃO quero que se diga aque, 
na hora incerta. me esquivo nos 
bons amigos, 

O governador do Para, em 
entrevista, concedida a um tor- 
nal, declarou que não recebeu 
convite para v'r go Rio nartl- 
clpar do nroximo conclave dos 
grcrmadores. 

Depois de cutras afilrrmasmvas 
de caracter político acerescen- 
tor o cr. José Malcher, 

Embora sela de pouco ty- 
torecer à ovinião do covernador 
| de um Estado Jenginauo, sem 
| voto nos concílios políticos do 
| ma'r. posso pdeantar sem a pro- 
r=muecão de dizer novirades, 

oue enquanto no sul reina a 
confusão. nela disputa da su- 

prema investidura. o norte 

eminrda trapoulla q derenrolar 
doe acontecimentos. O norte 
confia mo patriatismo e na com- 
provendo serenidade do gr. CGe- 
tulia Varens que eshará lravma- 
ntce- ne homens dentro das sã- 
gr-dac conventencias da puíria, 

E nesrarrenton : 

- Me Fetados nortletãs com- 
trateam puma elvida Iecsc gta) 
eom q == Getulio Varras nela 
secitençc'a rnevelada e mistrinti- 
ca em monemntne dlfficrte nos 
nroblemae rarionase, TMunte 
fer» avtanpia, meme ricixar de 


veripics q pontficr mo martias 
(tema da presidente Gretullo 
Varcas ? 

| 


Encerra-ca 


Sines 


hoie nm Porta | 
o Corrresso do Partido | 
Vereador. Bemundo fm pnti- 
ciada, ce»á distribuida hote ma 
ne'aq & imnrenco, anntende pm 
resumo das deliberações toma- 
das 

Foi megprada nnvo congresso 
para junho futura, 





Tambem annarecerá halo q 
mep'fesio do P R R. respon- 
cdendo as rr. Lindolfo Color. 


Nesse dorumento ao que se 
adianta, ms chefes do velho 


partido gffirmam a soa fide!- 
dado É Idenlogia castilhista, an 
contrario do que affirma o sr. 
Collor 

Chora qmanhã ao Ro, nelo 
“H'rhiand Bricade”, o zr, Car- 
tos de Tima Covalzanti, O po- 
vemodoar ds Pernambuco vem 
artetir do casamento de sua f- 
lhe moreno para o dia 18 do 
enumera, 

A ATTITUDE DO P. R. P. EM 
| FACE DA DECISAU DO TRI- 
BUNAL SUPERIOR ELEI- 

| TORAL 

S. PAULO. 10 — De regresso 
do Rio. onde soi derender qe-- 
rane o Iribunal Elejtoral o re 
curso do |. R. P. contra a 
fchição do governo paulsta, o 
urputado fcbastião Medeiros 
ter as seguintes declarações: 

- “O P. R, P, suscitou. poi 
intermedio do recurso que im 
cerpuz. uma these, e pediu uma 
interpretação, invocando a am 
tordade do Superior Tribunal 

| de Justiça Eleitoral, 

| Fra legitimo o direito do P 
Un, P. porque o recurso esta 
prevísso na Consiútuição Fe- 
cerel «- no Codigo Eleitoral. 

4 importancia da these se de- 
cuz dos grandes debates que cl: 
la provocou entre os Juristas 
mais eminentes que foram ou- 
vãos. do irabalho e do esforça 

E foram obrigados a dispen- 
| 


e O me SS e 





der = paconos do recorrido « 
alrda, da discussão huvida no 
Superior Tribunal que para o 
julgamento do recurso teve ac 
realizar tres longas sessões. 

A relevancia Gease recurso re- 
salta, ainda, do sério estudo que 
tiveram de fazer os 
do “Tribunal. 


membros 
determinando a 
cs excias. a conyeniencia de 
iyndamentarem longamente os 
sPuE VOLOs, para rebater as ar 
gvições levantadas pelo P. R.P 
O rerurso, pois, não era uma 
ld eds nugs ou expediente in- 
ventado Dura periyrbar a eco- 
remia do Pertido Constílucio 
halista, Resolvendo a importan- 


te questão houve o Superior 'Tri- 
bunal Eleitoral por bem. negar 
provimento ao recurso enten- 
dendo que a Lhese nelle susten- 
teda não cra procedente Agiram 
os juízos com Inteira liberdade e 
independencia.  sobre-patrando 
tudos clles miperiores aos Inte- 
resses partdarios, 

Só resta ao Po R P.mque é 
a maior tradição de ordem + 
respeito & Let e 4 Justiça nca- 
tir, como lhe cumpre, q decisão 
proferida. 

Quando outros beneficios nÃn 
tivesse trazido a interposição 
do recurso, bastaria, para justi- 
fical-n. a circumstancia de ha- 
ver elle provocado ampla e sério 
debste sobre uma questão Imte- 
reesante e nova, firmando ju- 
risprudencia sobre uma tlhese 
constitucional que Interessa A 
todos os Estados do Brasil," — 
(AS N. 

A SITUAÇÃO EM PORTO 

ALEGRE 

PORTO ALEGRE. MM = 4 
tranquílidade nos arraines da 
política que reinasa quando 
aqui se achava o governador 
Flores da Cunha desappareceu 
subitamente com a partida do 
chefe do listado para o Rio de 
Janeiro, Dir-se-ta que sc espe- 
rava apenas a ausencia do chefe 
do Partido Repullicano IAberal 
para iniciar um mos imento p= 
ltlon que, na opinião de alguns 
proceres, pode ter as mais im: 
portantes consequencias para O 
Ho Grande do Sul e para o 
pair. Um telegramma chegado 
hontem do Rio, falando em 
“fuzilado pelas costas” foi aqui 
recehido com manifestações de 
s«mpathia, rerrlando 


Que no 
Mo sente-se bem o amblento 
gaucho deste momento, Essa 


tambem c à impressão aqui do- 
minante, de que o general Flo- 
re: da Cunha “foi atacado pe- 
las costas", Seju como fár, ce 
perou-se a sua ausencia para cc 
movimentar uma perigosa ma- 
nobra politica, Aqui se dtz que 


do O errto é mue o sr Mov- 
sec Velhinho. ex-secretario do 
sr. Oswaldo Aranha desde os 
tonginauvos tempos em que o 
actual embaixador em Washin- 
gton era secretario do Interlo 
do Riso Grande do Sul, appare- 
ce coma o mais jrreductivel ad- 
versario do general IMores da 
Cuonhe, numa campanha que 
poderia ter outras consequen- 
clas se não fosse a modesta in- 
fluencia que esse joven político 
exerce em limitados círculos 
mais literarios do que própria- 
mente paliticos. Nota-se gran- 
de efforvescencia, sabretudo en 
tre os dissidentes, E para fo- 
calizar objectivomente À sium- 
cão, devemos dlzer que tudo 
teso parece mais o reflexo de 
resentimertos presores contra 
o seneral Dores da Cunha, hr- 
tilmente aproveitados por quem 
deve ser mestre na arte da op- 
vortunidade, Na prosima qeu 
nião da Assemblca, tudo ficara 
esclarecido. A importancia des- 
«a acontecimento é axalhada 
aqui à sun altura, As responso- 
bilicides dor autores da mana 
bra, hem urdida por certo, é 
ei Ceeravel, pols que se unla 
de nttingir nrofundamente um 
dos grandes chefe: da pnlítica 
nacional, contra cujo presticia 
tanto se tem conspirado, No 
memento ns adversarias do ge: 
sera) Flores da Cunha parece 
num levam a melhor. 4 sua pre- 
erres aqui, entretanto, bem no- 
dera mudar o rumo dos acon- 
tecimentos, — (4, B. 


O CONGRESSO DOS LIBERTA- 
DORES 


FORTO ALEGRE, 10 = O Di- 
rectorio do Partido I.lbertador 
encerrou seus trabalhos após & 
reunião das dez horas da ma- 
nhã, Na vultima reunião foram 
examinados astumptos da eco: 
nomia interna do Partido, fi- 
cando. marcado o proximo Con- 
gresto para o mer de junho do 
corrente anno. 

Em seguida ao encerramento 
dos trabalhos n sr. Baptista 
Lusardo, juntamente com o sr, 
Haul Pilla procuravam os srs. 
Borges de Medeiros, Mauricio 
Cardoso e Paim Filho afim de 
assentar as directrizes da Fren- 
te Unica no problema da su- 
ccessão presidencial da Republl- 
ca A* noite realizou-se um ban- 
quete na qual participaram to- 
dos os membros do Partido Ll- 
hbertador O sr, Ravl Pilia, pres 
eidonte do Directorio, foi sau- 
dado pelo sr. Edgard Sehnel 
der, ,— dA, B) 

O SR. BORGES PARTIU PARA 
O IRAPUASINHO 


PORTO ALEGRE. 10 -— Deve 
ser publicado hoje v falado imu- 
nifesto do gr, Borges de Medel- 
ros. A" tarde o velho chefe re- 
publicano partirá para Irapua- 
zinho, onde, vae. passar uma 
temporada de repouso, - (A, B.) 


+ P E Es 
: Aneis Horoscopicos 1 
* Com o «signo do seo met Ê 
s e symbolos. 
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Joelheria FERRAZ | 


RUA 7 Nr SETEMBRO 705 


esquina da Pra T'radentes 


“quem ficou mal fot o Sa 
| 


E A A DO ADO A O o O + 1 O [a 


Fo! realizada hontem em F- 
gueira de Mello, a partida In- 


terestadual entre os conjuntos 


do são Christovag e do Juven- 
tus. 
do campo. os Lligantes fizeram 
uma partida falha de technica, 
primada pela violencia . 

O Juventus entrou em campo 
ostentando a bandeira do cami- 
psão do Lorneio inltium que. pt- 
sou O gramado com a da Liga 
Paulista, 

A PRELIMINAR 

Realizada entre os juvenis do 
Valim e 8. Christovão, Lermi- 
nou favoravel a este pelo score 
de 4x2. 

A PRINCIPAL 

A'S QU,oo usas, SOD us ordens 
de Loris Coruovil] us teams es 
ART Bs, 

>, ULUnmiDivraO — Maguar 
lena; Mano e Uswaldop Pies, 
Livdu o AM ULSUINUS, HRubel Ler, 
Quintanilha, Caxampuú, Nelson 
U CAIO, 

JUvVENIUS — Setalli; Ditão 
C Lao; duvido, Vudo e Paum 
lo; Subrats, Nico, Oviuviy, 
vosVo dt cotadyo 

A suciia pra qiudda pelos pjauiis- 
tas, Logo wu seguir os locaes, 
pelo AML mito de Moburto tl- 
viam a contagem  LDuga dp stica 
peso suventas, DAbratti empata 
a Wugnia. Novamente Iburto 
ve lua “deuxada” de Uuxan- 
Lu, viva para Ss Lentus dOs 
divUS, O jugo Lem pijases VIO- 
Ielsias, Mus LoLis Cordovil im- 
Pede que assim prosiga. Aos do 
mututos, Neisun augmea a 
contagem para 3 x |, e, imumen- 
tos apos ecnterra-se q Jo tempo 
tavoravel ao 3, Clhristovão. 

O FINAL 

A's 23,21 US CRIIOCAS Feiniciam 

a piuda, O jogo continua vio- 


lento, 1) paulistas fazem cor- 
Her, O Dundeira assignala, e. 


Loris Cordovil não o fes valer; 
Curreiro en represalia, shoota à 
boia para o rio que pasta do la- 
do das geracs 

O Juventus faz uma substi- 
tuição, entrando Ismae! no lo- 
gar de Jofomnnho, O jogo pro- 
segue violento de ambas as par- 
tes, perdendo Roberto diversas 
opportunidades para augmentar 
a contagem, Pouco faltando 
para terminar. Dodó conquista 
o 4º gonl, para os aivos, tormi- 
nando a seguir a pelefa com à 
victorna dos cariocas pela con- 
tagem de 4 x 1. 





Goihido por auto 


Foram  Iultwcal 
pcia Assistencia: 

UrliNesie vaum, de naciona- 
ldaxio siena, con GU unos. 
Chs4Q0. peurviro, donuciliado a 
rua Azevedo Lama, 215. que Lou 
Curudo por um auto na rua 
Marechar »ioriano, csquine de 
Visconde da Giavea, solirenda 
contuscoes e escoriações gelicra- 
lizadas 





soucurmnãos 


Antonio | Cantanhede, 
branco, de 69 anos, morador à 
tua Peulino Fernandes 29, que 
apresentava fractura da coxa 
direita, por ter sido colhido em 
Copacabuna, 


A Alphabetização 
em à Ánnos ! 


(Conclusão da 1º pagina). 
fra, o Hrasil tem tantos ou 
mais analphabetaos que a Mes 
panha ou o Russia, Urge um 
grande esforço dsnamico, qo 
parte da actual geração brasl- 
letra, para emerglrmos dessa st 
tuação deprimente em que 1l- 
valizamos com a llespanha e a 
Russia, ze é que não as sup? 
ramos, 

No entanto, com um plano de 
acção bem organizado e estuda- 
d> em cerca de h annos. com 
a boa sontade de todos, pode- 
mos extirpar completamente n 
analphabetisma no Rrasll, e as- 
cender glinrlasamente à calego- 
ria de grande potencia mundial! 
na primeira plana das nações 








medernas, ao lado da Inglater- | 


ra, Japão, Estados 
França ou Alemanha. 

Froponho para tanto que a 
Cruzada Nacional de Fducação 
conjuntamente com a Assocla- 
ção Brasileira de Imprensa 
abram um cobeurso, Instituinda 
pera tanto um premr!. valioso 
em dinheiro, destinado Ro me- 
lhor plano para alphspetização 
completa do Brasil em 5 anos 
mediante a accia combinada e 
Intensissima dos governos da 
União. dos 21 Estados, dos 1.9 
municipios, de todas pe socle- 
dades anonsmas, estradas do 
ferro, do Exercito, da Marinha 
dos industrines, dos lavradores 
commerciantes e mais todas wa 
classes soclaes. plano esse em 
que não haverá criação de im- 
postos novas, Mas apenas me- 
lhor aquinhoamento. applicação 
de muiores verhas dentro dos 
urçamentos actuaes e, essencial. 
mente, actuação intensissima Jr 
todos vs elementos vitaes da 
Nação, com  rsponsabilidades 
definidas. obrigando-se as Muy- 
nicipalidades a criarem escolas 
onde quer que haja um nuclen 
de 150 a 200 habitantes, e bem 
assim a gastarem 30 ou 40% 
com a educação do povo, 

So esse plano, bem estudado 
e organizado, ja tiveste sido 
posta em pratica, digamos, por 
em 1920. a esta hora não teria- 
mos mais nenhum analphabeto 
no Brasil e, pela espontanca co- 
operação mental de todos o: 
espíritos, que teria surgido fru- 
te do contacto de fodas os ce- 
rºhros fecundados pela sciencia 
ia tertamos aftisgida o mals 
alto nivel mental collectivo.” 


Unidos, 


Devido do pessimo estado 


Po Da Posto de 





+ e 


Soffreu uma quéda 
| na residencia 


Do Monorina Cruz. 
peão annos de edade. vinva, mo- 
+ vadora estrada da Capela me 
M, soffreu. hontem, en sua re- 
sidescia. ca queda da qual ro- 
«ultou ter fraciura exposta do 
cotovello esquerdo, 

Soscorrida no Posto de Aseis- 
[cura Mexer. dal. após os 





branca, com 


curativo de emergencia flreram 
remvivel= para o hospital de 
Prompto. Socecrro onde levou 
internada 


+ 





'Soffreu uma queda 
desastrada 








O operario Francisco Morclrn, 
morador à rua Santa Clmstina 
morador à rua Santa Cnristina 
n. 78, teve hontem necessidade 
de arrancar algumas folhas de 
usbacuteiro 


Para isso, subly a um muro, 
do qual calu sobre o gradil do 
portão, soffrendo terimento per 
netrante do braço direito, sen- 
do medicado pela Assistencia € 
internado & segulr no H. P. 8, 








Tentou matar-se 


A domestica Algemira Coclho, 
branca. de 32 mos, casada, 
moradora à rua Evaristo da 
Volga, 117, tentou hontem, na 
residencia desertiur da vida, in- 
gerindo certa 
acido phenico, 

Medicada pela Assistencia, tt9 
pasta fóra «lr 
em observação 

Declarou do sor medicada, que 
estava desgostosa da vida, et 
vrtudo de ter sido nestes ultl- 
tios tempas utuçada de variso 
| Molestias insidivsas 


| mtos 


| Uma senhora morta 
na estação do Ria- 
lengo 


quantidade de 


perigo, ficando 





Assistencia go 
Meser, satu hontem, a noite uma 
ambulância para soceorrer, em 
Healengo uma senhora, 

Ao thegur aquele local o me- 

ico não púde prestar soccorrs 
pois que a vitima já havia tal- 
tecido, 

Puzenos-nos em communica- 
cão com a delegneia do 25" dis- 
trictos e. até 4 hora, de encer- 
rarmos esta edicão, nada conso- 
Eulimos apurar sobre a cceurren- 
ela pois que à conunissario de dia 
à deleracia alludida ninda não 
havia regressado do lora] para 
onde fára em dilizencia. = 








Victimados por 
| quedas 


A Assistencia medico 
| tem: 

Rita tic Assis, branca. de TR 
annes, casada, moradora na e*- 
tação de Relem onde sofreu 
ume queda, fracturando o braço 
terento, sendo imternaga nu 
IH. PS 
| — Juse Dias de Oliveira, 
branco, de 27 annos, solteiro, 
conuperciario, domicilisdo & rum 
Thecphilo Otton!, 23. com luxa- 
cão no braço direito por ter cal- 
do do bonde em que viajava, na 

rua W de Março, 

Medivado, retirou-se, 





ton- 





Von Stuck não vi- 
[rá para 0 Circuito 
la Gavea 


RUENOS ATRES, 10 — O 40- 
lante europeu Hans Stuck von 
Viltez informou nos círculos ay- 
tomobilisticos desta capital que 
só ciregara a Ruenus Aires do- 
pois de mer de setembro, não 
podendo consequentemente to- 
Mmaãr parto na corrida do Grande 
Premio Circuitw aa taveg, a rea- 
Lares no lio de Janeiro. 

U viante brasile Manuel de 
Ferte notticur tambem que Duo 
vira & ArgentUnA paia a qgrOM 
ma corrida automotnhistica, de- 
vido a ter que partir bresemente 
pera a Europa, 


Collisão de vehi- 
culos em Nictheroy 


Na rua São Lourenço, em Nt- 
etheroy, en; frente ao n. UM 
um auto de praça que descia em 
cuminho das barcas, chocou-se 
com o bonde regulamento n. 79, 
linha “Fonseca”, dirigido pelo 
motorneiro João Barbosa, o qui] 
se destinava tambem ás barcas. 

Dada a violencia da collisao 
O auto filcou espatitado, enga- 
vetando a longarina do bonde. 

Do monte de ferros retorci- 
dos em que ficou reduzida parte 
do automovel, foi retirado então 
o corpo do motorista José da 
Silva, morador á rua São Lou- 
Ferço mn. 82, o qual foi levado 
para o Prompto Soccorro, onde 
Se constatou ter elle soffrido l1- 


zeirys escoriações, medicado re- 
tirou-se, 





Avisada a Delegucia de Ca- 
pruras comparecey ao loca) o 
Commissario Diniz, alí de seryi- 


|Sº. tomando as primeiras pro- 


videncias para o inquerito, 


- 
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DESVENDANDO OS MYSTERIOS 
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Praça Tiradentes n. 77 


A Historia da Tra- 
gica Aventura do 


Explorador Scott. 
Trecho da Interessante Conferencia ..  indasi o Fa- 


Realizada por Jorge de Lima, moso N 
na Escola de Bellas Artes, So- que pai a 
bre o Grande Bispo de Olinda 


Em continuação a serle de 
vonferencias “Os nossos pran- 
des mortos", fritas sob 0 putro- 











ERCA de vinte e cinco annos apos 
a partida da expedição Scott, «4 
missão Paul-Emile Victor voltou 
io do Ministerio da Educa do polp, trazendo ampla e detalha- 
cão, o escriptor dorge de Lina da documentação sobre a vida ort- 
bar AAA RO bm ginal dos esquimãos, curiosos habitantes 
Escola Naclônal de Melia Artes, daquella região. Os membros desia expedi- 

A hrilhante palestra de Jor- ção trouxeram de volta preciosos documen- 
cla a Pa ta o tos, muitos films e innumeras photogra- 
pendo parte da mesa, entre vu- phias. À ethnogranhia, particularmente, mm» 


tras pessoas de destaque, o re- to tera a lucrar com os dados por elles tra- 

presentante do cardeal Do S- +idos 

bastião Leme ec 
o titular da pasta da Fduca- 


ção apresentou o conterencista, O magnífico feito de Scutt perdura 
tendo declarado que somente uu s 


reta: orar de (dino seia: eme ainda, como uma forte impressão. no espi- 
par de falar sobre a sida ado Tio publico Na vecasião em que elle teve 
miravel do srunde lispo de logar, todo o mundo commentou a wusadia 
(Minda, Sallentiu. à esse tes aa 7 il Era 

peito, as affinidades expeciaos aquelle pugilo de bravos, que, enfrentando 
existentes entre o hographbado Os maiores perigos, exponh- 
ey escriptor de “Calunsa”, nur da aq enda momento a vida. 


e por sua ver um grando poe- . - 4 
ta christão, tiveram um fim tão tragi- 





A RPOPE A DE SCOTT 


Não precisamos falar aqui so- co nas geleiras immensas 
bre o valor lNterario e quetico 

, , t -4 f « 

da conferencia de Jorge de Ih- do polo Sabe-se que np” 


ma. que foi applaudidissima, Nas conseguiram, Scott € 
Destacamos desso trabalho os seus companheiros, os ne- 
seguintes trechos: ' E A 
FALA JORGE DE LIMA cessarios elementos para 
“O mais antigo nucleo de po- equipar um pegueso navio 
pulação, com geito de civilza- embarcaram no “Terra 
da que home no Brasil, fel a IR 
capitania de Duarte Coelho em Nova”, levando abundante 
Pernambuco, Duarte Coelho ti= material para  pesquizas. 


nha produzido alzumas façanhas IR s g 
militares ma India que uns lite ches. alimentos, etc Che 
ratos da “poca haviam celepra- cando a Melbourne. nz 
da cum letras de ma salta, Veto Australia, recebeu Scot! 
esse fidalgo, considerado da me- E À 
jhor nobreza portusueza, para UM telegramma de Amun: 
aquella estttenta cor sua mu-  dsen. avisando-o de que ha» 

(Continua na 21º pag | via chegadn antes ao An 


| a o a e + A q > O e a am o rm 94 A 
tarctico A luta estava 


LSLLLLLLL O DEDLLLLCLLLLDDELLDIDOLDHLSLLLDLL PEL CLDLO LAO LPLDALDALD ADORAR ADA aberta entre o noruoguer 


ê Es 
“Re tour de URSS. o PR ad obstaculos 


foram vencidos com  ga- 
lhardia. Uma furiusa tem: 
pestade chegou a por em 
perigo o velho varco sobre- 
carregado como estava 








Jorge de Lima, num desenho de “ Gulgnard” 


..2.. 


Heider Villares Sucena 
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NO MONTE SABINO 

Ate que afinal no dia 39 
de dezembro de 1910 a ex- 
pedição chegou ao Mont2 
Sabino Amundsen não es- 
tava, então, a mais de se: 
senta milhas de Scott. N' 
dia 4 de janeiro, a expedi- 
cão chegou ao cabo Evans 
Dahi elles caminharam pe- 
nosamente na direcção da 
veleira de Beardmóre, de 
onde deviam rumar pare 
5 o pólo  Avançaram cerca 
are de 900 milhas, sob um ven- 


Os nossos eliches mestram as phssionomias alegres de varios osquimos, vigernsas adia tios 
das regiocs polares 





André Glde pronunciando 'um discurso em Moscou 


A Russia Sovicticy vive, desde R victoria 
da revolução chefiada pelo marinheiro Kerens- 


vom intensidade e lograram mesmo a adhesão 
de mãos brasileiros. O perigo vermelho foi en- 


to incessante. Vencida afi- 
nal a geleira, Scott prose- 
gun. acompanhado de doce 


Scott e os seus haviam si- os tres sobreviventes Wil. pestade e pela neve Ou 


do vencidos. 
DECEIÇÃO. FRACASSO 


son. Bowers e Scot! 


ram bloqueados pes tem- 


fo- 


mesos depois encontraram 


seus cuduveres 


À a ditadura das escorlas que espalha por tretanto, repelltdo por tod” o paiz e, o fol, prin- a a AS pi gp Aos £A ad DE na bd 
ad ia terros o assassínio é atmitte - cipalmente porque os partidos communistas nos homens apenas. Dez dias O “diario” de Scott nos e o | poi se 
torturas monstruosas nos que Ousam divergir  palzes extra-rusos representam apenas legiões APOS elle fazia voltar qua: conta o que foram aqueles N | dez 


de Stan. 

O poder, o bolshevismo galgou pela men- 
tira e pela traição e. no poder, mantem-se & 
custa da espionagem da G, P, U. Os dirigen- 
tes do movimento internacionnlista não fica- 
ram entretanto satisfeitos com à victoria den- 
tro das fronteiras do antigo imperio de Nicolau 
TI e resolveram bolshevisar O mundo. Uma pro- 
prgandn intensiva fol Iniciada com o objectivo 
rêc enkictar cm cada povo, uma cellula ver- 

nelha e. logrado exito anarchizar e destru'r 
os governos Para isso O Kumintery espalha. 
potrs cons anentes, fulbiilosas quantias, emquan- 
to na Russia levas e levas de famintos percor- 
rem es ruas mendigando pão e ronpa, : 

No velho mindo as" nações se seltam em 
torno do fascismo e do commtinismo O Novo 
Mundo. ute ha pouco governado pelo caudilhis- 
mo. mais ou menos disfarçado, surgiu para O 








estrangeiras do Komintern no territorio dessus 
narões. O xr. Filinto Muller fez, com muita 
utilidade publicar a lista dos chefes da rebel- 
lião vermelha. O povo brasileiro ficou, sem 
duvida, pasmo da proporção mafjoritaria do 
rlemento estrangeiro nas posições de mando 
da revolução architectuda, Victorlosa a mashoF- 
ra de outubro de 33, teriamos A frente do Ita- 
maraty o ludeu Berger, antigo deputado no 
Reich, Substituindo"o "'peso pesado” do ilus- 
[te sr Souza Costa veriamos a figura desco- 
nhecida do agitador francez. 


Felizmente as forcas armadas e o prole- 
tnrtado nacional sentiram que não poderia 
existir mator bumilhação e perigo mais ater- 
rador do que esse de tolerar dentro do territo- 
rio nacional um partido ou um coverno que 
recebe ordens de um poder situado lóra das 
suas fronteiras 


tro homens, que não ha- 
viam provado a resistencia 
necessaria para vencer 
uma tão dura prova E 
posteriormente  retroceds- 
ram maúis tres companhei- 
ros que haviam enfermado 
em consequencia da via- 
gem 

E até que afinal no dia 
26 de janeiro — cinco ho- 
mens apenas — que mur- 
chavam cheios de enthus! 
asmo, sabendo que esta 


amargos dias em que Os 
homens, abatidos pela de- 
cepção, eram absolutiume: 
te incapazes de um estorço 
maior 

A ansiedade de vultar in- 
vadiu a todos e. desde lo- 
go, começaram à canil- 
nhar. Mas o calculo dos 
wiveres não havia sido per- 
feito e começaram a faltar 
alguns. Obrigados a fazer 
diariamente um | pereurso 
mais longo. para econom- 





extremismo vermelho us E aba pia A Ene e À a ruondão GU= vam a vinte e sete zar tempo. os homens <P ) 

aeçã « representantes da tercelra inter- 74 AVOFOSO processo CON- a “4 ; a ; É sá 

SN) ag bi contir vicorssumente tru os “trotekistas" que aberror a todos 04 milhas do termo ct; esfalfavam. Não havia mas f EA Gs 

No Brasil. no tempo do velho Wasbtagton fundamentos de ordem jurídica e moral Hoje viagem, encontraram uma mnelles nem sombra de en- 7 | E 

a queroão socirl era consideruda. apenes, mera é a prisão de Yagoda, o antigo e sanguinario bandeira reta. € aleuns 7 » a- l EM MES AIN 
taso polícial. Victoriosc o movimento de 1930. chefeda G. P. U. Agora é o protesto veemen- . d : dis thusizamo. Evans. um a é Ryo!) 
o eminente nresidente Vargas procurou soluclo- te de Vorochilotf. commandante do exercito ver- “JENdes de acampamento. paz forte e destemido, foi o ça 3 


par as aspirações trebalhistas dentro das 'nos- 
ra< renlidades dotando o prtz de sabia tegisla- 


ção soctal. 
No emtarto es communistas trabalharem 


melho que, reclama contra as perseguições aos 
seus commandados. 
Amanhã ou depo!c cms n anedo fatal da 
(Continua na 19º pag ) 


Amundsen deixára uma 
rota assignalando a ua 
pasasgem tres mezes antes. 


primeiro a morrer De 
pois fallecen Dates 
E, no dia 21 de março 


"Franco o patriota,,* 


(Do Pan" de Buenos Ale) 











“UM: BOHEMIO NO objecto dos attenções do proprio 


CEO”, — O novo livro 
de Catullo da Paixão 
Cesronse 


Catullo, o cantor mavioso das 
coisas do nosso sertão, A) Pe 
versos são um hymno de exalta- 
ção da gente brava do nordéste, 





FR = 
tatulio ua Paixão Cedrense 
do caboclo resoluto e desteme- 


Fuso 40 quis ds agruras do melo 
não vence, não quebry, vae lan- 


sur, dentro de breves dias, O! 


eu novo livro “Un, Bohemio no 
Cco”, em edição da 5. A, "á 
Noite”, 

None já consagrado na pocsia 
brusileira e de quem kRuj ber- 
Dosa ao preluciur “Poemas Brá- 
vios , um dus livros deste poeta, 
escreveu as seguintes pulavres: 
“Concordo sem reservas com O 
ar Julio Dantas no seu alto 
juizo acerca de Catullo Cearen- 
te, maravilhoso poeta, cujos 
versos, de um encanto irresistl- 
vel, sao o mais bello documento 
fa Nulureza e da vida dos ser- 
tõcs brasileiros, que a sua niusa 
enteiliça a parece recrear.” 
pode-se asseverar, pois, que Lu- 
do aulurica, str o s“u novo ilvro 
máãis um presente util que elle 
esse eterno criador de belleza 
€ o mais sublime cantor da ns- 
Lurcca, ortrecendo ao publico, 


Lrindará, ainda uma ves a io-, 


Esibigencia., 


Esse livro de Catulio é un. 


Púviia e “e uma nmotavel peça 
thsatral”, como afíirma  Pro- 
CUpio. 

4 thema escolhido pelo poeta, 
é altamente philosophico, co- 
mico e absolutamente original. 

“Um Bohemio no Cêo' é & 
historia simplles do bpohemio 
que vue 20 céo conversar com 
São Pedro. E' o proprio Catulio, 

seus prefaciadores são; o bri- 
mente escriptor Gastão Pereira 
ia Silva e Procopio, o principe 
ive comediantes brasileiros, 

"Os GRANDES PRO- 
Ct=s05 DA HISTO- 
RIA — Henri Robert 
— Livraria Carvalho, 
Editors — Rio, 


| 
Hennm rtobert, presidente du 


Ordem dos Advogados de Frat- 
ca e um dos maiores juriscon- 
éuitos europeus publicou, ha 
pouco tempo, sob os mais calo- 
rosos applausos da critica, uma 
serie de estudos sobre Os grali- 
des processos da historia, Essa 
obra notavel! vem de ser editada 
em optima traducção do sr. d. 
L Costa Neves pela Livraria 
Curvalho, 

Della pode dizer-se que 4 
physionomis particular de cada 
personagem mereceu do autor 
verdadeiros esboços de mestre 
muito embora sob uma forma 
rapida e accessivel a qualquer 
leitor, 

No desejo de só apresentar & 
mais admittida verdade histon- 
ca, Henri Robert ateve-se, im- 
parcialmente, a documentação 
colligada através demoradas 
Pesquitas nos processos a que 3e 
refere, 

Luis Bsrthou assim se refere 
& obra do seu oom ota na 
carta-prefacio que dirigiu: 

“E' preciso ser-se um mestre 
na arte e na palavra e é neces- 
serio conhecerem-se todos Os 
recursos e segredos para se re- 
sumir num capítulo — como O 
tizesteis — consagrados a cada 
um delles, os processos de Ma- 
ria Stuart, Cinqg-Mars, Foucquet, 
Camille Desmoulins e Calas," 

E, mais adeante: jamais con- 
tundisteis o romance e a hísto- 
ria, e Os grandes processos que 
evocaes nada pediram empres- 
tado senão aos factos escrupu- 
Iogamente verificados e aos 
documentos cuidadosamente 
controlados. O lvro agradará 
ao publico, que se instruirá di- 
vertindo-se, Nelle achei, de mi- 
nha parte, um prazer extremo.” 

Ninguem melhor do que Bar- 
thou, grande escriptor e gran- 
de Juris, para opinar sobre 
esse trabalho de Henri-Robert 
Vditando-o em nosso idioma 3 
livraria Carvalho prestou, por- 
tanto, um relevante serviço aos 
leitores brusileiros, 

“PICCIOLA” — H. B. 
Saintine — (Cia, Brasil 
Editora — Rio. 

“Pircola" é a historia de 
uma planta humilde, nescida 
entre as lages do pateo de um 
presídio Tão humilde e igon- 
Frade, que se lhe não achou clas- 
eificação nos tratados de bota- 
nica. Mas foi essa plantinha 
singela que teve o dom de des- 
pertar num coração, amargu- 
rado pelos desenganos do mun- 
do, os primeiros sentimentos 
affectivos que a alma lIndiffe- 
rente do conde de Charney ja- 
mais pudera experimentar, Foi 


“Picciola” que fez do sceptico 
um amoroso, E “Pleciola”, 4 


Nupoleão, imperador da Fran- 
va o da Italia, quando no apo- 
geu de sua grandeza, 

“Picolola”" foi publicada em 
1836, tendo sido traduzida em 
quasi todes as Unguas, Em 
França fol laureado com o pre- 

| njo Montyon, de 3,000 francos, 
“EVOLUÇÃO DA HU- 
MANIDADE—Fauto Gua- 
nabara — Vecchl, editor 


— Rio, 

E' fora de duvida que a lite- 
ratura Infantil ven melhorando 
de anno para anno, 

“Evolução da Humanidade” é 
no genero o ultimo que 
recebenws, Seu autor — Paulo 
Guanabara — não é um es- 
treante. Além de já ter esori- 
pto outio livro, tatnbem pars 
crianças, que foi commentado & 
seu tempo; é jornalista militan- 
te e tem um nome que é uma 
grande responsebilidade para sl. 
Um filho de Alcino Guanabara 


Fundada 
em Goyaz a Dire- 


ctoria Regional 
da 6.1. E. 


GOVYANIA, 5 de abril de 199; 
(Do Correspondente) — Goxás 
mercé do Interesse manifestado 
pelo seu actual governo, é um 
dos Estados, no palz, que mais 
Se preoceupam com a Instru- 
cção, O que se constata pela sus 
let orçamentaria, onde 25% da 
receita global é applicada au 
ensino publico. 

Agora, acaba de ser fundada 
nesta cnpital a Directoria Re- 
glonal da Cruzada Nacional de 
Educação, Em assembléia foi 
eleita e empossada a seguinte 
directoria; Presidente de honra, 
dr. Pedro Ludovico Teixeira, go- 
vernador do Estado; presiden- 
te, dr. Camara Filho, director 
do Departamento de Propagan- 
da e Expansão Economica do 
Estado; vice-presidente, dr. Zo- 
roastro Artiaga, director do 
Departamento de Administração 
Municipal do Estado; thesoure!- 
ro. dr. Aguelo Arlington Fleury 
Curado, cathedratico do I.vceu 


não pôde deixar de produalr | de Goyar: secretario, dr. J. d 


coisa boa, 
E de facto assim aconteceu, 
“Evolução da Humanidade" é 
um livro destinado a succosso 
entre a gurysada. Tratando de 
| colsas sérias numa linguagem 
Hinfuntit o seu autor dá varias 
aulas de historia e de economia 
| política, perfeitamente a altura 
[do entendimento das crianças. 
| O desenvolvimento do com- 
mercio; o dinheiro, seu appare- 
cimento, as varias phases da sua 
evolução; fretes muritimos & 
| muitas outras coisas, que os mê- 
ninos não conhecem e que con- 
| finuariam ignorando se não fcs- 
se este livro. Porque além delle 
| não ha mais nada sobre o as- 
tumpto, fora, naturalmente, os 
compendios e tratados de eco- 
nomia política, mas não são 
| para crianças... 
| “Evolução da Humanidade” 
| É polis, um bom e util livro que 
deve ser lido por todas as 
crianças. 


“PUREZA”, de José 
Lins do Rego — Livra- 
rla José Olymplo. 


Em bDellissima edição da Lt-| 


vraria José Olympio, editores, 
acaba de apparecer o romance: 
“Pureza” de José Lins do Rego. 
Como os anmieriores romances 


| 


a 


| José Lins do Rego 
“do popular escriptor, o simples 
| annuncio desse livro foi o suffi- 
clente para despertar o interes- 
se dos seus innumeros leitores, 
sendo o livro esperado com 
enorme ansiedade, Não ficaram 
| decepclonados os que esperavam 
mais um grande livro do autor 
de “Bangué". "Pureza" vem 
se collocar com destaque entre 
O que de melhor tem realizado 
o romancista do Ciclo da Canna 
de Assucar. Livro intenso. cheio 
de interesse humano e artístico, 
tem reunidas em si todas as 
qualidades que collocaram Jose 
Lins do Rego entre os melhores 
= já apparecidos no 





Brasil, Fixando com maestria & 
phase de decadencia moral por 
que pessou o nordéste, em con- 
sequencia da derrocada eco- 
nomica que derrubou a aristo- 
cracia rural dos engenhos,o au- 
tor consegue reunir os elemen- 
tos necessarios psra estudar O 
phenomeno em seus diversos 
aspectos, movimentando-os cont 
maestria, dando ao seu trabalho 
um vigor e uma profundidade 
raramente alcançados, Com 
singuler argucia psychologica 
penetra e revela individualida- 
des interessantissimas, em per- 
sonagens chelas de vida, Ellas 
desfilam pelas paginas do ro- 
mance inteiramente & vontade 
fixando-se na memoria do leitor 
com uma nitidez extraordina- 
ria, graças é realidade com que 
O autor as descreve, situando-as 
logicamente dentro do amblente, 
animando-as, movimentando-as, 
dendo-lhes vida e calor. Lou- 
renço com os seus terrores e & 
sua fraqueza, Antonio Caval- 
canti com o seu conformismo 
ante a desmoralização que lne 
invade a familia, Ladislão, Chico 
Bembem, Margarida, Maria 
Paula, a preta Felismina ficam, 
mesmo depois da leitura do li- 
vro, vivendo na memoria do le!- 
tor, tal a força de vida com que 
estão retratadas. O umbiente 
reduzido, a insignificancia do 
logarejo onde o romance se 
desenrola não são motivos para 
dimínuir a Intensidade emocio- 
; nal do livro. e, ao contrario & 
condensem, graças ao processo 


usado pelo autor, que se asse-| 


imelha um tanto á technica 
' usada em *Bangué”, no que ella 
| tem de mais emocionante. 'To- 
| das as virtudes de José Lins do 
Rego como romancista estão 
reunidas em “Pureza”, O the- 
ma não é forçado, tirando delle 





despeito de sur humildade, fot; o autor apenas o que alle póde 





Gulmarães Lima, advogado e 
| gasreiario da Prefeitura de 
Goryania, Para o Conselho Re- 
eional foram eleltas as seguin- 
tes pessoas: dr, Colemar Natal 
v Silva, procurador gerrl do Es- 
tado: dr. João de Abrey, pre 
eldente da Assembléa Legislatl- 
va e dr, lulz da (Glorla Men- 
des. medico residente mesta ca- 
pita), 

Da neta lavrada nesta occa- 
sján, foí tirada uma cópia e en- 
viada an dr. Gustavo Armbrusl, 
presidente da Cruzada Nacional 
de Fducação, mo Rio de Janeiro 

Muito se espera da acção ds 
Directoria Nestonol da G N, F. 
bra organizada entre nós, dada 
a capacidade de trabalho dos 
«eus membros, sobretud- a mes- 
ma contando como conta com 
Vo apolo decisivo do dr. Pedro 
Ludovico Teixeira, governador 
| do Estado, dos prefeitos goys- 
nos e tambem da nossa impren- 
sa, 
| Pelo que fomos informados, 8 
Directoria Regional se porá Im- 
mediatumente em contacto com 
todos os prefeitos do Estado, 
afim de que seja fundado até 
(13 de maio proximo, o matlor 
Enumero de escolas possivel, no 
municínias goranos e ds aveor- 
da com o programma traçado 
tpelo dr, Gustavo Armbrust, pre- 
sidente da Cruzada Nacional de 

Educação. 

Já se ohserva, nesta capital, 
crescente Interesse pela Directo- 

ria Regional da C. N. E. que, 
como tudo induz a acreditar. 
realizará com successo o seu 
programma, difundindo o mais 
possivel o ensino, notadamente 
no sector rural, onde esta no- 
bilitante campanha será rece- 
bida mais do que em qualquer 
parte, com sympathia e enthu- 
stasmo. 


NÃO QUER ENVE- 
LHEGER ? 


NÃO PERMITTA QUE A FRI- 
SÃO DE VENTRE ENVENENE 
O SEU ORGANISMO 

Conserve os seus intestinos 
sempre limpos, Um corpo cas- 
Ligado pela prisão de ventre en- 
velhece rapidamente pela ar- 
terio-esclerose, Quando v. 6, 
estiver irritado, aborrecido, semi 
energias, sem appetite, com a 
lingua saburross dór de cabeça, 
molleza do corpo, dór na bocca 
do estomago, palpitações, pon- 
tades nas costas, espinhas no 
rosto etc., é porque o seu orga- 
nismo está necessitando de um 
laxante suave e seguro  Expe- 
rimente então as afamadas Pl- 
LULAS ALOICAS, cuja formula, 
laureada peia Academia de Me- 
dicina da França, representa O 
que ha de mais moderno e sci- 
entífico no tratamento racional! 
da prisão de ventre. Ellas con- 
tém os principios activos at 
Plantas que auxiliam os movi- 
mentos peristalticos dos intes- 
tinos e descongestionam o figa- 
do. As PILULAS ALOICAS são 
às unicas que reeducam os in» 
testinos em pouco tempo, sem 
causar colicas nem habito, Mais 
de 10 milhões de vidros são con- 
sumidos annualmente em mais 
de 34 paizes do mundo, As PI- 
LULAS ALOICAS já estão & 
venda nas principaes Pharma- 
cias e Drogarias desta Capital. 
Preço 44500. Unicos concessio- 
Peter para Supra, M. Fittu- 

e : Caixa Pos 
2.463. São Paulo, E 














lhe dar, sem procurar amplífica- 
ções aberrantes, desdobramentos 
arbitrarios, que longe de produ- 
zirem amplitude, conduzem 
muitas vezes às falsidades en- 
fraquecedoras. O autor não ca- 
ricatura e não poetisa, Não faz 
j de palavras, subtilezas de 
estilo, para esconder defficien- 
cia de imaginação, Fixa & rea- 
Udade, capta emoções verdade!- 
ras, pega amblentes reses, pho- 
tographa personagens humanas 

Os effeltos emocionses são ob- 
tidos directumente do sssumpto. 
que não é arrumado meticulosa- 
mente como vitrine de casa de 
modas. E é exactamente essa 
honestidade de escriptor que 
conduz o tmlento invulgar de 
José Lins do Rego pelo caminho 
certo, que o tem conduzido 80 
posto de destaque que occupa Na 
Wteratura brasileira. “Pureza! 
confirma o renome que goza O 
seu autor e mesmo o amplia. 
E" um livro forte, acabado, de- 
finitivo. Um dos grandes ro- 
mances de que póde se orgulhar 
e literatura brasileiras. 
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2 faixas de onda, 7 valvulas, 
selectividade augmentada € 
tonalidade aperfeiçoada. 
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SEM UM REAL 
DE DISPENDIO! 


INTEIRAMENTE GRATIS ! 


Em sorteios mensaes 


Um Refrigerador 
Electrico BITTER 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso. 
Compartimentos differentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é e menor possivel; muito 
menos que e custo do gelo para uma geladeira 
antiquada | 





ma Machina 


SINGER 


de Costura 


Electrica com motor é pharol, Propria para aparta- 
mentos. Ou se preferir, uma machina SINGER de 
pedal, com 5 gavetas --- Ultimo modelo 


S. Paulo e Pernambuco 


Plano “CITA” — Duas mineiras, du 15 paulistas e duas pernambucanas. 
Varios premios de 1.000 centos, 500 contos, 200 contos, etc, E” a riqueza 
ambicionada ou pelo menos a RESERVA DO SEU LAR. 


O DIÁRIO CARIOCA 
publica diariamente 
UM COUPON 


Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias differentes 
para obter um cartão com direito a concorrer ao 


sorteio mensal sem NENHUM DISPENDIO 
e SEM MAPPAS. 


COMPLETE O CONFORTO DO SEU LAR! 






COUPON 


| | 


DIARIO CAKIVCA 
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No Atelier do Pintor Dimitri Ismailovitch 


Uma Esplendida Documentação Sobre Pernambuco -- “Mo- 
e Typos Curiosos do Recife 


cambos”, Velhas Egreijas 





er, 


Caricatura Politica Internacional: 





*“PANNE...” 


eco e e DS e me 
“RETOUR DE LU RS Ss 


(Continuação da 17' pag.) 
façanhudo Stalin e a restauração da ordem e 


da mora] na infeliz Russia. 
e 
e a 


Essas ligeiras considerações vêm justamen- 
te a furo quando terminamos a 
“Retour de UU, R 8. 8." de Gilde. 


O sr. André Glide. ha tres annos passados. 
declarava a sur admiração e o seu amor pela 
U. BR. S. 5 Naquelle tempo achava que na 
Rustia, estava sendo realizada uma experien- 
cla sem precedentes que enchia o seu coração 
Ge esperança e aguardava, desse movimento, 
um impeto renovador para toda a humanida- : 
de. Hoje o sr. Glde diverge da ortentação de » A 
Stalin. Não abjurou, entretanto, a sus fé na 
Gbutrina que deveria presidir as realizações do 


governo moscovita. 


Mas, é de pasmar, & versão menos verda- 
deira que se procurou dar Ro livro de Gide, 
Um deputo, gravem bem os leitores, teve a 
suvtema oushdia de affirmar da tribuna da Ca- 
mara dos Deputados desse nosso Brasll. que 
o governo estava na obrigação de mândar 'm- 
orimir e traduzir tal documento é ainda o dis- 
tribuir esbanjadoramente pelas escolas e re- 
partições como arma de combate ad commu- 


nismo., 


O meu prezado amigo st. Adalberto Cor- 
rãa, de certo, Já tem o nome desse parlamentar 
Archivado mo meu fichario coma sympathizan- 


te do crédo vermelho... 


O lUvro de Glide não é aqui, na Conchl- 
china ou na terra do sr. Cnrlos Reis, um ''do- 
tumento da desillusão de um genlo perante 3 | mentos, 


O a o o DD 





Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA! A MAIS 
BARATEIRA 


CRIAÇÃO 





POLIDO ELLLELOS PED DDDDDDO E O 


Finimímos € 


35$000 lindos sapatos 


de fins pellica preta fosca 
eu marron com Tindas guar- 
nições de couro estampado 


hosamente con - 
rir Leis XY 
alto. 
35$000 qto Tino 


nãco branco lavarel. 





32$000 Ult modernos 
sapatos em fina pellica mar- 
er emo lindas combinações 
de naco branco, o mesmo 
modelo em pelllca enverni- 
sada. preto, com guarnicões 
brancas, 





Lindas e finas atnercatas 
Ae esmerada confeccão em 


neem hrantn, rom. am e 
mellica enrernizada preta 
trepa &nrloméê, 

10 a PR JSRMMA 

a A a JRR ch 

q?» 4 FUSO 


Remettnmesm mestic cntalo- 
Eos Vimetrs das 
Porte: sapatos "SM 
Alnercatas 18200 
JÚLIO N. DE SOUZA 4 €, 
Av. Passos, 170 — Rio 


PEPPPIDO POOL 
PELE LPP DLODDO PDD DDD 


LDL LLIDLDIILODDEL POLO DAL 


ê 
DO e 
-— LANÇA NO MERCADO 
NOVIDADES DE SUA 


| 


é HEIDER VILLARES 





% 
POPA 





corrossory 





qro ul pu 


(Do “Le Ripe” 


mentira do mundo communista” como me lê 
nas montras das Jivrarias. 

O sr. Glde diz textuslmente que os moti- 
vos das suas críticas estão na admiração que 
tem pela U. R. S 8, e pelos prodigios que 
ella Já renlizon, Gtde expõe “as suas reflexões 
sobre o que a Russta tem prazer e orgulho de 
mostrar e sobre o que elle viu, Em sunthese. o 
intellectual france; affirma que “a sua con- 
vleção continua intacta, inabalavel, de que, 
Por um lado a U, R, SS. terminará trium- 
phando dos erros por elle assignalados: e. que 
está certo dr que os erros particulares de um | 
valz não bastam para comprometter a verda- | 
de de uma causa internacional. universal.” | 


Jeltura de 





E para vermos a ousadia dos intermacio- 
nalistas funestos nada mais é preciso do que 
recordarmas a sordida campanha que os par- 
tídarios do “Front Populaire”” cdesencadearam 
contra o Brasil que culminou, ha cias, cem a 
Amenca aos brasilriros da nossa Embaixada 
em Paris. como revide às “torturas a que estão 
cendo submettidos Berger Chioldi e mais uma 
duzia da “matina” estrangeira que queria apos- 
sar-se do governo do Brasil pelo assassínio, pela 
mentira e pela traição. 

Uma cols entretanto os ascclas do Ko- 
mintemn pódem estar convictos: a mocidade 
brasileira não teme as suas ameaças para “fu- 
turo proximo”, mem tolera o estrangeirismo no 
seu governo. A mocidade do Brasil não con- 
sentirá, como na Russa, que o bolshevismo del- 
xe assicnalados. com a sua victoria, montanhas 
de cadaveres e um mar immenso de softri- 
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FAUSTO DE FREI. 
SUCENA TAS E CASTRO 


ADVOGADOS 





| 


dl De o ra o mo ct 





cepas 





RUA DA ALFANDEGA, 47-3* and. (Sala da frente) 
H TEL. 23-0066 
dd dd dd dd dd dd a dA 





O pintor Ismailoviteh em soy atelier; “mocambos” dos arredn 
tvpo de mestica recifense; e o mais velho templo da 


PINTOR Dimitm Ismalloviteh esta no Rio ha cerca de oito 
( ) annos. Chegou. viu e vencey — não semente porque logo | 

conquistou amizades e admiracões entre os nossos artis- | 
tas e Intellectunes modernistas, à frente dos quars se encontra 
va Graca Aranha, como sobretudo porque se affeicooy aa Brasil. | 
Agora. para solidificar a «ua amizade ao nosso pair, esta se na! 
turalizando brasileiro. Mas. ao contraria do que acontece com | 
alguns “snobs”, «ua curiosidade e «vmpathia pelos assumptos | 
naclonars são sentimentos verdadeiros, que nada tem de postiço 


e dr calculado. Por isso, elle viaja frequentemente pelne Estados, | 


pintando * colhendo preciosa documentação sobre nx nossos tr- 
pos. pairagens e vrihos edificios 


No anno passado esteve alguns meres em € Salvador Dre 
volta m esta capital fer uma interessantissima exposição de re- 
lhos templos bahianos. alcançando o malor suceraaa artístico 

Este anno foi a Pernambuco, afim de recolher sdentica do: 
cumentacão. E já regressou de Recife, onde expor os trabalhos 
e ainda trouxe para o Rio cerca de setenta quadros, | 

. 


Fomos risitar o pintor no ney “atelier” da rua das Palmei 
ras. Ambiente calmo, propício ao trabalho Ismailoviteh acaba- 
ra de receber uma verdadeira preciosidade de Paris: o admiravel 
“Deux ans a Constantinople”, em edição de luxo. de «eu Amigo 
Alexis Gritchenko. 

O texto e os desenhos são do grande pintor russo. que mora 
noma villa perto de Nice, como o seu patricia Gregoricif. que 
nos visitog em 1936 

Ismailoviteh mos informa que tac fazrr forca para trazer 
Gritohenko ao Brasil, afim de que por sua ver elle exponha no 
Rio. Tambem Ismailoviteh guarda boas recordações do tempo 


HED DD ED MEDA O, qq a DA CD DD sd 


UMAS 


COM DE 


ErreIas tentadoras dos 


“A Mulher Brasileira” =. =.::=: 


UM BRILHANTE ARTIGO DE ADOLPH SCHUCETZER, JORNALISTA 
RUMENO, NO “LUPTA”, DE BUKAREST, (RUMANIA) 


Se muitas vezas, tem sido 
o Brasil injuriade por es- 
trangeiros que merccerum 
de nós acolhida fidalga e 
a quem é povo brasileiro 
cercou de carinho na sua 
estada em nossas terras, 
outros ha, iguslmente, pelos 
qua sómos exaltados, num 

expressivo de grati- 
dnquelles que acolhe- 
mos com a hospitalidade já 
caracteristica de mossa gen- 
te, 

Ne numero destos uli- 
Bros, dos que sabem retri- 
buir, a prodigamente, as 
mrentileras nossas, está O 

ista rumeno Adoipho 


Festre. dos malik attrsentes, que 
um logar póde apresentar para 
um turista, Parece que a Natu- 
reza reoniu e presentévu, esta 
immensa terra, com o encan- 
tos que deviam pertencer, tal- 
vez à melancolica Sahara, ou as 
somprias atepes Russas, ou 
&os gelos eternos da Asia, 

Esta bella Natureza se com- 
bina com às encantos da mu- 
lher, que dentro della habita, 
formando assim, uma Idéa de 
bello e gracioso pará uma len- 
da não oriental, mas tropical, 

Todos os críticos. os mais se- 
veros, até os proprios anti-fe- 
ministas, não 


udersm escon- 
bot babe Pe seia der a sua adiniração pela mu- 
pta”, “Ordinta” e “Lo- lher brasileira & entre as suas 


impressões que levaram do 
Brasil, sempre reservaram um 
logar de destaque, para o re- 
trato do bello typo feminino 
que aqui vive, 


mea”, da Rumania, 

Este homem de letras, já 
radicado mo fernalismo bra- 
sileiro, fez-se “expunte 
sua”, tum propagador das 


Um facto interessante, nota- 
sas. ae im Eae im- | se: O typo da mulher brasilei- 
Alda ha ne diam, pac ra nÃo é um só: astura ou cla- 


ra, morêna ou loura, olhos ne- 


blicõe no “Lupla” que SC) oc cy azues, baixa OU alta; 


edita em Bukartet, ma Ru- 


todas são brasileiras, e todas 
ço hor renietor En mostram um certo orgulho an 
ahead a és : trazid “ q is indagar a sua nacionalidade 
ter: o vetor e cabia idlo- | — apesar de, a mulher brasi- 
ma. Elle prova O quanto |!SiT&. Não ser orgulhosa. 
amigo do Brasil é o contra- »s característicos da raça 
de ruméno: brasileira não foram definidos, 


devido n sua complexidade de 
“A MULHER BRASILEIRA cometituição, Forem, qualquer 


(Das minhas “impressões do| que seja a côr dos cabelos e 
Brasil"), por Adolfo Schweltzer | dos olhos. um facto se notará 
publicista rumeno — Nas chro-| logo ao primeiro exame: a har- 
nicas anteriores que mandei|monia das linhas, o volume 
para O jornaes de Bucarest, | bem proporcionado, a eraça. a 
tratei das bellezas Reographicas vivacidade e o “charme” geral. 
do Brasil, é disse: que a Na-| São signnes quas! Infaliveis in- 
tureza, esta poderosa Impera-| dentificação da mulher hrast- 
triz, 2 cuja vontade inmutavel | letra, 
se submetterá todas as coisas, c Se estivesse dotado com a 
entes que constituem O Mundo arte de um bom pintor. faria o 
— foi extremamente gêntil pa-| retrato da Eva da Brasil. ser- 
ra este gigante paiz, do-l vindo-me dos seguintes traços: 
pramdo-e com um Aspecto ter- Ima figura bronzeada pelos 


EO A estas xercias 
| E' por isso teiver 
vêntude Irasileira tem tatas 
tendencias para a poesia T' 
porque ten hastantes fontes de 
insnitação 

O ardor Fracio, & ciraciga- 
raios fogos do só! tropical |de * à alegria sempre 
partadora duma pequena calw-| tes que caracterizam os qeivos 
ca ornada de ricos cabelos ne- | dOS tropicos, Tudo teto cuimy 
pros, ondulados, que produzem) ciclo de encantos, ue faro 
um jogo de luzes multicolores | da mnlher brasileira unia “ms 
ao brilho do fogo astral. Os 


que A 





lher encantadora” 


dois olhos grandes e castanhos, Es 

defendidr: por umas pestatas À - 
espessas e compridas, expri- Quanta ao espirito, a mulhe 
mem energia, inteiligencia ej do Brasil reune tambem 
ums bondade sem fim, e retle- | muix admiraveis  qualida 





De uma simpltcidudo mui A- 
tura!, ella vão se orzulha com 
belleza. rqueza. injell- 


MI posivão COCIR — (O 


ctom w coração mito hospi- 
tateiro para fortes piisões + 
aht. me lembro duma velha/a sua 
maxima franceza: “les veux | sencia 
attirent et le coeur garde” |mo tão frequentemente acomtr- 
(Os olhos attraem e o coração | ce com «ss mulheres europeas 
guarda! Ria e atienciaca 
O nariz curto, bem modelado | sabe dar valor as coisas € us 
e lixeiramente arrebitado. lhe| pessoas que o merecem E” tu 
da uma attitude de orgulho — | espirito de pura o verdadeira 
que no emtanto, não corres-| democracia adaquirula nela nas- 
ponde à realidade. Cerniça 

A hoc € formada por dois Aprecia immessamene a mu- 
labtos artisticamente traçados | sica: não ha casa oi não &&º 
por umas linhas harmoniosas, | encontre um pino, MU nO me- 
Estes Inhius carnudos e rosados | nas. um violão E, comfumiin- 
— em comparação com a lezido o sey pensamento nhador 
do rosto um porco palica com as notas de uma bella mu- 
no canto dos Quaes se nota um sica, fict num estado persbiço 
sorriso uraciusó, lrradiam fres- que exidoncia a nobreza de sya 
cura, saude. volupia e vontade! atma Chepino lászt. Sirauss 
de viver. e Tehar são inulto aprevindas 





pars todas, 





res de Recife; a agrega de * Pedro na capital pernambucana 
Brasil; a egreja de =, Cosme e S&S, Demião, em Iguarassy 


em que esteve em Constantinopla 
rens daquelle mundo encantado 


E mostra-nos varias paira 


. . 


Passamos em seguida a examinar o. seus trabalhos permnam 
bucanes  Irma'lovitoh gostou de Recife, ande vem de passar 
mais de dois mezes. Faly com enthnsiasmo da cozinha. das fru 
tas » das paizagens do Recife 

Allude ao piltoresco dos “mecambos” dos arredores daquel 
la capital. Os “mocambo<” são n< “favelas do Recife Com a 
differença de que não ficam no alto dos morros. como as hahi 
tações proletarias do Rio. São plantados ma< praias claras e nos 
mangu”s pernambucanos Vivem cercados do acusa salrada de 
lama e de carangueijn.. que são colhidos pelas familias prolr- 
taria< 

Ismailoviteh pintos Tarios mocambos que mos 
cem. ora crrrado<s de coqueiros, ora rodeadn. das 
com As «mas cores e ns sets feifios txpicos F 
miravel serie 


appate 
marm altas 


realmente uma ad 


O lustre artista russo-brasileim tambem pentoy a« velhas 
egrrjas pernambucanas a comecar pela de TIcuarasey 
tira do Brasil. Foi construída em 1555 no dia de & 
Namião. dos quaes tomou o none 

Ma uma optima reproduccão da ecresza de € Pedro. cuidado 
samerte nintada, com tados os normenores de fachada Hu ums 
retrato dao radre Venancio, especie de irmã Paula para me polires 
de Pernambuco, F tarios outros quadros. mostrando temuntos 
nescadores. interessantes retratos de mesticos e velhas ras 
loninec da Veneza brasileira 

Em breve Tsmailoritel fara nesta capital pma expasran dr 
seus trabalhos cobre Pernambuco ne nuaes er recommendaço nela 


hoa enalidade da pintura + pela excellencia da documentaran 
4 BR 


a mat. am 
Cosme ec & 


mm a e e e a e e e a e uo —e—— — e, 


mais t ss 


quer: z : vers 
que Jr ao que ! Done AS DX pts 





TRT que wo - 
eos ROIA INTESTINOS FIGALO 
| & Ama MURO Mme | ORVORAS O pi 
| FOSa, immensamente IOspitaici. | crsere AS NA US 
| ra, Chegando às vezes ao puro | PROI e 








' rioia | PES É areia 

O de Sacmficio para prestar PES h 

Alguma ajuda & outrem. Poseyio | Slade Diaber s 
dora duma inteliice [a] ba Na eia 
| inuitas mulheres 

tem se revelado verdadeiras po.) —=———— 


tenpras nt 


Prlunes 


ivan ao santimesto =el! 


Fivso. ps filhas deste pais q Eh embaixador no Ma. 
pinutto degicadas a Deus E este : A 
Xico agradeco a 


nome é prominetado cons muita 
frequencia e miútto respotto 
Ne nas questões de amor, [les 











, 

Pe um intermediario, E não ra- ! imprensa 
| rAMÊnte súbe nara o céu umas! 
| "OSR OrAÇÃO de uma linda ET 
| fu pedindo a Deus que lhe | POR INTERMEDIO Dr 4 E 
[traza à Jovem querido | N Acenvana feio 

E) Amor É UMA quêstso cuia imiees te e 
imensulado aqui todos devem | asmbais , 
imaginar, O clima, a belleza a | SoM É 
vida aoar livre tudo teto gago | MS sr 


tribue ac desenvolvir 
fentrimentos matrimoniass, es- 
de a tenra idade 
Tambem tomam uma inmen- 
sa parte mosta contribuição «& 
vortuntes sovciaee, um 


mento dos | O seguinte 
ausenter-me.  amath 
| grandioso paiz em casu 
rias que me concede o mi 
verno, quero agraceos: 
Leensa brasileira por inter 
Ge v. Cx, à Erncrosa cotd 
de com que sempre dis - 
Me durante à minha estadia + 
Brasil. Het de aprovernar a em 
nha viagem para dar a co 
cor aleo de muto disso d 


pouco 
Grasticos. para & moça, que nao! 
púde conviver livremente com 

os do sexo contrariu, como 
| AConte de mm Europa, 

| OQ amor, aqui, é forte e vio- 

jjento e não São raros os casas 

de suicidio culo rico motivo 








ot focar o plauzo ce conhovimen: Du-ta 
' tmEi SS. ! Ult ro à * 

tão ep nunia qu crande Republica irmã 1 M 
Ao pas Euir Casavrane. cisbaixador do 


O matrimonio. este impasse 


Mexico” 
na vida das moves Curopdas 


e a e e + 


finaneeir aqui É somente 


AO sorrir, apparecem duis co-| pelas mulheres do Brasil. 4 yma simples questão de “se | ensi as mulheres  deyóe! 
lares de lindos e alvos den-| musica essa  SOtehim cior- | agradar” como se diz vulgar-| grande actividado Trutinii cum 
tes. como as neves do inverno | nais” Ou “hos negros" como Imente, Uma vor que “sc asra- | até au que não têm necersila- 
Arica. todas As outras canções popu" garam”, 


O vorpo é um conjunto de 
plastica, harmonia & pertoição. 
Velas ro pinhas de seis aper- 
tadas, as linhas praciosas ap- 
parecem nilidamênte om 
o seu esplendor, 

As prajas — que aqui tem 
gre Je  affjuencia 
ogalor que persegue 


lares do povo russo, são frequen- 
temente totadas é muitn Aapre- 
ciadas, Mas O samba, esta mu- 
sica típica, Aa musica em cujo 
todo | rrthmo à mulher brasileira re- 
conhece algo da sus prosini- 
cncia racista, A múgnetiza a 
devido aclcaptiva 
consitantê-" Apreçia do mesmo modo, as 


TT 


uma wi. nuêe às afel- 
cãos encheram as duss alinas 
não dependo mais, nem de po- 
eicão sócia). mem de dinheiro: 
a Tilhã de um grande capita- 
lista casa 


de 


A tvi dede qirri:a poros 
uso a impede de cuidar do eu: 
apresentação nhasica 
nóta difíerença entre 
emancinado e a que vive vein 
“ivamente à cuide dota cido 
fíliios 


e ETTA ec 
com um simples 1 UMETNAT 
óperario a filha do genes! 
contrae nalrimento com a ya 
cedenanca, € vice-versa 


| 

| 

que depende de Ee 
O amor está neima de É 


mente n gente dos tropicos boas letras. mas ahi, se nota mando E asim quilo Hi tigo 
SãO Os logares nnde podem <er ma forte inclinação para a: A actividade € a energia. cao; mente peuni alegar (rvns pio 
espectavulnemente avimirados Os olras estrangeiras apesar de mutres virtudes que a linda caracterizam a qriLer meio 
lindos corpos das que fazem frasil possuir muitos usmeres| mulher daqui possue, O trama | eira, ' 


parte do “hello sexo 
FR saindo 

cheias de 

das Vaga 


de valor, Ludvig, Stefan Zuais 
Dostóorveky. Maxim Gorkt. Ana- 
tale France Pittigeilt e Andre 
|, Maurois, são os autorce estran- 


sorridentes 
vida é de mocidade 
do oceanv, parecem 


Lenços tt que Porn 
lho não lhes inspira nem vor evidenciados vol cino las olive. 
cônha. nem fadigs. VAvãO dum tnrmalieta — Adul- 

Nas fobicas nos osetintme ! fo Selyweltror”, 


mos, nos estabelecimentos de, tPraducção de Efegé: 
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de By 


O PUDIM SE CONHECE PELO 








Ê 
É) 
Ee 


A (US rt 


Read 


bemito chapéa de feltro, 





A 








DARA pi "MESA 


BOLO CARIOCA 

Bater durante cinco mis 
nútos 2590 grammas de 
manteiga e 250 gramas 
de assucar, misturando 
bem. Em seguida 9 gemmas 
e bata, tudo junto durante 
uns 10 minutos. Addicio- 
ne 250 granmas de turi- 
nha de trigo e uma chica- 
ra de leite alternadaments 
e por fim, £ claras bati- 








an! mamãe! 
QUE COSTOSURA 
DE doLo! 











.. TAMBEM FERMENTO, 
MAS NÃO ME LEMBRO 
QUAL O QUE ANNITA 
DIZ SER O MELHOR. 





E UM MILAGRE 
vo ROYAL, 


MEU FILHO. 


W à das em neve. Ponha, mis- 
N A, tutando na ultima camada s 
KA g ] é 2 a € 4p a Rj o" f “ 4 ; . f 
A da farinha de trigo, uma NÃO SE ARRISQUE 4 FRACASSOS! 
| ; NX Ê color, das de sopa, rasa Se quer triumphar como dona de ensino use 
| y 1 Royal, o fermento de garantida segurança, 
É de Pó Roxal, 
É Reeheto: STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC, 
Ê ; Calim Postal 4,215 « Mio de Janeiro gp. 12 
| + ; opo de leite, uma 
A , + Um copo de, ? E : Queira: entar me Nome: ..verunsriiaasicasnas dos 
e 21 v A colher de muizena, duas e 
. ç os fis do Jamaso |, 
7 perna, jade folhieres Ee de IE N clabe memos A 
: ] ) NSUCAT Ç essencia de bua- E O O + + O O mm a ——. —  — — “— e —. — 
É nilha. Dater as gemmas 
! DP) cont o assitar — como sê 
' E 





Manteau de lá parda abrindo-se sobre uma echarpe” 


de Jersey quadriculado 


q O O O O O a + 1 — 





astarãn fria 


aconselhavel para a 


fosse para  gemmauda — 
mistnrar a maizena, em 
seguida ferver o leite e mis- 
turar lentamente.  Leval 
ao logo, sempre mexendo, 
até engrossar e ferver; ti- 
rar do fogo e acerescentar 
a ussencia (uma colher, das 
de cha) misturar as nozes 
moídas, figos ou amendoas 
pucadas e torradas. 


SAUDAVEIS 


Ingredientes: 

E chicura, das de chá, de ce- 
neuras raladas, 

| ciicara, das de chá, de as- 
sucur 

[2 vhlcara, das de cha, de 
muntelga, 

joy gramimas de putsas 

| ehicura de nozes picadas. 

2 vhlcenras de aveia 

“ chicaras de farinha da 


Hi de enlher, das de chá, de 
tivarbonato, 

2? ovos, 

2 volherzinhas de fermento. 

1 pitada de sal, 

V2 colher, das de chá, nóz 
mesquida, 


e <> <-> DD DD a e 


pccalher, das de chi, conmel- 
la em pó, 


Mistura-se as cenouras 
vom a manteiga, mel, us 
Snemr, OVOS, quissasç  NO- 
gos aveia e mexe-so hem, 
juntu-se os ingrediontos 
secros, peneirados juntos €& 
hbato-se bon, 

Leve-se para assar, cm 
fórminhas untudas, cm fór- 
no vegunlarç o dnrinte ums 
trinta minutos. 

TORTA DE CÓCO E 

ABOBORA 
Ingredientes: 

Vem vchlesva de cerome meta 
enter de desucar, due vlitumao 
ras de aliar ecspulmo aume quy= 
Wherzinhas de ui um quarto 
de uma colheretnda ado qu qus= 
cada cravo, 1% volberzinha da 
enmolia, eongibro, alta aliar 


rnhats de bamntiha, mina elrioa- 
ra do côco ralado e tros ovas, 


Um pouco de massa de 





torta, devendo Já estur for- 
rada com a massa, Love ao 
Leno quente durante uns 
cinco minutos. Depois di- 
numa a tempetralura o cos 
gmmhe ceren de mais Sô mu 
uutos. (Quando meio vos 
do, ponha o resto do cóvo 
por cima e deixe copir, 
APPERITIVO GUARANY 
Coloque us fatias do 
abacaxi cm pratinhos de 
viro, depois de tirar-lhes 








PEDLLDLLPILPLIDO LDL LLLD LADA 
ê & torta. Misture o creme o 
4 
q R F ES R () N ii À 3; assucar, ca abobora bem 
de misturados O sal, ban Honito conjunto para a estação fria, que se avizinha, A séda 
Rad, lha ea metade do cócu e Os À se presta perfeitamente para a sua confecção 
LM M. Pereira nn Sta. ovos. bom batidos o centro, que sera enclido e e DD O mm a 
Tenacia — EB. Rio. — Se- com uma uva. Arrume em 


gui carta, em data ante- 
rir. para a cara leitora, 

Olinda — Publico, hoje. 
o que me pede em sua mis- 
Siva. 


B. B, — No proximo do- 


forma de 


Ponha uma 


cuna das fatias os gomos 
das laranjas, pulverize com 
assucar — rvotinudo e deixe 
gelar, 

PASTEIS DE QUEIJO 


Massa: 200 grs, de fari- 


OBSERVE 


QEU espelho mostrará. 
dia após dia, a trans- 
formação operada pe'o 
Creme Rugol em sua cutis. 


mingo attenderei ao seu nha de trigo, 12 colher, das Logo após as primeiras 
pedido. de vhã, de sal, uma colher massagens, somem-se as 
Mme. Freitas Soares — de assucar, | ovo e 2 vo- rugas, espinhas, cravos 6 


Na proxima vez publicarei 
a receita pedida, 

777— A sua missiva 
veiu sem assignatura,., ny 
emtanto, encontrará a ve- 
ceita que me pede. 

Bohemia — [ublivo a re- 
ceita que você me pede 
mas, para bobemias dá 
muito trabalho,., 


Mieres de manteiga. 

Misture junto meia chi- 
cara de agua murma e 
amasse até tornar uma 
mussa lisa, 

Recheio: 125 grs. do 
queijo branco, DU grs. de 
manteiga, 2 gemmas, sal 
uóz moscada. 

Misture bem e recheio os 


manchas da pelle, Come- 
ce a usar c Rugol hoje 
mesmo. Ficarã surprehen- 
dida com o resultado 


Ls RUGOL 


+ 1 4 O 





Nilza — Encontrara o pasteis com gemmas de ? “LIVRARIA BOFFON. Rus Chile 1 
monogramma pedido, uvos. ç LIVRARIA BOFFONI — Rua Chile, 1 ê 
CANAPE' RUSSO ê PREÇOS DA LIVRARIA BOFFONI : 
Cubra o pão com iman- $ ANP Es in ento Rose costureiras) 155000 À 
triga de anchovas — Man- ? LA FEMME CHIC .. .... . ESSO ESA RA, 105400 ' 
teiga creme a qual foi ad- 4 FEMINA ...,., ERRO So ua de a ve ore O 
dicionada a massa anelo- & VOC ur tmericano ou fÉANCeL) .. ce er eres ce o TOSOUO : 

ak . . ENO CO dP GÊ. UN Lol DÉ-çoo Us 
vas em pequena quantidade LE JARDIN DES MODES TESS DIS AVESSO SIDE 500 ê 
— e ponha uma volher, dus FRANÇOISE .,..... ARA oiee iam me pára MONDO. 4 
a o do cha, de caviar bem ge- VOLEI LA MODE... nene oa anos no ae rsa sura BSUUU : 
e lado no centro de cula fa. $ REVUE DES MODES |; Ame co Ro toi e E RN 
+ tia. Enfeite com mumtciva 4 LA-MODE CHIC... Ri SA RSRS ER DO 
E Cd at Ft 4 COQUE coros eo ao na er OU À 
g M Public de anehovas ou UUCIJZO tre LA FEMME ELEG RN SECOM onilo vç ul c e bsu0O 4 
ta. Aê — naus me passado pelo tuto de ? RECORD, ; Bret cs cameras eo sport , 
a conjunto bem “ ic. pasta e colloque no pelrive- : MON OUVRAGE. ET MADAME AR a fe enda 15:00 : 
Espero que lhe agrade. ôn- rador até a hora de servir, & DESCONTO DE oc nara as sras. costureiras nos figurinos 4 

, y ; ; : e 

contrara, tambem, dois o que será feito sobra fc. É -semestracs, ê 


modelos de manteuax para 
meninos. 

Mme, Goldvel — Ha mui- 
tos modelos com gola plis- 
sada. Tem saido, nesta Se- 
evito, diversos. Hoje en- 
contrarã outro, Publico a 
receita que me pediu e, se: 
guiu o livro de receitas ha 
dias. Continuo a aguarda: 
noticias. 






he adro 4 dBm mis 








lhas de alface ou com en- 
feite de agrião ou alluco 
picada. 

MACARRÃO COM PRE. 

SBUNTO 

Cozinhe o macar: tÃO em) 
agua salgada durante coz 
minutos. Escõe a avua e 
Junte o fiambre, o pin 1en- 
tão picado e o pt dran- 
co, bem como os 





DS ST UR A a jà - 
“ee DD e 


ÀS LEITORAS 


Desejando algum conselho que se pren- 
da ao assumpto desta Secção, queiram dirigir- 
se, por carta, à Mile. EGLÉE 


isto ] Sr E Cr rr e om sms 
colheres, das de sopa ud 
) ; “o mearta, caddictonar uy 


1 a tempere vinagre, Vit 
Cage — Paraná —- ros. Ponha tudo numa am ol Colisres das de sopa de gre o O assucar o Daler até 
deuardo as receitas que carola e cubra com queijo ,.o colheres, das ade sopa, do enterossar, Pimmr do fogo 
voce a - ' “ Muitntelen, * “ 

me prometteu, Ale ralado, Antes de servir. Vechicura de creme do feito oa go neta pe aleixds 


hoje não recebi coisa algu- 
ma. No emtanto, antecipou 
os meus agradecimentos, 

PR a A Publicarei 
*a proxima vez, 


Vestido de séda branca ou 
erême com estrellas verme- 
lhas. Mangas e gotas plis- 
sadas. Cinto do mesmo tr- 
cido e feiche de metal 


enzinho em Forno regular 
de 30 a 40 minutos. — 
DOUBLE CROSSY 
Ingredientes: 
2? ovos batidos, 


" 


2“ ehtogras de cerejus q vaias 
> chiçaras de abuchxt picado; 
Poterantus prum 

2 cellearas de marshimallon 


esfriar Depois cobrie cum 


e cevene doe Jeito Dabao vos 


Prontas. Emeltor a Lravessi 


e colocar no 


are vebrireraeo! 


Por oz ovos em banho M hovas antes de servir, 


| 





| 
| 








&— 














CERTAMENTE! 


HA uma razão por que 
Eucalol é o sabonete 
que mais se vende. A 
preferencia do publico 
em todo o Brasil se ba- 
seia na qualidade ini- 
ualavel do Sabonete 
ucalol, que limpa e em- 
branquece a epiderme, 
impregnundo-a de agra- 
duvel perfume, 


SABONETE 


e 
1f v 
Pe 
a 
” Lad “ 


mMantenu de lá branca. gola | 
de lã verde 


| 








preto de 
mousseline de seda 


tello contanto 


— 


firm 


G DOR 













NFICIO my 


dida faço 


pci 


RIO 
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Estes modelos que em suas linhas demonstram o arrojo do seu 
nados em córes vivas e as combinações são us mais deseoncer tantes: 
jado e róxo-verdo, azul c preto ouro-branca. e verde, 


em Oslo 


O criador é um grande 


criador, são confecrio- 
Amarelo com alaran- 


sâpateiro 


21 








Don Vital--Herde e Santo 


(Continuação da 17º pag.) 
her da casa dos Albuquerques, 
uvutros senhores nobres, caval- 
leiros, colonos e mais um Al- 
huquerque que era seu cunha- 
do. 

Estamos cansados de saber, 
por Intermedio dos nossos pri 
melros compendios de Historia 
do Brasil, que foi a capitania 
de Duarte a que mais prospe 
rou. Nessas nossas familikres 
prosperidades da incipiente his- 


toria do pulz, não esqueçamos 
nunca de incluir qu farta mes- 
tiçagem que nessa capitaria 


pernambucana asultou alimen- 
tada no proprio sangue limpls- 
simo dos Albuquergões: o su- 
pradito cunhado do donatario 
quando obrigado pely rainha es- 
candalizada com as suas “h- 
bertinagens" a contrair imme 
eliuto  matrimomio, appareceu 
com cerca de onze fllhos natu- 


eres de mancebas Indias e da 
filha do tuxaua Arco-Verde. E 
natural pole apparecerem tam 
tos Albuquerques dentro e fó- 


ra dos primordios de nossa his- 
tora — um Jorge de Albuquer- 
que celelirado em pessimos ver- 
sos na “Prosopopea” de Bento 
Fexxexra, e tanto tempo depois 
uma d. Antonia Albina de Al- 
buquerque, mãe de Do Vital 
O menino nascera prematuro, 
de sete mezes, no Engenho Atu- 
rora, da freguezia de Itambe, | 
Parahsba, a 27 de nosembro | 
1844, Um padre chamado 





ua 
de 


Se o O e Francisco Santanna  baptizou-0 
mn a a a a a a a + eo amor) 


- Dizeres de Amor 4 de Saudade 





% |O Livro em que Maria Mattos, Já Consagrada Como 
À lartista, Surge Auspiciosamente, Feita Escriptora 


Maria Mattos, esse nome glu- 
rioso do theatro portuguez, puz 
no limiar do seu livro esta Jo- 
genda que é como que um con 
vite c um aviso: 

“Quem não me quizer Sa 
não abra este livro; não er:r-| 
ra ele primores de literatura ou 
coisa que mereça a attenção de 
moitferentes 

E' como um cantar e celo 
e dolente, cantar de quem emba- | 
la um menino; com elle, 
esse dolente cantar vou emba- 
Jando as saudades ve as lembran- 
ças que Lrago sempre ao pel- 
to. 

Quem não me quizer bem não 
abra este Jívro, não escute 0 mºu 
cantar. 

So corações amigos terão ou- 
vidos para ouvil-o e enten- 
del-o,” 

E é bem certo isto, Só os co- 
rações amigos sabem Sentir ds 
nossos cantares, folgam comnos- 
co a alegria que sentimos, cho 
ram tambem a dor que nos cru- 
cia. E' como cessa  Nneuagem 
estranha dus estrellas, nO OUNI- 
da e entendida pelos que amam 

E eu, sobre ser “coração um 
go” cra tambem um curioso, 
cheio do deseju de conhecel-a 
nesta nova faceta do seu talen- 








to, pagando assim, em puro, & 
ninha curiosidade, posto que 
ainda me fulta yel-a nes tras 
thegtraes com a sua comedia 
“Ta Etugracia” 

Penetrei, pol», confianie, nes 
se livro e caminivi pelas suas 
pagiuas, ao lado da autos pa- 
recendo vela, sentindu-a, gen- 
td, a mostrarme todos Os seus 


“guardados”, as sas tu liquias 

que fazem avivar saudades per 

correndo este palacio de mui 

encamo e de maior riqueza que 

os que extusiaram Shehezerade 
* 


“Dizeres de amor e de sauda- 
de”, útulo meigo e suave, pro- 


e A O a 


ÉS Ego 


nadas mma 


ss 


Ti Sim 
Da am 


Rr 


Diiinaiim quo O neiereo 


E E ad Fx 
qu 
e? 





Mudelo para A estação que 


atravessamos. Blusa de sG- 
da marron ou vzul claro te 
saia Gr linho 





Maria Mattos 


| 





prio para um “etario” intimo 
que à gente guarda, avaro, ds 
uy Ss MUIGIANTOTOS 

E o livro de Mari 1 Mutlos rea- 
Hemo quelnemnto a dusimencur Que 
tem. Todas as suas parituis adl 
vítluvios amoresus € «Ad s0S. 
Ovcunos vssa  confideneia que! 
ella nos faz, clicie de posa, em 


“ Smidad a chronica do abDei- 
que 

“tino meu quarto um veto 
contador de embutidos co emas 
guvetgs Doqueninas cu guarao 
dedo pa muto tempo, lembran 
as quem são queridas, mm 
morias de tudo quanto, amea 
que por monentos, encantou 
Nic vspirito ou me ampresso 
Lollo voração 
tardes, quando o ol 
num longo  beno, suave 
um querxume de amor, 
pesa hora estranha de pestavel! 
melancolia, em que ate as rosas 
parecem empalldocer de sauda- 
de, ou À Noite, altas horas, 


quando tudo dorme e s0 O paál- | 


“ts dês» 
nt 
mo 


pilar do meu coração enche & 
casa silonciosa, gosta GU | q 
as suas gavetas Pequenina, e, 


mcrguihar os d 
dos nas mil res “oulações que al 
guardo; de entre elias, uma has 
Cuo me merece a mais indul- 
gente termura: E' uma velha 

“lustração Poriugueza” ts 
sempre que à folheio o meu 
olhur detem-se commovido, na 
contemplação do retrato que, 
isolado a meiu de uma pastha 
recorta modestamente a sua 4 
na Useura. 

E' tão feiosinho, Santo Deus: 
E, vejam lá! por isso mesmo lhe 
quero e às lagrimas me vem aos 
olhos sempre que o conte miplo 

E que esse retrato, em que 
uma rupariguinha vestida io 
luto, numa attitude ucanhada, 
do olhos baixos, esboça timitcda- 
mente um sorriso triste esse 
retrato... é o meu. 

Assim, emotiva, toda saudade, 
Maria Mattos nos conta q sua 
estréa no Theatro falando-nos 
desse retrato que assignclou O 
facto. 

Depois, nesse mesmo tom de 
candura, revelando sua alma do 
poetisa cla prosegue, perlus- 
trando essa estrada que o Tem- 
po aleatifou de flores de satds- 


arvotamente, 


de, cantando, de quando em 
quando, Num “intermezzo de 
putriotísmio, O seu glorto-so Por 
tugal. 


“Valles profundos, amenos, de- 
teitosos onde a vista descansa 


com prager; quem pudera, longe 
das miserias da vida ficar no 
teu regaço eternamente. na se- 


rena contemplação das nragnitt 
cos esplendores da Natureza!” 


| 


| 





| 


Fala-nos de coisas intimas, 
de fuctos de sua carreira thea- 
tral, Reparte com o “coração 
po « leitor do livro, as doce 

-«punescencias que os anos 
a leam ter trucigudo no seu ca 


minhar infrene e rua mas 
foram, como trojieas caros, de- 
tendidos a «1 jarcndo vi- 





AMA 
iumidude de seus 


vos ate hoje, ato 
Põc-no» na ds 


“migas. Faz-sos per bar dos 
sas “blagues” pentánicas que 
ts vividas nos Dústidoros - mas 


coxias e das quacs todos os acto 


res falum, como subsídios da 
“ua histoma, como para tyte 
grante de sua calremga artisti- 
UT 
id 
. hd 


Chego por fim à ultima 


na do livro e ella esta alt au 
meu ludo, sem demonstrar fa 
tu tossa jornada amena qu 
fizemos, juntos. irmanados, sen- 
ndo de egua! pára cgual tos) 
as vibrições à que fus levadi 
mesma as mais subtis 

Quanio me confortou e con 












 — e e O o e — — "e “e e o am 





quatorze mezes depois com o 
nome do pae que era “ntonmo. 

Nesse tempo, o conceito que 
a gente presumida de branca, 
como Gruvgorio de Muttos, A 


quem já se chamou de rvecur- 
sor do abolicionismo, fazia du 
negro, era mais ou menos: 
“Os brancos Aqui neo podem 
Mais que soffrer e calar 

E se um negro vão matar 
Chovem despesas 

Não lhe valem us defesas 

Do atrevimento de um cão 


Porque acorda a Relação 
Sempre faminta” 


O capedocio versejador 
perambulara por 
com seu violão & 
e sua irreverencia em versos, 
deveria em materia de abolivim- 
nismo ter espalhado essa pau- 
lificancia de ''despesus com a 
Helação famin.a”, quando os 
brancos devido go “atrevimen- 
to de um cao tinham que sam 
grar um preto As defesas dos 
branens valiam nada e as- 
sim “aqui não podiam mais que 
sotirer é 


— que 
Pernambuco 
sua cachaça 






não 
valas 
(duátro annos dep! 
tul, nascoria Castro 
com seu entimsiusmo 
seu gerando talento ver 
rificar A poesia de à 
da cusparada 
soca do Inferno” 
Pois bem, um dia, R negra 
escrava da fumblia : 
bispo capuchinho tendo ido 
ao pasto uma vacca, e se 
| distraindo de prestar multa at- 


de D, Vi- 
Ave pira 
Juvent! 
bai pu- 
suguipi tie 


avir 


prt 


kb: 


ni da d 


ao 


va! 

















dia da Assumpção da 
recebeu o habito co 


Virgem 
nome co 


gula dos Martyres de Marrocos 
— tilho dilecto de 5. Fruncis- 
co de Assis, € Antonio pussíu 
a chamar-se então — frey Vi- 
tal Maria. 

Estava frci Vital dontro do 


convento de Versalhes mau Eru- 
do a desconfiança dos superio- 
res, Mas agora eram o padre 
mestre frei Suvimano e o vice- 
mestre tret Affonso que du 
ivtdavam delle e procuras por 
R prova, R vecuçi Ca ressten- 


| 
cia do movicu 
| julgava-o um 


ret saviniano 
nordestino sum- 
plorio, Fear ainda o vice-mes- 


tre que percebendo a energia de 
noviço, pretendeu doliral=a com 
as mais duras provas de obedi- 
encia a que c submetteu e 
o parahyhano, durante aquelte 
rigoroso inverno se approxima- 











va do brazeiro onde o outros 
fraudes se aqueciam, ele mun 
| dava-n retirar-se chammando-a 
de intruso. O homem de espos 
to olbedecia e reliruva-se pura 
| OS corredoros vrgastados de 
| vento e de invermia 
| Uma noite, frei Vital cup 
mentos chegar pervo do tou 
para esquentur das o nises €] 
| eladas: vendo VE nostt 
ordenou que edu tom Eu I 
| ESPADaACer pará luar as teta 
| aranha da sala: com ut 
Lejozinto As uia f ] m 
epuente Frei tu) fed tear 
E a ni ! vudo 
telas mesm aran , nene 
+ daott+ 1 a 
| ji (1 ! - 
p des lines com | roca 
euidado que o emustro ! | 
desconfiado de que ThE 
| nranhas de verdade. Depois de 
cor no tareta, velu 
cer at ma de 1 | 
reis 
| — Volte a termina i 
tratmslho que fos m | - 
sa! sentou ' f 
Fra Vir tom 1 4 Tua 
O Pspanagor € tou t 
ver 1* ras! jH+ ! Die E] 
um fervor ta gra rice ata 
a voos frrony om ta o 
| uranca que WO = e di- 
|£e para € Ha 
Yy [a + . We ao n 
sanra: A deco í avaba 
o de t 
” a 
] V . 
ar+naite 
Sp 
lh m PO 
4 e TIA 
paare mess 
[s tá 
H em o se a 
Ga sent A rar Or unia 
| f + ' 47 'R é do! 
t y eus f E t 
“" ertar pe 
“. ve (sl ny € 
pão nem! vs [o 
Lenca e m , 
| : a conte a 
| Jore á Este 


tenção ao animal, entrou um 
tio do futuro D Vital a esmun- 
ar a escrave quo devia paga! 
| pelo damno da vacca. Antoni 
vendo aguílio foi buscar um quan 
e arrumou tal cacetada no tia 
muo este largou a preta, Per 
cebondo essas disposições di 
enorgia e força em seu menin 
tão devoto e são fransimho, al 
mãe de Antonio siu que elle lriu 
[dar "um homem de espanto” 
assim O amou mais 
fortará a todos os brasileiros, | (is do o MOO suave se 
essa exaltação da nossa ter- formava  Fepentinament 
ra tomem duro para brigar 
“Brasil ardente e juminoso | imperador com « diplomata 
de doces o magicos encanto-| do reino, com O Serrerarto € 
mentos, como ty sabes e vor) hapa, com quem PpAreCeSSe 
quindo devaras queres a ai-=| !) 
quem! 
Sinta sem a jirevssão carl-| 
nhosa d toys braço Wat= | 
gos. Sinto o calor do tey af. 
testa que trago sempre commit 
go!" 
E nuom a faz é à póriidora 
de um nome gloriso cujçs Jou- 
ros de «ga corda alguns fo- 
ram dados por sos, os do Bra- 
il | 
“Diervs de am aLdao 4 
cue fecho agora, ficou murmu<| no espantou o regalismo, espun- 
tendo ainda € o ficará por multi toy a corrupção dos seu 
to tempo, nessa minha adm 4= | 34x, espantosu E Se: arverej- 
ção que cresceu, e muito, pla lros os xeus algores, espantou a 
sa autora eorca. esnant ro | 1 
E agora, avoluma-se a » santo papa Plo 1X verdadei- 
cudosidade de conhecer v act E mente admitado, verdadeiras 
testa autora sheatral Já quel mente espantado do pos 
como Dedlet rista olla satist 2-| pastor são forte e jão espas 
me muito. Muito deveras o: deste-de thus ra 
JOTA cttGL O |, da A prase adintada : 
é a alyry (t ] uu 1- 
Eenidê 4 D Vital, npõs-se a 0x 


A musica brasilel-| Para garantia de di- : 


ra € O NOSSO 
jolk-lore 


“BAIÃO “ 


Chama-se “Pagode” q jocal 
Ondo se quilsa O Daiao tata À 


outra musica tyrpica do Nordeste 
brasilviro, 

Num terreiro bem aterrado, 
em irente AS choOupuiias 
rudoros das caatingas, 
Uma rlarada” 
quilimas” 
coberta de palhas; de um 
uma carmmauba sobre dois peque- 
nos toros de madeira, que serve 
de “bancada” para og “tocado- 
res". e logo à “boca da noite” 
começum a chegar os convidados 
ia redondeza, cantadores » mu- 
isicos para a “funcção que 
dentro em pouco, começa cui 


ta Je 
armam 
com quatro “Lor- 


sustendo uma armação | 
aco | 





aquelia alegria dos matutos, To- 


aos se conhecem e tratam com a 
maior intimidade, pelo purentes- 
to que adquirem sempre sobre 
às togueiras de S João 
Pedro. São compadres, pri 
cunhados, afilhados, e medri- 
nhas ou, então, meus culda- 
dos', “meu alecrim”, minha 
rosa” vmeu cravo” ete.. tudo 
dentro da mais rigorosa morali- 
dade e respeito, 

Vas começar a testa, Os tock- 
dores afinam e repinicam as 
violas, Tudo prompto, emtin:. 
O dono da casa dá o signal e o! 
matutos mais “salientes t0- 
mam posição, “tirando com 
uma “mezura" acompanhada Ga 
imprescindivel "castanheta” as 
cabrochas de sua predilecção 
Estas, "sâáem” já «o som daquel- 
te rithmo simples, mas original 
cuja melodia de uma só “parte” 
de dois ou quatro compassos, 
no maximo, vãe se repetindo m- 
definidamente, emquanto dois 
cantadores, “abancados” uo 
lado dos “tocadores” | improvi- 
zam um “desafio”, 

Faz gosto vél-os 


eis 


e ouvil=-0s, 





reitos autoraes 


1 TERMOS DE Nistsqes 


MARIO THECA NACIONAL 








|O nda! 


na lilica 





commovido: “UM 


Mio caro Ol 


cinmar 


luto) 
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RT 
vos H 
pois, Às vezes, surgem en 
tes” com as tnais extraordi: o do Pnijos puta e o primer 
rias “figuras” de retórica ni A v 
de humorismo que causartam SR & Ondi : 
inveja a qualquer poeta civib- eg A na 
sado PATA 7 AR ç 
198 t “. t U 
Aimeda Rairigues, o briiban- a si A : l Ro AG 
te Jornalista « solkigrIsta tias , ie fe dt 
ranhense, não tas nruito tempo aaa pes de Was 
publicou no “Correio da Manitia, | e o estudunto ve 
estas duas estrophes por clit PRP 4 1 ( 
colhidas A Mc 
— “Ey sou aquellc que disse Jia sanst OE intdo E au 
E, como o disse, não nego; ey pascal rd bi tada 
Por uma cara bonita, o pd RE E OA 
Morro secco. não me entregou, eh 
Ma estiro como borracha, . A COARI 
Me arrocho que nem no ceru him o provincial dos canu- 
mes Beira D'Água, mou antiga. Velhos na Fra Qua era tios doe 
Faça encosto na razão: PERA 
Que o tua do pao é O uid 1) PII MjAEGAÇO. RSA 
ox ho, dd Voa E Si 
A raiz nasce do chae | CIGESRUA E: (O NONE a 
E O amor nasce dos olhos | queres pro 
— Correlos do coração Espe oa aa 
Uma vez por outra, pelo calor Joven brasileiro ecra O“ ntra o 
da “Gintiba”, do “Rabo qe tsiamente — ER, PAIO 
Gallo”, ou mesmo por clumaau, | SE!" PRA PAR MAUCUTE RT 
surge umk contenda segiiiãa qe) Foros. de AirRTA SENCTISMA 
algumas cacetadas e até mesmo | TAM falas Cons incentes a UNE 
de facadas. O “pagode” é figol- | USE que não Hisse DOLanS 
ramente interrompido: mas, em [*º UM homem de espanto. Pre? 
seguida, com a intervenção do o 
sr, “Inspector de quarteirão” Ge nsontago estava a sua frem 


autoridade respeitavel naqueles | 
“rincões”. a festa contitua ca 
pocira levanta de novo 
nascer do sol 


ate 


PEDRO SILVA 


+ A 4 o + aum 


FORMIGUINHAS DASEIRAS 


Sá desapparecem com o tiso de 
aque atiric e extermina as AA ea CASCIAS E 
especie de baratas e que por ser liquido é 0 umeo qu 
acaba com as baratinhas miudas, 
os moveis e mancham os espelhos, | 


“BARAFORMIGA 31” | 


PARAFORMIGA 31” 


toda 





que famito vestido | 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMAÁCIAS 


Vidro pelo Correio — 4$000. ' 
Pedidos à Lima Carvalho:— Glixa 1248 — Rio. | 


o! ria 


to. Autonio queria entrar na Or- 
dem Nem qo seu superior p 
vedar um camiaho por onde 
Antonio pretendia ir, principal- 
mente quando este FRANADO ta 


= 


ter a Jesus Christo. Vencido € 
convencida deixou-o entrar “pa- 
ra o novletado. O homem de 
vontade v de espanto, couse- 


guilda a curta de aceitação quir- 
ti na manhã do dia seguinte 
para Versalhes, onde se achar 
va o convento do povieuido, Nu 





a conseguirá FORTUNA «q 


Gral. M 


A ASTROLOGIA ofterecelhe hoje a RIQUEZA Apgroveilea sem demora 


itro 2241. Rosario [S. Fe) - | 


 25.000.000 de car- 
ros produzidos até 
hoje, pela Ford Mo- 
tor Company! 
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PF ga naus | | N 
| Foo, º tm 
! a oa “ 
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PR RITA) 
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ss as 1 
via ri 
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"3 (ME (uID , ue 
'" t tem “4” 
um VW q 4 
srosiursdos nm Nr, 
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Radios 
| VALVULAS CONCERTOS 
A a: 1 zZz0 


DIMAS & OLIVEIRA 


AV. PASSOS — Entrada rua da 
ALFANVEGA 215 
Tel 43 - D345 


RENDAS DO NORTE 


o Mana E 
MENEO 
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Só na CASA BOHEMIA 


maditto- 
eebatdo- 


Entes + 


O vols dum Avenida 
| es quis Vásmes 4641 


AVENIDA 



















FEL ICIDADE. 


“Drentandome pela data de 


nascimento de cada pe possos, Cescobtirei o moda sEGUIO Que com minha 
experiencia todos podem ganhas I 
Mando seu endereço e 600 «es em sellos, para envarthe GRAtis 
"O SEGREDO DA ESBRUNA - Milhares cu attestados provam 
dr minhas palavras Meu endereço: 


sa loteta vem germe gra 4S ur 


Prot, PAKCHANG TONG 


(Rep. Argentina) 
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DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 


Edificio Castello — Av, Nilo Peçanha, 151- 
9.º and. Tel. 22-7207 —Diariamente de 2 ás 7 





Ainda a Retorma do Calendario 





Novas informações da Liga das Nações sobre 
o momentoso problema 


O Sarviço de Imprensa do 
Ministerio dus Relações Exte- 
riores contínãa a romettor 
dados relativos «o proseguimen- 
ta das negociações para a refor 
ma do calendirio. da compe- 
tencia do Serviço de Communi 
cações e Transito da Liga das 
Nurões, 

A* muloria das pessoas lhabi- 
tuadas ao nosso calendario 
actua], qualquer projecto de re- 


forma pode purecer perturbe 
for e inconsoquen e. Mas não v 
Assim e todos seton que q 


actual systema de demarcação 


de tempo oflferece pronventen- 
tes e biacrrias 
E" assim. por exeesla, que 


uma pessoa nascida a 29 de fe- 
vereiro não pode celebrar u 
anntversario senão de 4 em 4 
annôós. Do mesmo modo, o Na 
tal cão sempre em din cCtffe- 
vinie da semana. o memo de- 
correndo quanto à Pasch 
Nmerosar pronoctas molativas 
à revisão do calendario ceu 
riano têm sido ventiladas no cor- 
ver dos ultimos annos, O problê- 


ma que consiste er Coor a du- 
ta da Pesvhoa co mosirou pur 
tHicularmento do Veil em virtu- 
de da tradições religiosas de 
cada piuiz 11 in, sugees 5% 
conerrtas têm sido [oem as 
pera por fim ás diffcrenças que 
cx -m na duracão dos mec: 
A ultima tentaliva fol felty 
vp everno do C'ile que, 1 
taneiro mitimo. submeticu um: 
modelo de calenánro ao Cen- 
Ss “o da Lizr das Necdes.a 
propós Ene ituição 20 CR 
leg ="""prinno netipimente 
en vigor. Fesa proposta estã 
sendo aciusimente estudada Do | 
ja Commissão Consultiva des 
Conumunicaçõos e Transito da 


Rd d 


14 


. 

* PLAZA — 
4 undm 

* dirun 

Qotivis 





dena as differentes giívisões do 
tempo e estabiliza os feriados 
religiosos € leigos. 


Contrariamente aos demais 
projectos de revisão do calen- 
duro, elle tem a vantagem de 
realizar um ajustamento que 
permitte a passagem da ordem 
antiga para a ordem nova sem 
inconventente”, 

O Brasil tambem se tem In- 
toressndo pela solução de tão 
Importante e momentoso pro- 
b'ema Internacional. Ao “Tno 
World Calendar Association” 
dus Fistados Unidos, filiou-se o 
Grolté Tatino-Americano para 
a Refornv do Calendario, com 
sécio em Santiugo do Clle e 
cuja sessão brasilelra fol con 
inda À competencia do sr, Al- 
miramto Radier de Aquino, na 
funceão de presidente. 


O almirante Radler de Aqui- 
no tem procurado apressar u 
contribuição brasileira no as- 
SUMpto, e pór melo “+ 1eesmen 
s1 vem divulgando as excellen- 
clas do novo svstema. 


Annote-se agora que a refor- 
ma do calendario deverá entrar 
em vigor, por medida racional 
no proximo dia 1º de janeiro de 
1939. visto como sé «m 1050 es 
renetirá o facto do 1º do Ja- 
neiro cair mum domingo. 
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Films em cartaz 


Ligeira" Warner 
— em birrol Plemm + 
de Husliinnd, — Ho- 
enrtos: LM = 415 — 5.du 3 
— bt e 10 10 horas 
PER 
AETHO — “iomea a 
Heta” Metro Goldwyn) com q 


À 
*Cnrgu du Ret= é 
4 
4 
+“ 
“ 
? 


Liga das Narões. que se OCCUDU | 4 tenlle MHomnrd. Norma Ahea 


ds questão ha varios am 

A 1º de março firdo o sr. d. 
Aveno! «ecretario geral enviou 
uma conia do calenderio pro- 
pesto aos governos. pedir ' 
obssrveco s afim de que essa 
questão pudesse ser  diseriida 
na proxima sessão da Ases 
bjéa. 

Begundo o moficlo À IsRo) 
pelo zo “o Sieno, 4 duração 
cos mezes seria tal que o anno 
se encontraria dividido em tri 
mestres ctunes. Cada tr.m 
tre tória a mesma durição. « 
cada armo seria identico: o ca: 
lendario far-seia. assim, “cr. 
pstuo”. Cuda trimestre cont 
ria vxatciamente tree mezos € 
treze semanas. ou seftam 87 "a 
Cada trunstre começaria num 
cComingo e acabúria num srbbe 


Go. O primeiro mez de cada tri; 


wrestre terta 31 dias. o dois ou 
tros 40, Cada mez contaris com 
26 dias uteis 


+ : m ara 9 Sentt. — Mornras E — dq 
Afim dr tornar o entenda | ea rt apta, 
Pérpetuo visto e, identico tados Era o 
os annos» respeliando ulnda as E PATNE! PALAUIO — 
sim os dados astronomicos. q CeMerolia Cubana! — Metro 
J65º dia do anno. chamadoe| q tnidnya — com Lawrence 
“dis do fim do anno". em q q Tibet é topo Velér — Ro- 
Gia intermedio coliocado entr[a cart 2— 8 — 8 Bo 10 
o 30 de dezembro e 1º de Ja |k À SE 
neiro, & deveria ser considerado)? mEQAUWAY — “Noiva 
como um abbado suppiemen | indecias" — Univeraa! com 
tur * Kugeêne  Pulivtto é -— Eomta 
SD CC Halward, — Horario: 2 — 
Nos annos bisextos, o 366" dia, : No — 570 + 7.04 — 5.00 
ciamado “dia bissexto”, sera $ e 10.30 aee 
eres e ju: = 
lnivrealado entre o 30 de j E REXES WA ERCUS MINIS ri 


nho e 1* de julho. e constituir!s 
outro -abbiudo supplementar 

Esses dias intermediarios ou 
de estabilização sericm prova- 
velmente considerados com, 
ess feriados internar cnaes. O 
1" te janciro. dia de anno novo 
“frisa sempre domingo. 


O governo chileyo escrovou, 


à proposito do thema: “() cu 
Inudario revisto é equilibrado na 
sua estructura. perpetua na fór- 
ma, harmonico em sua disposi- 
ção, Elle corresponde ao anno 
solar de 3652422 dias, & és es- 
tações maturaes. Fórs das van 
tagens que apresenta do ponto 
de vista da racionalização e das 
economias que permitte real.- 
zar, ess» calendario faca 
comparações estatisticas. coo!- 


a a 





q Publicos” 
from 
*e domingos é tim em sérios 


$ eus 


“ GLOMA — “Amores ae 
+ Uma liyn 


as 


“ 
rer é John Ahrr;máre — Ho- : 
rario, 12 dio — To — 4 — tu 
— M e 1 horse, $ 
Am . 
PALACIO — “A Bem ama- 3 
da Inimiga” — ULnttrã com 
Merie Oheron e Brian ther- q 
ne. — Horerlor 3 —. 4 — & 
— M € 10 borsa. 


e Em 
ALHAMBHA — “Koentga- 
murk + Programma  sér- 
rador — eom Elisa Lan- 
Mornrior 3 — . — 6 — 
e 10 horas 


-—1— 


ODEON . “O Trevo 
Folhas" Em 
quer” — com Bentriv Conti 
e Proconto Ferreira. — No- 
enrlo: 4 — 4 — 6 — we 
10 hora, 


' 
4 


“a 
— 


a E 
- RR. K, .— 
Fred Siunr. às quintas 


IMPÉNIO 


“Imperio Submarino” 


R K. 0 — com Lily Pone 
inek Onekie e Gene  Rar- 
mend, — Horsrlor 2 . 4 — 


8 — 5 e 10 horas, 

1 —-— 

* RIO — “nangando Worl- 
eontra” — RR, KR, 0. — com 
George O'Brien, - Hora- 

“re 740 NE T.60 

.— 5.4 e 19-.. horas, 

2 medido 

à PATRE! — “Cigade do 


Pecendo” — Metro Goldwyn 
+— com Clark Gable o Jean- 
nette Mae Donald. 


so e PLLLLLDLLLLLEEELLADELEDEL LLC CLL IADE LADA CAD DA 
DELPLLEDDISLILOLE PELADA DA 





DR. LUIZ FRANCO 
ADVOGADO 
Ros do Carmo, 65 — 4º andar 
ania 3 — Teleph.: 2S-q4% 





R 





egina 





diaria Precos modicos 











Flamengo. proximo aos hanhos de mar rua Ferreira Vianna 


“3, telephone e agua corrente em todos os aposentos, appaf- 
tamentos com banho proprio modernas instaliaçõer de da- 


nho de durhas bem mentrãn salão de barbeiro e orchestra 


REGINA TELEPHONE : 25-B752 


Hotel 






Endereço telegragnhico : 











JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


COM CURSOS POST-GRADUADOB 


NOS ESTA- 


À DOS UNIDOS 


Fratamento da Pyurrhéa, Electro-tberapia. 


Ctrur. 


gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras 
Prothese em geral. 


RUA REPUBLICA 


DO PERU', 15.4. 


Y andar — Tel. 42.3821. 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 de Abril de 1937 











AGRICULTURA: CRIAÇÃO 





AGallinha da Angola 


Originario da Africa, onde 
vivem nos bandos em estado 
selvagem, esta espécie de ave é 
conhecida varios nomes, q 
saber: gallinha de Angola, Gal- 
linhola, Cacuete, Pintada, Es- 
tou Fraca, Guiné, Capote, Con- 
quem, e», 5 

Acelin tada em quast todos 
Os paizres do mundo, a sua car- 
ne é aptecindissima, porque é 
R que mais se assemelha As 
erdizes, AO  macuco, Ao 
nhambuús, € Outras av6s jume- 
lhantes. 

E" de lastimar que não se te- 
nha até hoje iriensificado a 
criação desia Ave, visto tralar- 
se de grande poedeira, € s seus 
ovos serem opíimos para o von- 
Sumo, não ficando nada a de- 
ver ao das gallinhas. 

A sum carne depols de pórpa- 
rada, é um tanto escura, asse. 
melhando-se às perdizos, tan- 
to no aspeclo, Como no sshor, 
Dizem os entendidos que a ual- 
linha de Angola deve ser abati- 
da a pau cu a tiro, devendo 
antes de ser prenarada, dessan- 
sar durante 12 horas, 4 morte 
pela desangradura como é cos- 
tume fázer-se àt Outras aves 
prefodico o sabor da sua car- 
nec Uma gallinha de Angola 
nove em média 130 ovos por an- 


ino em estado selvagem, conde 


se concine, que com uma ali- 
mentação rcional, este nume- 
A será fatalmente avgmenta- 
o, 

às variedades existentes ADrO- 
sentam volvrações pardo-escuro, 
cirzenia salpicada de negro v 


branco, cinzenta esbiraniqueça - 
da, tato” ou, tLo SAI- 
picada de branco e negro, e 


tambem, mais raramente, 10- 
talmente brancas, sendo estas 
mais graclosas, A sallinha da 
Angola deve ser criada de pre- 
terencia em liberdade, puls não 

“+ amigas da recluzão, no em- 
tanto, podem ser criadas em 
parques amplos, desde que não 
tinha outras ares, Ellas não 
toleram no seu alijamento aves 
estranhas, estabelecendo uma 
verdadeira inha, quando Isso 
acontecer, (Quando eriundas livre- 
mente, procuram para ninho 
as cobertas de sapé, das tasas 
de talpa, originando dahi as 
gsoteiras nó seu Interior. 

O tamanho € o collorido da 
plumagem em amlos Os sexos, 
não variam, destacando-se Ape- 
nAS por particularidades na ra- 
beça. Estas aves lém um estra- 
nho carinho pelo logar em que 
nascem e se criam, 

São ernmicas na allimen- 
tação porque, dispondo de rãos 
amplos. vao procurar alimento 
longeido reducto em que vivem. 
Para «se iniciar a criação de 
galinhas de Angola, procura-se 
obter ovos procedentes de vOaS 
aves, que tenham pel menos 
tres atnos. Estas aves são boas 
chocadeiras, cobrindo os orus 
com dovilidade, e erism com 
carinho, porém, é preferivel in- 
cuber com machina, galinha 
vu perúa, para que disponham 
de mais tempo para produzirem 
ovos. Os ovos da gallínia de 
Angola levam 44 a 46 dias de 
encubação. lis filhules mo ras- 
cerem, ressentem-se do [Moe 
humidade,  deytudo-s  man- 
tel-os em logar sevco até que 
se desenvolvam, ara activar o 


reu dessnvolvimeito, convem 
não deisal-os fo ar livre nos 
dez primeiros dias, salvo em 


horas de sol quente, em coin- 
panhia a ave chocadeira. Na 
primeira semana & alimenta- 
ção consta dê Ovo vozido, pão 
ralado, niface. arroz pardo, 
aveia, milho quebrado, O nu- 
mero de rações será de quatro, 
sendo uma de gréos. 

Na segunda, terceira & quarta 
semana, verenês moídos, sangue 
de boi cozido, pão ralado « ra- 
ção de grãos antes de anuito- 
cer. Quando acontece que as 
primeircs quatro semanas são 
“huvosas, deve-se ministrar-|hes 
Cômn extraordinarin 4 ração. 
um pouco de canhamo. 

Depois da quinta semana é 
hastante a alimentação de 
RTÃOS, suprimindo-se 44 restan- 
ez 


Para abastecel-os de ração 
verde, é melhor soltal-os r» 
campo. habituando-os assim a 
mariscar, & forçândo-os ao fmes- 
mo tempo a exercicio. 

As gallinhas de Angola se- 
gundo à mer em que naxcem, 
enmeçam a pór entre nove e 
doze mezes, Os Ovos SãO pêquê- 
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nos em 
Ave; & casca é lustante dura, 
ltvement. aetinzentada, € o pa- 
lndar em nada differente das 
vutras aves, Quando pretas, de- 
pasitam os 6vos nos ninhos 
iguats aos das allinhas, € 
quando criadas em liberdade, 
fazem os seus niínios de palha 
8 ramos seccos nas capoeiras, 
truncos « arvores, sempre em 
sitios escondidos. Para se revo- 
lher os Ovos, observa-se pela 
manhã quando se encaminha à 
visitar o ninho, sendo assim fa- 
cil descobril-o, 

Os ovos devem ser retirados 
en parte, de modo que a galli- 
nha de Angola não perceba, e 
abandeme o nínho,. As enfeemi- 
dades, sem contar a primeira 
muda, é à sablda das caryn- 
culas. SãO As mesmas que ata- 
cam as outras aves, porém, pela 
sua Drisem selvagem, são me- 
nos sujeitas ás immolestias que 
pesojam os gallinhetros, acre li- 
tando-se que a defesa organies 
destas ava é zuperlor a todas 
As outras. 


Os piolhos dos 
porcos 


AD approx... sar-se a epoca do 
calor os porcos são [requente- 
mente atacados pelos plolhos, 
A metros que : tenha tomado 
medidas preventivas. Duas são 
as classes de parasitas que or- 
dinarinmente atacum os porcos 
+ nelles se reproduzindo, po- 
dem wifectar-lhes seriamente 
à saude. Um destes, o mails 
commum É o pequeno piolha 
branco, cuja presença nota-se 
facilmente nos porcos pretos € 
algo menos nos brancos. O ou- 
tro mais raro é o ptolho acha- 
tudo de cor pardacenta que não 
é tão facilmente vistvel, porque 
“ agerra muito intimamente 
no animal, As duas variedades 
produzem uma forte trritação 
e os poucos atacados vivem 

minusinente molestados e 
hão «se desenvolvem devida- 
mente, 


O plolho branco apparece 
ordinariamente atraz das oro- 
lhas e ao redor do pescoço; 
nÃo sendo combatido & Lempo, 
pode extender-se a oulras par- 
tes do corpú especialmente de- 
baixo das pernas deanteiras e 
na emntre-perna. Este parasitu 
se reproduz de uma maneira 
assombrosa, um porco que ho- 
Jeapparece limpo. pode estar 
mais qu menos atatado uma 
semana depois, 


O ptolho achatado pode 
achar-se em qualquer parte do 
corpo. porém quasi sempre, em 
maior quantidade, mo lombo: 
geralmente é visto entre às pel- 
los e não adherem & pele do 
anin.al como o piolho branco. 
mas podem - usar lrritacão e 
moléstia como estes ultimos 

Prevenir a invasho dos pio- 
lhos. é melhor que curar os 
porcos atacados. Um melthodo 
preventivo muito aconselhado 
cevcisto em beruntar com aszei- 
te cada der ou quinze dias o 
corpo ds porco, particularmen- 
te atraz das orelhas e o lombo, 
cperação que não é facil nem 
economica quando se trata de 
m tos porcos. Neste enso, fi- 
ram-se dois pãos no campo, 
que sustentarão nas seus ex- 
tremos um outro em sentido 
Contrario. Este deverá ficar 
firme e a uma altura convent- 
ente, para que à porco possa 
coçar o lombo por baixo do pão, 
ese DÃO enrrolx-se uma cor- 
da bezuntada de oleo a qual 
se “cvor4 manter assim cons- 
tantemente, Pode-se tambem 
fazer iaso com um unico pão. 
o qual deverá ser enterrado no 
chão, formando um angulo de 
45 grás. Os porcos se habituam 
a coçar nesses pãos e untan)- 
se de azeite livrando-se dos 
ptolivos, Não é necessario d!- 
ter que ns porcos que sé Cônsor- 
vam limpos são muito menos ex- 
postos a serem atacados pelos 
piolhos, que os porcos que vi- 
vm com 6 demais. O be- 
zuntamento de azeite contribue 
muito para à Illmpeéra, ajuda a 
Cicatrização de ferida e conserva 
a pelle e o pelto em bóas con- 
dições. 
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A CENOURA 


A cultura da vencmira é uma 

das mais faceis e rendosas, 
além disso a cenoura não tem 
inimigos serios, 'a não ser os 
communs das hortas como se- 
am & formiga “lavapé” as 
esmas, AS vaquinhas, et>. 
Esses, porém, sabe-se como pos 
dem ser enxitr os da horta, 
Pur méio de emprego da agua 
de sabão-ou da infusão de fo- 
lha de fumo ou fumo em rolo. 
desidamente diluído, 

A cenoura deve ser plantada 
em terrino bem adubado. Con- 
vem, nesmo adubar o terreno 
um anno antes, com estrumo de 
curral, dando-lh: tambem al- 
Loma cal. pois A conogi bene 
ficia-se muito desse elemento. 

Calcula-se que uma area de 
der voros quad.ados CIONIO). 
prodnza em boas condições eul- 
turaes de cerca de 300 kilos de 
cenoura, 

Pídiz-se comenr a comiyra o 
nnno inteiro, qualquer que seja 
a variedade destacando-se co- 
mo variedades principaes a de 
Nantes, (Guerande. Chantenas 

*soemendura púóde ser feita a 
lanço ou em linhas, A cenoura 
não deve ser iransplantada mas 
rodo ser desbastuda e As mu- 
dinhes vinda novas hpprovei- 
tadas em plantio para nsas di- 
versos, principalmente para for- 
ragem, 

Logo que as plantinhas al- 
Cubercem um altura que per- 
mitia serem arranondas favil- 
mento com as dedos, far-se pri- 
meiro desbaste, deisando-se as 
plantas a mma pequena distan- 
cia, mais vu menos quatro cen- 
timetros. Mats tarde e antes ue 
se Inivie à formacão das cena 
ras faz-se um segundo deslas- 
te, deixando-se então, as plan- 
tas dofinitivas 4 distancia de 
der a quinze certimetros. 

Naturnimento devp-se retirar 
As plantiihas mais fracas, nois 
As que não ze mudam é que vão 
ecnstónir a producção de ve- 
nouras senvindo as que se mu- 
dam, como já se disse, para 
Kºlinhas e ouiro armas. 

A terra para semear à cenou- 
ra deve estar bem fófa, prepa- 
rada em condiçãos culdadasas 
Uma ver feita a semendura é 
presiso calcar q semente de en- 
contro f terça, empregando 
nisso ur A tobor pequena com 
quê se comprime a semente, 

A cenoura precisa ser regada 
com Abundancia, princinalmen- 
te no Infeio do desenvolvimen- 
to; FE" planta de hrotação e 
crescimento demorado, pelo que 
deve mn horticultor ter eau 
tela de modo À não suppor que 
baja falhado a cultura 


OURO BRANCO 


O DESENVOLVIMENTO VER- 
TIGINOSO DA LAVOURA AL- 
CODOEIRA NO BRASIL 

Rec abril (Commimicado epis- 
tolar da Agencia Nacional: 
Seria ociaso esclarecer ainda à 
papel importantissimo que o al- 
eodão vem representando ulti- 
mamente no quadro da econa- 
mia nacional. Não é preciso sor 
nenhum estucdiuso esporializa Jo 
dos complexos assumptor da 
producção e do trabalho para 
Compreender o valor Imestima- 
vel da contribuição na aque 6 
“ouro branco” vely trazer no 
enriquecimento do palz, A mi- 
dencia dos “ado estatisticas, 
que definem o movimenta do 
Nasso enmmercio exterior, tns- 
true plenamento todo e qualquer 
brasileiro sobre a significação 
desse producto, que figura Jogu 
abaixo do café nas pautas da 
exportação e que ajuda no anno 
Passado aumentou -s nossas 
disponibilidades em oura na Im- 
Pressonante vulto de sete mi- 
Ihões e melo de esteriinos, 

O desenvolvimento vertiginoso 
da lavoura algodoelra é RO mes- 
mo tempo uma demonstração 
dos Inexgotavels recursos do ko- 
ló de Brasil e o malor attes- 
tado da capacidade de trabalho 
do seu povo. De anno para anno 
reegistam-se verdadeiros records 
no Cultivo e nã exportação Gex- 
so precioso .rtigo, E, 1938, por 
exemplo, marcos um periodo de 
assombroso progresso, E. fally- 
mente, o anno que está correndo 
promette resultados ainda mais 
animadores, , 

Com effeito, os primeiros nu- 
meros já registados sobtt as 
vendas brasileiras de algodão em 
1987 confirmam a previsão de 
que novas e ainda mais sign!- 
ficativas victorias esperam ese 
magnífico elemento la nósta 
expansán economica, O primeiro 
mer do anno actual foi renlmen- 
tr suspicioso, Em janciro de 
Hgr. o Brasil exportoy muito 
mais do que no mtemo mez do 
annin passado, O augmento tan- 
fo se exprime no volume, cómo 
no valor, meja em mil reis ou 
em duro, Esse acerescimo sobe » 
uns duas mil toneladas, de 
quê resulta para 1987 uma van- 
taxém de quast der mil contos e 
de melt de oit.nta mil “Ibras 
esterlinas. 

E" interessante observar que 
tambem alcançou notaval ancen- 
ção o valor media do nrtigo. Em 
1988, o Brasil recebeu 3 contos 
b novecentos mil reis por to- 
melada de algodão. Em fanctra 
de Y9AT. esse preco subly a 4 can- 
tos e elmedenta e zeis mil reis, 
Fº. como se vê, uh augmento 
consideravel 

Dahl é facil concluir que «e 
aceelera o ritmo de progress 
des<a grande é promissora for- 
qa de nossa economia, Se o al- 


tt 
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AS ABELHA 


Indispensaveis são visitas que 
se fazem és colmelas, durante 
este mez. Abrindo-as, sejam 
breves para evitar O resíria- 
mento da ninhada e o saque 
de alguma colmeia, o qual fa- 


cilnemte degeneraria em sa- 
que geral, 
Por isso mt evitará com O 


maximo culdado deixar ex- 
postos os favos que se retlra- 
rem das colmeins, Para guar- 
da-los a salvo dns abelhas TA- 
pinantes cumpre tenhamos uma 
caixa com tampa, e largura 
sufficiente para tres, quatro, 
ou cinoo favos, 

E' o que chamamos um 
guarda-favos. Favos contendo 
mel, especialmente verde e 
* Yo operculado, serão rapida 
é certamente assaltados pelas 
Jadras é este assalto, em se 
retirando os favos, Infallivel- 
mente provocará é ataque ás 
colmetas vizinhas, Dahl num 
instante nascerá o saque geral. 

Tgual calamidade causará 
algum mel, ou xarope pingado 
no colmtal ou nas proxímida- 
des. Tenha-se O cuidado de não 
inclinar ou deitar os fRvos con- 
tendo mel desopereulado, pols, 
este, não estando maduro, pinga 
facil.sente, 

Por isso o apleultor euida- 
doso leva o guarda-favos su- 
pra-mencelonado e melle es- 


| conde Iimmediatamente os fa- 


vos á medida de se retirar das 
colncias, 

Sr, nyjyasar de toda à preven- 
ção e prudencia, fór alguma 
colmeia atacada pelas abtlhas 
rapinantes, verifiquê-se don- 
de vêem as ladras, polvilhando 
As que entram e saem com fa- 
rinha do reino e troque-se a 
colmesm saqueada com A saquea- 
dora. Cnsó nÃo se acertar com 
An casa das repinantes, ou pro- 
vindo elas de diversas col- 
meias, o que neste mez quasi 
sempre acontece, retire-se a fa- 
milia assaltada,, fechnndo-lhe 
o alvado, e conserve-se duran- 
te dois ou treé dias. em logar 
escuro e secco. Em casos menos 
RrAVveS, OU no começo da rapi- 
na, bastará deixar encostado ao 
alvado um ramalheie ou um 
feixe de raminhos ou de capim 
verdes, 

Uma visita geral deverá ta- 
er no correr deste mer, de 
preferencia mum dia de sol e 
de colheita, observando-se ns 
precauções atraz mencelona- 
das. Achar-e-ão algumas col- 
melas possuindo multo mel. 
mais do que à quantidade ne- 
cessaria, indicada em fevereiro 
para nmamiímentos Indispensa- 
veis. Destas pode-se tirar o ex- 
codente, escolhendo favos sem 
cri nem polen, e repartil-os 
entre Colmelas necessitadas: 
ou então pode-se centrifugal- 
os e devolvel-os á colmeia, que 
os limpará e nproveltará para 
armazenar alpum nétar que 
acaso appareça. Esta devoly- 
ção deverá fazer-se À noitinha 
por tiedo da rapina, 

Ao examinar-se o estado das 
provisões verifique-se tambem 
a qualidade da rainha, e, caso 
tór defficiento, subslitun-se 
por outra melhor. As colmeias 
que estiverem fracas unem-se 
com outras: És que não tive- 
rem mantimentos sufficientes 
dê-se um suplemento em xH- 
Foópe. qu, de preferencia, em 
mel optrculado, 

Aproveitar-se-á esta visita 
para limpar os taboleiros: é 
no elsco nelles amontoado que 

tracas acham pouse seguro 
bara Invernarem, Para que, 
e a a e - 


Informações Uteis 


Ente os colicopteros preju- 
diviaes, à videira, assignalam- 
se alguns popularmente conhe- 
CE 017% vaquinhas, entre as 
muBes a “UM cevlus  smtu- 
ralis” que em Minas e no iu 
Grande “do Su) constilue um 
serio Inimigo da vinha, Aack 
ns florescencias da videira, des- 
truindo os hagos em formação. 
A producção, segundo (,, Goba- 
to é, às vezes, prejudicada en 
TO a SO &, 


NA Nuasia, ante & exscasser da 
carne ec a impossibilidade Je se 
refazer rapidamente o seu ar- 
mentio, foi examinada a conve- 
niencia da criação do coelho. 
Para isto adquiriu só de uma 
vez cera de 300 enelhos re- 
productores. Dansa moda o EO- 
verno s soviets conseguly 
obter em 1982 150.000 quintaes 
de carne é Y milhões d> peles 
destinadas 4 exportação, 


Na monunmei sn] obra de Mar- 
tlus “viora Brasilensis" tralia- 
lharam nada menos de 65 bo- 
Pmiocs, em sua maior rte 
allomães Entre elles figurava 
os nomes de Bentham, Berg 
OC qnaux  Drude, Grisebark 
Halker, Gruke, Marter, Muller 
Engler, é de Convolb. 


Cr 


Corredores, Indianos, Pekim. 
Buff - Orpington. Kaki - Cam- 
bell, Mosen, Topetudo holian- 
der: venda de reproductures de 
ovos e de marrequinhos de vm 
dia; “Cias Neunidas, Hlo- 
Petrópolis S. A,”, 4 rua Ed- 
gera Werneck, 319, Jacarepa- 
guá, 


PCRGOS DUROG- 
JERSEY 


Grusde venda de leitões das 





- Jhorês linhas ns, “úrai 
Reunidas Rin-Petropolis. S. 
4." à Avenida Barão do Rio 


Rranco, 2 280, Petropolis, 

uodão já constitue hoje uma 
base sulida do edificio dn rlgre- 
*m nnelona), amanhã poder” sei 
um elemento ainda mais “osta 
ado Nó conjunta dos rermps + 
materiaes que asecenrarão o 


Progresso geral do patr, 


tanto a visita como a limpeza 
façam expeditamente, pre- 
para-se um ninho vaslo é um 
tabolelro, ambos limpos, €, de- 
pois de arrecdur a primeira col- 
meta da fila, ponham-se no lo- 
gar agora descccipado. Faça-se 
n visita. Reviste-se cada favo 
em o passando da colmeia para 
o ninho vasto, e tenha-se o cul- 
dado de à collocar na posição 
que ccupava na estirpe. Con- 
eluido o trame do ninho col- 
loquem-se os supplementos que 
houver, o forro e o telhado, 

Limpe-se o ninho e o tabo- 
leiro recentemente desoceupa- 
dos: frrede-se a segunda col- 
meia: asubstituam-se pelo tabo- 
teta e ninhos limpos e faça- 
ce O mesmo serviço que se fez 
com a primeira, E assim aqisn- 
to nto a ultima. 

Quando as cireumatancias 
de temperatura é colheita não 
permittirem O exame Interno 
dns colmelas, faça-se o dia- 
gnostico exttmo, e nas col- 
mes que se apresentarem 
bors  substitua-se rapidamen- 
te 6 taboleiro usado pór outro 


Umpo; nas outras (aça-se a 
Vinpeza pelo methodo heima 
indicado, Porém, havendo 


ameaça de rapiia, poder-se-á 
deixar este serviço para outra 
ocensito mais favoravel 

Familias que neste mez ti- 
rem Abelhões revelam a au- 
cencia ou deffikiencia da abe- 
lha-mestra. Melhor é fazer 
sem demora A substituição da 
ralnha. ou unir a familia com 
outra fraca. 


Encantada com as 
bellezas do Rio 


RECIFE, 10 — Vultando pura 





H SPA passou por estu pera 
a jornalista ingloza miss mtu 
Narions Poole, redavtora dt 
“Review”, de Londres Des- 


| orada com as observações 
que fez no Rio a jovun Jonk- 
lista Não esco, cu o so des- 
imbramento e a sua sympa- 
ta, E disse: 

“A gente cala no Rio e tem 
logo uma sensação de corto 1 
dr graideza, de limpeza de )- 
ma. EF' tudo tão vusto, tão bo- 
nito, tão saudavel, Depois os 
nomens tém w cavacier-tica e 
consçionte Iudolencia tropical 
Movem-sa nas grandes UMa 
cheias, pesados, mas certos do 
cominho, E as mulheres cmo 
E» cdam de bracos drdos com 
os namoradas. Andam lado a 
lsno como homens « não param 
tento deante dus Mes 


Miss Poole der--ot um ms 
inute para exclamar; 

“E o Pão da Ar. o! U car 
TO Se urrasta, <e Arrasta. mus 
clhoga em cima. A gente espu 
para- a cidade que t, 


eve se alonga, toda nos morrer 
trepa por elles, se perdo no 
te to, upparece la «trio, E ve 
o recorte dos bulrmes e ba- 
luas, as rectas das vonidas, 
Disnchadas pelas arvorer; vê 
' vn those reco dir no cor- 
linha na intimidado das suis 
buhias, dos seus coqueiros, E 
tom vontade de ficer para se .- 
Co — (Agência Nacional: 
ceia tp 


O Brasil na Feira de 
Milão 


MILÃO, JO — A Feira Intor- 
n.ctonal desta cidade deter 
o proximo dia 12 no Brasil, clus 
suicando-o, mesmo, nos pro- 
rrummas officiace de “Dia da 
Brasil”. 

Neste dia =e dará a inaum; 
ração do pavilhão bristleiro my 
Felta Internacional. Convida- 
da pelos directores do cravde 
e tradicional cortame Iliano 
a sra, CGielullo Vargas - 





á fd Inauctracão. tendo 
alrda. averdido ao convi > pa- 
Fu OCeupar o micropa no poo- 
nunciando Neca fnjae de 


saudação & Ttalia. “Tambem 
Vurcont em ratribuição. «muro 
rio Bras, — (Aguncia Nacio- 
sul, 





«e 


Penra é a Amsrica 
To Norle que se cur- 
va ante o Brasi. 


RAHTA, 10 — A imprénsa to 
en commenta. as experiencias 
Que estão sendo feitas pela po- 
lícia americana com um casse- 
tête electrico, um pouco mts 
longo do quê os actuask é capaz 
de carregar uma torie corrente 
eleetricn que paralisa os mal- 
feitores a curta distancia, Di- 
rem ns jornaes que à Invento em 
apreço não constitue novidade 
Dara Os brhlanos. porquanto um 
funcelonário do F'stado, er. Ge- 
nesto Sampalo Neves, descobriu 
um casse-téte, ha muito tem- 
Do, que funcclona “ligado por 
debaixo da manga do casaco do 
guarda civil aos fios que trazem 
R corrente das pilhas e baterins, 
disdostas como enrtuchetros na 
e'ntura o qual dá choques for- 
tissimos € prafecta um facho de 
luz", A Menção é simples, e 
erande o poder offensivo da are 
ma. O sr, Sumpalo Neves Inven- 
tou tambem umas luvas de ca- 
murça bratvca, pars o uniforme 
de galn dos quardasecivis Essus 
Invas tem, nas Palmas, cscon- 
didos, uns flozinhos de meta) 
branco, presos nos tecidos. Far- 
se com ellas fdentics ligacão. 
“em Que ninguem veja, e um 
cimbles aperto de mão é o bas- 
tante para derrubar um homem 
forte, 

Esses Inventós soffreram ja 
“ieuns averfelconmentos. anto- 
cedendo de 14 anos o amerl- 
"ANO que está agira am expe 
rtencis, O cr Sampaio Neve 
requerer a devida natente du: 
Chves"” p do casse-této, - 
A N) 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 11 


de Abril de 1937 





Para a historia do 
dominio hollandez 
no Brasil 


————* 
UMA IMPORTANTE PU - 
ÇÃO DE G, MOLENGRAGO: 

: GERLINGE 
“WI 2P OSpaias O BOU-94 11 
prensa do Ministerio Sus Reia- 
400, Esterlóres um exemplar da 
publicação em que o gr, O, Mo- 
Mngrauf-Gerlings tstudou 
“João Mauricio de Natsau e o 
pequeno periodo de prosperida- 
do do Brasll Hollander", 1936- 

] 

A publicação gbre-se com um 
estudo blographico, em holign- 
dez, de Mauriciu de Néssau que 
va Hollanda é mais conhecida 
como Mauricio, o Brasileiro 
principe de boa casa, nuscido em 
borço nobre e educado em ma- 
-[BIv O apuo 'sonypnsu] sospqua 
couram às letras e às armas, até 
qne se turnasse um authentico 
“filho da Republica”, como elle 
broprio se momeava. Muito po- 
pular ng Hollanda, Mauricio veiu 
nao Brasil com altus missões de 
seu povo, e aqui poude realizar 
obras de real merito, 

Seguem-se, nao folheto, algu- 
mas peças vxtraldas dos roman- 
ce “O Principe de Nassau”, de 
Paulo Setubal, onde os aconte- 
cimentos são mostrados do pon- 
to de sista brasilelro, e um tre- 
cho do livro de Nieuwloff, es- 
criptor em 1653, sobre Pernam- 
buco depols da saida de Nas- 


sau, : 
À “plaquetto” apresenta a se-, 
guir abundante documentação 


lconographica, com mappar sx8- 
temalicos da esta norie do 
Brasil, cartas redusidas do Re- 
vife e seus grredores, retratos de 
Iederik vam Waerdenhurch, Pjet 
Hein, Hendrick Long; asstgnato- 
ras dos grandes da dominação 
hollendera; vistas dos partos 
brasileiros, por esse tempo; sce- 
nas plttorescas de Olinda das 
praias, de Crarmassy, do Forte São 
Jorge d'Elmina, do Forte Nassau, 
de Fernando Noronha, de Porto 
Calvo, da Mauricés mais afasta- 
da do centro, do Rio São Fran- 
cisco, de Santo Antonto e São 
Vicente; o Forte dos Afogados, 
engenhos, tvpos de rua, trpos 
provincianos, costumes, negocl- 
antes, escudos, Indigenas, escra- 
vos marinheiros, jnngrdeiros; 
tambem os retratos dos guerrel- 
ros André Vidal e João TerDan- 
des Vieira, a Casa Forte de Dona 
Anny Paes, m Forte Santo -tgos- 
tinho, a batalha dos Guararapes, 
num estorço da época; lima vista 
geral de Mauricca em 1A4t; um 
mappa de Pernambuco nessa da- 
ta; retratos de Franr Post, o 
pintor de Barleus, de Nivughoff, 
que visitaram o Rrasil, então: € 
um retrato de Nassau já idoso. 

Como ae pode vêr dessa rapida 
* incompleta enumeração, a par- 
te de documentação araphica é 
mawnifica e fjnedita, nesse folhe- 
to já agora Indispensavel 306 €3- 
tudos da dominação hollandeza 
em Vemambuco, 


À Liga das Nações 
em 1936 
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“Maria Bonita” mo cinema ganhou novos colori- 
dos e emoções mais fortes ! 


EM TORNO DO LINDO FILM QUE MANDÉL REALIZOU 80B 


” 


ta? 





O POPULAR ROMANCE DE AFRANIO PEIXOTO 


ELIANE ANGEL, à “Msria Renita” em pleno apogeu de 





A traneposição de “Maria Do 
nita”, das peryinas inspiradas de 
Afranta Prixito, nara o cellu- 
lolde cons incente de Jultemn Man- 
del, foi um trabalho de grande 
dedicação deste tecnico, que 
sentiu o bello enredo em todo o 
esplendor de sec realismo e em 
todas as expressões de sua psr- 
chologia, Istoria bem brasilei- 
ra, que retrata um ecyisudio da 
vida de uma fazenda do in.erior, 
“Maria Bonita" nos fala muito 
às sensibilidades e nos commo- 
ve, pelo recórte de suas perso- 
nagens, pelo realismo de suas 
figuras, todas arrancadas da- 
quellee scenarios abençoados, E 
se O romance emociona mais € 
mais o film empolgura por que 


Com esse titulo, a Secção de | tudo que palpita nessas paginas 


nformações da Ligas das Nações 
tcaba de publicar um volrme so- 
re à actividade desse Instituto 


repassadas de sentimento, se 
apresenta no celluloide com os 
seus matizes mais axivados, seus 


no asno findo. Contem clle uma | contornos mals apurados e toda 


exposição dos tres factos essem- 
elncs, que caracterizam oR tra- 
balhos da Jo ca em 1936: & revo- 
eação das medidas tomada» para 
exccutar o Art 
motivo do confiteto Italo-ethio- 
pe, a decisão da execução dos 
principios do pacto, afin: de re- 
forçar a autoridade da Liga e O 
apypello da Assembléa pura uma 
volta à cooperação Internacional 
0 volume descreve igualmente a 
obra da liga das Nações sobre 
vartos problemas políticos Im- 
portantes, como à repudio do 
Tratado de Locarno e as conte- 
quencias intermaslonaes 
da guerra civil ma Hespanha. 
Mostra ulnda como as organl- 
rações technicas da Liga se oc 
cuparam, no anno passado, no- 
tadamento das questões de all- 
mentação, da luta contra os es- 
tupofacientes, dos refugiados € 
do emprego da radindiffusão em 
favor da paz. 

O volume traz ainda uma 
chronologia das reuniões e dos 
acontecimentos com ligação à 
actividade da Lixa em IRA6, que 
pode ser util nos que he occupsam 
com as questões internacionses. 


Uma obra de grande 
significação 


A Bibllolheca Nacional, orgão 
do Ministerio da Educado 
ba de publicar o SEG dos 
“Documentos Historico”, que 
contem os Provimentos secula- 
res e erclesiasticos de 1540 & 
jh5a.  Sãv os primeiros do- 
cumentos administrativos do 
lrasil. duranle os gOvEMOS ue- 
mes de Thomé de Soura, D. 
Duarto da Costa « Mem de Si, 
bem como os prpimentos do 
primeiro bispo, d. Pero Fer- 
naudes. € do vivuno ero) « 
provisor. dr, Francisco Fernsn- 
des, que, por nurte do bispo, 
occupau O bispado, mlc che- 
gada de d. Pedro Leitão 
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“GONORRÉA 


(AGUDA OU CRONICA) 


IMPOTENCIA 


Estreilamento da pretra, Fistu- 
las urinardas, cura rapida, sem 
dar por novo processo Rins, bes 
xlga, prostata, testlculos, utero: 

ovarios 
| às 6&—BUENOS AIRES 77-4. 


Dr. Alvaro Moutinho 


O Instituto de Venereolosa tar 
“ritão de se tornar access.ve! 
todas ne classes socidos, o trã- 
mento, para 

uma tabela reduzida 
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leso. mantém | 


a sua acção mais vibrante Man- 
del fer um trabalho de photo- 
graphia ecemerada. na qual ha 
momentos que valem por verda- 


1 do pacto, por | deiras poeslas. Moacyr Venelon 


caprichou no Som, permittindo- 
nos sentir os menores midos e 
Os mais vagos murmurios, tão 
impecavel à sua gravação, F. fe- 
lr. tabmen, fo. Mandél no des- 
empenho do seu filme: Eliane 


“CAÇAD 
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atado 


sus belleza ! 
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OR BRANCO” 
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Angél e a “Maria Bonita 
nifa como ninguem muúls 
ria ser. na doçury de sum m 
elheia de pureza vc na Geli- 
cinsa ingenuidade dos seus olhos 
tranquiios. Victor Macédo 
“João Canoeiro” sera q grande 
revelação do Cinema Irasileire; 


ho- 


15 


Plinio, Monteiro, o outro galã 
de “Maria Honita” se apreson- 
ta magistral num desempenho 
marcante, F, brilhantes os de- 
male:  Marila  Daptrissa; Julia 
Zauro, Marissinha Mine; Hen 
riqua Baptistar Lila tiveç Hi- 


cardino Faria; Sergio Schonoor; 
Mario Gomes; Henr» Lahmepyer, 
Marques Filho e nutros José 
tarlos Burle que fot assistuntê 
de Mandel, na diresção do fim, 
tambem nelle surge, Jose [ar- 
los Burle tambem prestou mti= 
tro relevante sersiço à “Maria 
Bonita”, que foi se encarregar 
de toda 3 SUA pintira musival 
Eserevel lindas que 
logo que sejam lançudas se D 
pularização facilmente e todo o 
funda musteal do fim, que 
tem cuggestiva mustoa oriuinal 
sua ce alguma compilada. Mas 
ria Bonita” sera uma linda rea- 
lidade do nosso tinema, em 
[asT. Aguurdemos esse fim do- 


VALES 


nito que em breve q “Distri- 
huldora de Filmes Hrastletros 
ianiçara 


e e O mm 


Uma scenê de “Caçador Branco" que e Gloria mos dará amanhã 


Procurando nas arriscadas 
aventuras dos sertões, tolo o €s- 
aquecimento de um passado ale 
amor, e buscando na solidão pe” 
rigosa todo o socego para seu 
enração atrihulado, amuelle ho- 
nem passou a ser o “idolo bran- 
co no meto daquelles relvagent 
nue » respeitavam é veneravam 
pla sua bondade, pela sua jus- 
tiça e sobretudo pela sua indo 
mita bravura. 

Quiz porém o destin 
ver em sua sida. um capítulo 
final na sua hístoria dr amor. 
remrlvando 4 sus chaga do paa- 
sado, com a reapparição da mu- 
lher que pars elle fora tudo de 
precioso, 

Henunclando as doces recorda- 
cões, um outro amor surgiu den- 
tro daquele seensrio “c ms ste- 
rio € O nosso heroe compreen- 
deu o sacrificio e tenacidade da 
mulher quendo ama verdadeira» 
mente, 

Vivem os principses papeie 
desta romantica novella que & 


O esere- 


a0th Century-Fox transformou 
em uma esplendida producção 
cinematosraphica, Warner Bax- 
ter, June Lang, Gail Putrick e 
nuis alguna artistas de merito 
e valor, 

“Caçador Branso” & pois 
a estréa sensacionalissima que 
o Ciloria gnnuncia para amanhã 
para inteira satisfação dos 
“fans” do grande astro que é 

Warner Baxter — | 





O Caminho da Fama e 
da Fortuna 


Qual sera a melhor caminho 
para se chegar a lullywood? 
Esta pergunta não se refere, é 
claro, 8&o caminho terrestre, ma- 
ritimo ou atreo, e sim aquele 
outro caminio que pode se tor- 
nar Intransitavel até mesmo 
para quem more Nus proximi- 
dades de Hullswood: o caminho 
ds kama e da Fortuna. 


Ninguem poude dar ainda 


W de- | 





Ella era casada, mas, 
para todos os effeitos 
parecia solteira! E a 
solteira, com consenti- 
mento da outra, é que 
passava por casada com 
o marido della ! ... 
Apenas um “qui-pro- 
quo”, em “ Allotria” 
Uma embrulhada dos diabos! 
Afinal de contas, qual a casada 
e qual a solteira? Sim que uma 


era mesmo casada, mas com O 
consentimento do marido, pas- 


sava por siltelra, e pla uccl- 
tava tambem que wms amiga, 
aliás solteira, passasse por es- 


posa de seu marido! Em “em- 
brogllo",,. Tudo por que? Para 
que o “outro' suppurese rogl- 
mente que a que era casada fas 
se solteira, c casada q aultelra 
E tudo jria multo hem 
par não desse para namorar à 
«nitetra, Isto é, aquelia que elir 
suppunha solteira mes era a ca- 


«ada, esposa do «ey amigo, E 
como a comedia 34 podia ser 
representada de dia à mute o 
caso se complivasa pis o tca- 
sal'! tinha de juntar-te MurE 
como? Para todos os eftcitos 
não eram casados E como det- 
xar que o casado fosse ter ao 
Inudotr da solteira” 

Fan amigo, isso narece tra- 
palhada, mas não é, porque ku- 
do se destiuda muita hem em 
“AMotria", o film cueca Alan 
ca Uimemalograpli'ca nos vae 
dar dentro de olto div teto é, 
na proximo dia 1º no Odeon E 
o que é mais tudi expela 
sent mallcia, € ate com multe 
drilendeza, em um cohtent- de 
ntegria * lux Acdniph  Wal- 


brnerk e Renata Mulier formam 


um par: — Hentr Rubman cum 
esplendido comtea) e Jenv Judo 
formam o quira ca a! Willy 
Forst é mn director não «era 


preciso direr mais nada 





A maior ambicão de 


Gail Patrick 


primeira mulher go- 
verporora da Fetado de 4lahar 
ma sempre fol e ainda + & 
malor ambicão da Insinnante 
call Patrick, a pamímalre de 


“1 





Uma «cena do (lim da Pa- 


ramount “A Testemunha 








CuTSO 
| 


poue 


Inesperade * 


Lew Axres em “4 Testemunha 
Inesperada”, um film de intrl- 
cado mrterto que Imperio 
var exhlhir amahã 

Gail que e formada em dire!- 
ta pela Universidade de Howard 
comecoy a trahalhar no cisenia 
ha cinco annos atrás, 
tirou o segundo legar no con- 
di “Mulher Panthera”, 
8 Paramount jevou effel 
to para escolher uma ''estrella” 
para o film “A Ilha das Almas 
Selvagens” 

Logo que chegou à Hollsyood 
Gail Patrick interpretun qeone 
nos papeis em producções de 
pouca importancia, até que gra- 
daliramente fl melhorando de 
situação. chegando a ser q afa- 
mada leading lady de hoje 

Muito embora o futuro no ci- 
nema se apresenta risonho para 
ella, Gatil não se cenuece da sur 
antiga aspiração, e diz sempre 
aos seus amigos Intimos que 
mais cedo ou mais tarde se 
apresentara como candidata ao 
cargo de sovernador do seu es- 
tado natal! 

“E' uma mania como outra 
qualquer”, disse sorrindo Char- 
les Barton, o competente dire- 
ctor de “A Testemunha Inespe- 
rada” 

e e — DS a OD ID a Mm 


uma resposta exacta, mas & jul- 
gur pelo biographia de innume- 
ras “estrellas”, é dansando ou 
cantando como melhor se chega 
a Hollywood. 

Vejamos, como exemplo, o 
“cast” de “4 Valsa do Cham- 
panhe”, a lustuvsa super-pro- 
ducção que o Palacio vae apre: 
sentar go nosso publico, 

Dos quinze nomes que inte- 
gram a lista dos principaes in- 
terpretes do brilhante film di- 
risido por Edward Sutherland, 
sete são de uctores que antes de 
tentar o cinema se distinguiram 
no canto, na dana ou na mu 
sica. 

Fred Mac Hurrayv, o protago- 
nista de "A Valsa do “ham- 
panhe” era musico de uma or- 
chestra de Jazz, e cantava os 
“refrains” dos foxes que exe 
cutavs 

Gladys Swarthout, a 
lavo ja tinha triumphado no 
Metropolitan Opera House de 
Nova York, quando o cinema re- 
clamou os seus serviços, 

Jack Oakie era bailarino de 
uma compenhia de revistas, 

Veloz e Yolanda, os esplendi- 
dos vdanseri us que estream na 
tola nesta super-priducção, de- 
vem o seu renome gos numeros 
de dunsa que erisram na Broad- 
wa) 

Frank Forest é tenor “: optl- 
mos recursos. E por ultimo. 
Herman Bing, cujos papeis em 
micos tornaram-no tão popula 
no mundo Inteiro, estudoy canto 
Ixrico muito ante: de pensar em 
tr para Hollywood 
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“estre)- 


se o rar | 


quando | 
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A REALIZAÇÃO DE — 





—— em cones 


Tyrone Power o Madeleine Carro! numas soens do super- 


Him “Lioyds de Londres” que 


Bómente 5 ge trabalham q 
covpérani para O successo lor- 
Idoyd de Londres 


23 





LLOYDS DE LONDRES | Ligeira estatistica 


A 


veremos breçemente no Palacio 


cuja “performarce” neste fiim 
reveluu-o coma ni astro de 
primeira grandeza. Iiscoihendo 





| é que poderão responder o | como heroina Maceilcine tar 
mabalho e tempo que levou | rol. estreila conhechiissima na 
Essa producção da 20h Centu-| Europa e conquistada por Hoi- 
rr=Fos! iswaod. om Madeleine suce- 
Principalmente os que esta-| dev O mesmo que a muilas e3- 
[vam encarregados da parte lis- | trelias. Unia firme vontad, em 
| torica di tilm, é que se viram | ser artista, fel-a atandonar a 
timultas sezes em serias diffi- | vida que levave na sué casa 
truldades para resoiserem esses em Birminghan indo para Leimi- 
E rrobicmas. Como exemplo, pa-| drvs, onde ambiciiava veticer 
a durmos ima icdva aos nossos Depois de trabalhar  aelszum 
| leitores lembremos que nos| tempo com uma pequena cCom- 
pettios cinema, apita uro=:| penhia theatral. culmneltes-se 
jeuram dar a authenticidade | à um “tes” clnematograpiieo 
maxima & qualquer papo! des- | valendo-ihe isto q papel prin- 
empenhado num film, e 30 | cipé! feminino em “The fruos 
[tirná-se muito mais diffisfliof Low” o primeiro film In 
iiratando-se dr personagens his- | Flex sobe a grande guerra 
Sia e tudo O que relacio- | Emquento cs prodiciares IM. 
Ha-se com O periodo em que ss | qiezes cstavam decidinio e de- 
mesmas eram viam contrata!-g Madeleine 
Unica motivo de zrande res- | (arro! assinou um pirate 
| ron sabio te & & seenários | com uma companhia allemá, « 
p cetumes da “quer, O velhe | veltando prosámente para à q 
[rEtosd Cofrfeo Eonse nde co-| patria, conficmou o velho ana 
| mêecón P arâncge nSLituica de | zw grpylagr since €& prDo 
Leezuror oé navios da esquadra | phsta gua terra Pots 
ide Lord Nelson Lim coma sa lah: é gue siramo val mr amistt- 
| fragatas franceras que foram | co da inglerinha e offereceram 
|derrotadas por Lord Neison nã) lhe varios papeis importantes € 
memorave! hatalha de Trata). |, um longo contra! 
Far tudo isso requereu perte | Mesa agora. Madrisice Carro) 
[de dois annos de trabalhos, pes- | Ja esta em Hollswes, O que 
quizas e reconstituições. antes | eqniva'e dizer que são cedo não 
de sor iniciada & filmagem, appareccrá em sentum film 
dahi pode-se ver quanto Custe | ingles. pois às promiucioree de 
uma producção superior & unie) Holismoo?  oostuimam zuardar 
ca como — Losd de Londres— | com cartuha e zelo as tas 
em que aseistiremos seenas ent- | mercadorias 
cas + grandiosas quo assom-| Aq lado de Trrone Power e 
brarço « mundo intesro! Mungelere Larto pparecem 
| Depois de realizado o came! meme de valor taes como os de 
| Diente' nisturico do tim q) Sir Guy Standing. Freddie Rar 
jnirector Henry King. a quem | th tomew. ! Aubrex Sumsit 
[fai confiada a direção de Virginia Field, Nebrze Sanders 
[Long de londres — começou! e moitos ouiros. destrcando-se 
à procurar elementos na cólo-| & direcção espisndida de Henrz 
| nta inematocraphica capares, Rine 
de viverem as personagens do Devemos assistir muso em 
maravilhoso romance sore q hreve no Palacio Thearro a 
(historia da Inalaterra, Assim | exhihicão dessa grande prostt- 
foi que em nrimeiro logar. fot | «cão da JM Comturs-Fos, pa- 
idestacado Trrone Poxe: dor. i ra c precente senna 
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“A Boneca do Diabo”, amanhã no Pathé Palacio 
UM FILM SURPREHENDENTE : 
INESQU 





CURTOSISSIMO : 
ECIVYEL! 








Uma scens de 
O Patne Palacio apresentará 
para aminhã um novo cartaz 
um carta? como poucos. pois po- 
demos atfirmar que munca hou- 
se eiredo mais « ininal, tão 
invulgar e o seu entrecho 
Trata-se de 4 Boneca do Dia- 
bo «The Desis Doll. que Tua 
Browning. o especlaltits É 
espestaculos hizarros, realrou 
para a Metro--Goidwin-Marer. 
Tod  Brozxnins sempre tese 
predileção pelos films invulga- 
res, exortoos, emocionantes 
E neste Um. muis do que num» 
ca, clle auxiliado por tevinicos 
de valor, abteve coisas curlosis- 


a 


isimas 


“Beneca de Diabo” 


Em algumas scenas, por exer 
plo, vemos a reducção de 
| hemanos e tumbem  aniinaes 
jatravés um espantoso process 
| technico, appareeendo, redusl- 
( do» 8 uma sexta parte Go seu ta- 
manho normal, cometendo 
| mesmo os maiores crimes, 
| A trama, offerece-n Etone 
| 
| 
|] 
| 


KeTvs 


ate 


Barrymore, numa caracterizaç 


difftcil, surpreendente. trosque 
civel, 

A tado de Lionel Herremore 
enriquecendo mais ainda 


"east" deste film mí 
simo, apparecem Maur 
llvan ec Frank Lawtorn 
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Obras recebidas pe- 
la bibliolheca da Se- 
eretaria de Estado do 
Ministerio da Edu- 
cação e Saude 


A Il otheca da Secretaria de 
Estado + Ministerio da Edu- 
cação e Sgude recebeu as se- 
guintes obras: V Conferencia 
Internacionale de Le Instru- 
etion Publique”, eneve, 1936 

Proçes-Verbaua et Resolu- 


tions — Publications du Bureau 
Internacional d'Edusation —nE- 
mero 54; ULirganisatim de 
L'enseignement Rural— V Conm- 
ference Internacionale de L'ins- 


truetion Publique, Genéve. 1936. 
Publications du Bureau Inler- 
national  d'Education, nm. 48; 


L'Orgaiisatiomn de L'Enseignêé- 


ment Special — NV conferencia 
International) de Vnstrueton | 
“blique Genéve I9us, Publl- 
cattomn du Buregu Internatlona! 
d'Educutioo — n. 40: guia de | 
ta Juventud — anno 1956 — 


áAsociatioa Escolar Mutuglista 


an 


eu 
ED pad 


Lo- 


de 


Hepuhlic Argermtina; Obras 
Virgilio — Traducidos 
fis casteilanos por 

«opez Alvarez ER 
mos Il e TI dombis; En- 
zenanra Moderna de la (seo- 
arafia — Arreglo te Laura 4 
de Castaneda Mexico; He- 
den Und  Abhandiungen zur 


| 
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Eroffnuna des Institus fr bor=; 


t tugal und Brasilica der | niver- 
sitar Berlin — 1946 Berlim; 
Fabhuls de Politemo Y uslaúa 
por Dom Luis ge Congora » 
árprie Suplemento de la 
hiblioteca Popular Fálrtunes 
de! tobierno de Vermerys, Me- 
aico; Office Internati  Nal 
Prilysgiene Publique Rolletim 
Mensuvel — Tomo  XNXVITI — 
Acut 1096 — mm, 8 Páris q 
1937 Janvter, nm. 4; licções de 
Ingler — Para O pequeno arti- 
fice — Prof, Heleias KR, da 
Camara — Alagoas — 1436; 


tonstítulção do Estado ge Ala- 
coas — Idem Amaronas, Haha, 
Espirito Santo, Goxas, Mattn 
uraosso, Pará, Estado do Rio de 


Janeiro, Rio tGrange do Sul, 
Ceara, Minas Gerees, Parsrná, 
| Piaúhy, Pernambuco. Farehala, 
Cfia Grande do Norte, Santa 
Catharina, Sergipe: Iolidica- 
ition Des Entanta Arriérés ou 


Anormeuz — (Sulle) Office In- 


em torno do pro- 
b'ema do ferro 


RIO, abril + Communicado 
epistolar da Agencia Nacional) 
| -- Com o debate, na Camara 
das Deputados Federaes, do 
contrato da Itabira Iron com O 
governo do Estado de Minas es= 
tá sendo muito estudado e com- 
meintado o protlenmia do lerro, 
no Brasil, Não resta duvida que 
se trate de um doe mais sérios 
problemas nacionaes, interos- 
sando, profundamente, a todas 
as classes da população nacio- 
pal. 

O problema do ferro, em t0- 
dos os palzes, esta rotunda 
mente ligado à independencia. 
O ferro foi, ate bem quuco tem- 
po, não só o elemento qgrimor- 
cilal da independencia como da 
propria grandeza tius nações. E 


aínda "gora, quando o petro- 
l6o ascende, na economy, do 
ponto maximo, almda assim. O 


ferro não perdeu quasi nada co 
seu valor, da sua ascendencia na 
riqueza dos povos 

No Brasil o assumbpio 
cargcter differente pmarque 
suindo jazidas inexgotaveis do 
precioso minerio Hs NIes- 
nas, compleramesnte incapiora- 
das ainda 


toma 


Tras e 
pos 


Etinas 








Recentes estulpsticas federal 
mostram que, sumenter o tola 
de Minas Licracs qMastu Terro 
num total tie mais do trese bi» 
lhões de tonelades. Tudo inex- 
piorago. seim que té sENAO 
anroveitado, no seu grande vaior 
POUPE CO 1 na Mina LurLe 
minima, que vaa renreserita 
deante dos grandes valuros jo- 
taes 

Para que bem 4 41,41 
qu (esto ropresunta E revisa 
attemn contum muntia 
dc ferro “5 amu de nro 
Queçêr uti? ae pat rita 
rur a 4 bindes Ge tu x 

Tambem e tra 
nTesaa Ne ru ” * n 
Ie or erra ” 
qe ferro, e q (IF ph mic 
como ferro r Fz 
sas cifras são as semi nte 

Imporiamas em 1%; r ferro 
s aço, em materia a 
Ra BB GW) ms jun - de 
q r 





qeiramente 
como me! 
será eu 
PESSIÇ 
“hai 
naciónai, st 
ra em todas 
machinas. motores ArTOS 
transportes, 7 
somente ar 


tem materia 


À visita do professor 
| Haroldo Vallatao 
aos Estados Unidos 
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po Averescen! nosso regis 
[tante diniomatio «pu ' 
sor Harvido * stato 1 
tHetados Lmniços ur es 
impressã de dese ! 
GB nossa Cultura o turicl 


“Jornaes e Revistas 


“TRIBUNA LINRI 


Ja está c'remarnds | 14 
Livre” correspondente 4 esto 
mez O pamphleto de Ambio] 
Dusrie e Eurico Serzedelo Mn- 
cirado vem como semnre el 
de assumpios 


paly tarte da 
actual ad H VA A 
sente =icão é umas confirma 
velpavel 
grende muntero paginas 


da todos oe neem 
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Esse painvideto cr 
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ea te- 
Pes dá vida nacional Nr 
encontramos o segutnir tt» 
mero: Politicas Nucona) md 
Estados, Nos bustidore: da Cu- 
mara. Fecponias e Finum as 
Agricultura.  [udustria onte 
merco e Transportes. lustri- 
eção, Medicina Erarentiaria 


Theutros. Politica Interpaçiona] 
na grande obra de Saljszm 
Sports, Assumptos aduansiro 
Assumptos Militares, Viação e 
Obras Publicas, Musies a to- 
ra 5 ed torises de combate que 
a rangem todos os sectores du 


vsetividade nacional e interna- 
c'onal, 

a e a a O — 
ternationa! Divdene  Ppili- 
que — Supplement au Pusllotin 
mensuel, t, NXNIN, n 1, qu 
visr 1987, 
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Deanna Durbin, 
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BEANIA DURBIN FAZ ALTO “SCORE” COM ENCANTO, CANÇÕES, 





“Romen e Julieta”, a gloria maxima de Norma 
Shearer, está no Cine Metro entregue à admira- 
ção de multidões ! 
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NORMA SHFPARER, a “rectrella de "Romeu e Julleta”, que 
mn “Metro” estã exhibindo desde 6.º feira com enorme exito 


Finalmente, desde goxla-feira 


Wtima, no ambiente de mar- 
more e coyra do Cine Metro, 
“Romeu e Julieta” « uma rea- 
lidade — e toda uma maravi- 
lhvsa realidade — aos olhos, 
estastadoes de multidões que 
não se caneam de admirar n 


mais bella, mais suggestiva e 
mesquecivel “performance” de 
Norma Shearer, F' verdade que 
se Fennem em “Nome e Ju- 
MVeta” — e disso fez a Metro- 
Goldwrn-Maxver toda questão 

an redor de Norma Shearer, 
toda qria pleiade de “astros 
e “plaxers" excellentes, coma 
Leslie Heard c«Romens, John 
Barmrsmore  «Mercutios, Edna 
Mar Uiver, NRerinald Denna 
Basil Rethbone, ete. — mar é 
Norma Sirarer a alina do film. 
é clly sua grande luz, o proprio 
espirito de suas magnificon- 


cizs. Porque “Nomen e Julie- 
ta” é um film de mil 2 uma | 
pasnifiveaciass: a Renasconça 
com todo o esploador de suas 
immzas.  resurgoe alt soberha, 
mazgnifir pemposa; cutitando 
no marmere e nos viropeis ge 
“cus valacios  nababesco kh 


“Romeg e lulicta” não é npe- 
nas Rom ntismo, nãa é apenas 
poesias; é tambem, bravura 
acção heroísmo, F' vibração e 
Heroismo no choque de aço 
enntra aco, nos dnellos que 5e 
ferem nºs “piazens” de Verona, 
que o film glorioso reconstitus 
em toda a sua grandiosidade, 
ecenas intervém, trans- 
formos em verdadeiros espa- 
daciivs Basil 
ginold Denny, Jehn Barrymore, 


Nreeguy 
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Hathbone, Fie-| 


Ralph Porhes e o proprio 
Leslio Howard, São serenas ma- 
euifices, vibrantes fortes — 


que constrastam com a doçura, 
a exnressão lyvrica, toda poesla, 
dos ldxilios que unem Norma 
Shearer e Leslic Howard e 
ntravés 2s qlaes os dois amo- 
rosos dizem as mais bellas pa- 
lavras de amor que já foram 


dadas a ouvir a qualquer pla- 
téa do cinema... 
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ETC. EM “3 PEQUENAS DO BARULHO” 






que veremos em “3 Pequenas do Barulho” Universal 
amanhã no Alhambra 


“Tres Pequena: do Búrulho” 
serà sem duvida um dos gran- 
des gountecimentos cinemato- 
graphico da temporada de 1047, 
pois além de ser uma alegre e 
natural comedia, apresenta De- 
avoa Dyrbin., 

Parece um ponco injusto que 
uma moça de 14 amos tenha 
tamtas attributos coma Deaima 
Durbin. Ela e linda com olhos 
sorridentes, e fein uma extra- 
orilinaria voz tela canta tres 
canções que coordenam perfoi- 
tamento com o film. E além 
disso é uma | consummada 
actriz 

Deanna não tem que wuan- 
merclar con a sua mocidade. 
Seus encentas são eternos, mas 
º por ela agr como uma me- 
nina da sua edade que se sali- 
enta em “Tres Pequenas do Ba- 
rulhoCo film que a Nova Uni- 
versal lança amanha no Alham- 
bra. 

As tres jovens senhoritas. 
Grev. Barbara Read c 
Deanna. dicidem desilhulir seu 
progenttor Charles  Winnin- 
ger», cdr se casar com a excel- 
lente e linda vamniro (“Binnie 
Hernest e fazer com que elle 
se ceconcilic com a progenitora 
dellas, 





PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


Elixir de Noqueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS ! 


Luise Rainer reappare- 
cerá proximamente 


Luise Ratner, u grande revela- 
ção do anno passado, a extra- 
ordinaria Anna Held de “Zleg- 
fed. o criador de estrellas”, a 
“estrella” do momento, emfim 
-— vRº reapparecer brevemente. 
e no “Metro”, alnda E' seu O 
primeiro papel femínino de 
Flirt” «Escapade), ao lado de 
William Powell. “Fly” é da 
Metre-Goldwin-Maxer, natural- 
mente. 








| Taylor e Greta Garbo - 


Charles Boyer 


Duas excellentes noticias para 
as legiões “Garbomanlacas”, 
Greta Garbo não tardará muito 
a surgir, no “Metro” em “Mar- 
guerito Gauthier” (A Dama das 
Cimellas) — e alguns mezes 
mais tarde, no flim que está 
interpretando ugora, ao lado do 
arande Charles Boycr: “Mada- 
me Walewska". Duls “ hits" dois 
novos “hits” Metrao-Goldwln- 
Mayer, senhores... 








TUDO NOVO! 


Alfandega, 


Dormitorios : 





Preços de liquidação 
3508 - 5008 - 900$ - 1:500$ - 1:800$000 
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20 Casas 
Por Semana 


Grande Concurso 


“ASILINAÇAS” 


Todas as muartas-feiras 
“Brasil-Finanças” edistribul- 
rá entre os seus leitores, de 
necordo com o resultado da 
Loteria Federal, vinte casas 
do typo Junto, com o res- 
pectivo ferreno, construldas 
em propriedade da “Compa- 
nhia Brasileira de Parcelia- 
mento Immoblilario 8, A.” 











RA nei is 


20 CASAS POR 
SEMANA 
Grande Concurso 
de 
“Brasil-Finanças” 


Em combinação com a 
Companhia Brasileira de 
“Parcelamento Imimohl- 
lario S/A,” e CASA 
Bancaria “ENEL”. 


POLL LLLELOLILLLHLLLLDADOS 






Recorte este coupon 


e procure trocal-o por um 
cartão numerado Da Empre- 


sa Nacional de Economia 


Ltda, à 


RUA DO ROSARIO, 144, 

ou na esuceursa) de Madu- 

reira — RUA MARIA FREI- 
TAS, 36-4 


Per ALA PASTEL: 
á 
Talões ns. 


27.951 - 25.756 


“Brast-Finanças” con- 
vida os portadores dos 
talões ns, 27.857 e 25756, 
correspondentes nos 2.º e 
+" premios da extracção 
dr hontem, quarta-feira, 
da -Loterla Federal, u 
irem receber na “CASA 
BANCARIA ENEL" — 
Rua do Rosario, 144 — os 
respectivos premios 
tdo di io o do dn AR A À 


E SDS RASA AAA 


Para muito breve a ex- 
hibição do film que a 
critica Nova-Yorkina 
consagrou 


Nestos ultimos tempos, “Win- 


terset", fofo film que mais co 
mentarios levantou em tola o 
territorio dos Festados Unidos. 
Us mais scepticos não ceredita- 


vetoria de um 
que não contava no sem 


Him, 
elenco 








Rio de Janeiro, Domingo, 11 de Abril de 1937 





MARIKRA ROEKK e RERTHOLD ERBECKE numa «cena comico-amorosa da 








da Ufa — Estudante Mendigo — que o Palacio 


Prom ve NV) 


com momes de projecção cinema- 
tographlca, e fiearam verdade!- 
ramente surpresos Com à succes- 
su sem precedentes alegançado 
pelo flim, “ts Predestinados 
esti colocado em todos os con- 
cursos feitos nos Estados [nl- 
dos, como o melhor ou como 
um dos melhore< films exhibi- 
dos durante o aunno de 1936, À 
erttica fol tvainime em conside- 
rara sua nb toria profundamen= 
te humana e as suas persona- 
gens reges, De facto a historia 
de Max Anderson, na qual é 
hasendo on film, está repleta de 
psrchologia, offerecendo-nos um 
espectaculo differente e gran- 
dinso, Suns personagens. vivem 
o papel que interpretam, cada 
uma dellas está perfeita dentro 
das suns mualidudes ou dos seus 
vicios, Impresstongando pelo rea- 
lismo, de suas “performances”. 

Jurgess Moedith e Margo, são 
dois “astros” que flearão para 
sempre nn nussa memoria, são 
dois grandes “astros” que sur- 
gem, e cujo porvir é fncil de se 
advinhar, Edunrdo Clanelt, Paul 
Grufole, John Carradine, Ed- 
ward Ellis, Maurice Moscoviteh, 
Mischa Auer, nfferecem Intor- 
pretações fortes e smemestivas, 
neste film, onde tudo é grandio- 
sos 0 amor, o vicio o crime, a 
industiça e a miseria, “Winter- 
set” será exhtbido a seguir no 
cinema Rex, 


—— 





4 Cinelandia, na semana, que 
se Inícia amanhã, promette re- 
viver ox mais brilhantes ias 
da sum historia, E! que ma 
“teaderança” dos cartazes sur- 
Ee. finalmente, após longas se 
manas de espectativa, a mator 
cine opereta de todos os tem- 
pos (é logar commun, mas é 
verdades, inspirado numa pojm- 
Jartesima e mundialmente fa- 
mosa obra de Carl Milloecker: 
Estudante Mendigo, 

Para que os leitores: possam 
asalar por alto o que siuulfica 
to) facto, basta que aqui se diga 
ser esse film o unico que logrou 
arregimentar, a seu favor nos 
Estados Unidos a opinião ama- 
nime da crítica, namquelle quiz 
excorsivamente aspera para “is 
producções de nutra fonte que 
a de Holiyswood, Na Europa o 
movimento de poblico excedeu 
vs “palpites mais optimistas, 
Este porque Estudante Mendigo 
dentro do sem genero + algu 
de inteiramente novo, de sjn- 
gularmente hello, de extraordi- 
nartamonte disertido, Tento que 
A respeito dessa producção da 
Ufa se disse que é, afinal, u 
cine opcreta pela qual o pub! 
en esperoy annos seguidos € 
marca, para o cinema falado, o 
apice da «um capacidade teclmai- 
en e criadora, Tudo em Fstm- 
dante Mendigo é saboroso, O 
argumento repleto de lance 
humoristicns. A muslca rica de 
melodias de <«oberha jnspiraciu 








Charles Ruggles, Mary Boland e Adolphe Men jou em “O Que Ellas Não Suspeltam”, ama- 


Se as esposas soubessem tudo 
que os maridos fazem na rua, 
ou todos os casaes se divorvia- 
vam, ou o divorcio seria para 
sempre abolido, por desnecessa- 
rio. 

Não ha marido, por mais se- 
ro que sejn, que não arrisque 
um olhar para uma garota bo- 
nita que passa, e mentalmente, 
não engane, do modo mais also- 
luto, a sur carissima metade, 

Em mente, todos os homens 
trahem as suas esposas; na rea- 
lidade, alguns o fazem. 

Altas, ha actualmente na Ame- 
rica uma forte corrente que pre- 
ga à farra marital, com o fim 
de proporcionar ás esposas O 
sublime prazer de perdoar, 

Esses modernos psrchulogos 
affirmam que não ha felicidade 
no matrimonio quando tudo 
corre bem e o marido é um anjy 
sem macula 

No perdão, dizem elles, está » 
ventura suprema das almas bem 


nhá, no Broadway 
formadus. Sem o exercício do su- 
blime: prazer não ha felicidade, 
contentamento, alegria, E' ne- 
vessario, pois, exercital-o, o que 
só é possivel quando o esposo 
se transvia e escorrega, 

Val dahi, para serem coeren- 
tes, elles aconselham Às. espo- 
Has que acceltem empregadas 
Lonitas, que escolham pesival- 
mente as secretarias e dacixio- 
graphas dos maridos, que tra- 
mem as clreamstincius de modo 
que elles calam em pegeado, 

E depois, é perdoal-ps e a fe- 
licidade absoluta palrar”: peren- 
nemente sobre o lar, 

Essa Irahição, acham eles, 
deve ser apenas uma, Mas us 
maridns gustaram da brincrdel- 
ra e affirmam que não devem 
privar as bem amadas esposas 
da cumprir o dever sublime, va- 
ras veres pe mer e até por se- 
mana. E a coulsa está esquentan- 
do, não «e sabendo ainda: ande 
lra parar, 


A geotilissima Jeltora, que 
acha sobre. o assumpto? E 
leitor está de aecurdo? 

Não sabem aínda que Fespon- 
der porque ainda.nap viram um 
casal emste) situação, Mas, vão 
vel-o amanhã, assistindo, no 
Hroadwnv, “O que ellas não 
suspeltam”, film da Parsmount 

Sera uma magnífica demons- 
trução da noya Lheoria, cuja 
pratica os - maridos! carlucas 
aguardam ansiosamente, E se- 
FA, RO mesmo tempo) uma co- 
media divertidissima que lhes 
proporcionará gostosissimas gar- 
gulhadas, 


Basta dizer que as Lres flgy- 
ras principaes são Charles Rug 
res, Marv Buland e dolphe 
Menjou. Os dois primeiros são 
os casados que tentam a expo- 
riencla tnsuflada, mechtavell- 
camente, por Adolphe Menjou. L 


os resultados foram glém da es- 
vectativa,' 


[| º uma 


Praça Tiradentes, 77 





“ Estudante Mendigo” — A famosa opereta de Milloecker — Magistral- 
mente filmada pela Ufa, A manhã, no Palacio Theatro 





cine-operrta 
estreará amanhã 

As canções moduladas pela voz 
de Johannes leesters, esse pe 
nor hollandes, joven sempati- 
en desenvolto, que vac leshan- 
car muitos monapolizadores dus 
atterções femininas. E que 
dizer dos quadros choreograph- 
cos com Murkhy Hockh o — paey 
endivirada garota com posta de 


boneca a frente de centenga 
de bnilúrinos 
Nada menos de duas duplas 


romanticas cada qual a seu pm 
do, se emeatregam de movimen 
tar uma buústorty eyurtosa, de- 
corrida em zmbientes «umiplns- 
sos e atravis de peripecius qua 
levarão o mais sadio bom hm- 
mor a todos os espiritos, ,. 

Estudante Mendigo onde Ca- 
rola Hoehm, Berthold Ebbecher, 
tobannes Ieesters, Ida Wuest, 
verdadeira consteliação 
de astros mavinhos em folha da 
Uta, mostrani-se qlethorteos de 
talento, estará po Palacho à par- 
Hr de amanhã, para alegria de 
todo enrioca que aprecia, de 
verdade, um bom vm aptimo, 
um excelente espectaculo eme- 
mafographico 


“Da-me Teu Coração” 
— “Give Me Your 


Heart” — sera o car- 
taz do Plaza, a seguir 


kAY FRANCIS COM 
PATRICh KNOWLES, GEORGE 
BRENT E ROLAND YOUNG 


A (nvomparavel Kax estará na 
tela do Plaza, logo quo Flynn, 
com sum formidavel “Carga” 
dor licerça ! 

Sum belleza aristocratica, «ua 
arte e suas criações inesquec- 
“eis, como A Casa do Destino, 
Capricho Branco, etc, flyeram 
della à “star numero um” 

U seu novo (lim, uma comedia 
dramautica, de ambiento social, 
relata a angustiosa historia de 
uma mulher, que, para assegii- 
rar a felicidade do seu filho, de- 
ve  resignar-se a entrega]-n 
aquelia que se tornára esposa do 
mesmo homem amado, 

A direcção de Dá-me Teu Co- 
ração foi entregue q um gTan= 
de renlizador, Archie L.. Mayo, 
que dirigiu sempre grandes 
(ins da alta sociedade. Da im- 
portancia da nova producção da 
Warner, falla « facto de ter sido 
escolhida para inaugurar uma 
nova grande casa cinematogra- 
phlca, em pleno coração da 
Broadway, o “iriteriom”, 

Junto de Ray Francis surge 
um elenco de primeira vcathe- 
ROriA. George Brent, que é O 
marido compreensivo e que não 
desespera de obter sey amor. 
Holand Young, o. conselhetro 
flel, amigo de todos e que no 
melo do torvelinho mundano é 
“ unico que conserva toda sere- 
nidude, Patrick Knowles, o jo- 
vem. astro inglez, rival de Errol 
Flynn em Carga da Brigada Li- 
Keira, que é o “amor impossi- 
vel" de Kax Francis, Alény d'el- 
le, outra sensaciona) [lgura sur- 
ga pela primeira vez no ceran 
prateado: Prieda Inescort, uma 
sensação feminina pura 1937! 

Outros valures do (lim, são os 
detalhes crindos por Archie 
Mayo e as toilletos de Orry Kel- 
ly. que são aprosentudas por 
hay e Inescort, em vVá-me Teu 
Curação, 








Esso será o cartas do Plaza, 
logo que Kixnin, com sua (re- 
menda “Carga” der licença! 
RELÓGIOS Concertam-se 

Serviços qga- 
eta rantidos., 
CASA ROBERTO 
A&v. Blo Branco, 127 (Lado 


Equitativa) 
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